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UM «PIRES SUBMARINO 


PARA DESVENDAR 
OS MISTÉRIOS DA TERRA 


Não se trata de um «pires voador», 
mas de um «pires submarino», este 
novo engenho, construído em Balti- 
more, Maryland, e destinado a desven- 
dar os mistérios da Terra, pois tendo 
capacidade para três homens, pode 
descer a doze mil pés de profundidade 
e observar o que se passa nas profun- 
dezas dos oceanos. Facilmente mano- 
brável, pesando oito toneladas, o 
«Deepstar», assim se chama este barco, 
é um submarino ultra-moderno posto 
ao serviço da ciência. 


O tigre sentou-se em 
1 | criant ) 


Ep A tg ra 

LONDRES, 13 — Uma criança 
de 8 anos ficou hoje ligeiramente 
ferida, pelo facto de um tigre de 
14 meses se ter sentado em cima 
dela hoje, na rua principal, numa 
pequena aldeia do condado de Tor- 
que, Misperton. 

O tigre, Sheba, era conduzido 
pela rua por Jean Viley, de 17 anos, 
que trabalha no Jardim Zoológico 
local. 

Jean tropeçou, largou o animal 
e este sentou-se em cima da criança, 
— REUTER. 


BARRIL DE 


EM CHIPRE 


No ambiente criado pelos 
acontecimentos dos últimos dias 


os ânimos, prontos a serenar ou a exaltar-se, 
estão longe da tranquilidade 


NICOSIA, 13 — Enquanto nas 
aldeias do litoral, os habitantes re- 
medeiam o que ainda tem remédio e 
dão sepultura aos mortos, a tranqui- 
lidade mantém-se na ilha e o SESA E] 


piscina-palace de Nicósia, onde foi 
“abatido um guarda nacional, no do- 
mingo, à noite, reabriu ontem, à 
tarde, 

No entanto, no ambiente criado 
pelos acontecimentos dos últimos 
dias, os ânimos, prontos a serenar, 
mas não menos prontos a exaltar-se, 
estão longe da tranquilidade. O mais 
pequeno dos incidentes, nas circuns- 
tâncias actuais, poderá ser pretexto 
para novo surto de violência, Por 
isso mesmo, dois contratorpedeiros 
da 6º Esquadra americana, destaca- 
dos para o Mediterrâneo oriental, en- 
contram-se, permanentemente, a três 
quilómetros do litoral, prontos a re- 
ceberem os 5 000 americanos residen- 
tes em Chipre, 


TARRAGONA (Espanha), 13 — 
Uma tempestade de Verão cafu on- 
tem, à noite, sobre esta cidade, 
acompanhada por chuva torrencial 
que provocou inundações. 

Vários acampamento: ocupados 
por turistas estrangeiros foram 
arrastados pela enxurrada, bem como 
45 automóveis, registando-se três 
feridos. 

O temporal deixou sem abrigo 
vários campistas, e também cente- 
nas de residentes espanhóis, A inun- 
dação cortou temporariamente a 
estrada principal norte-sul, atrasou 
os comboios e deixou várias comuni- 
dades dos arredores sem energia 
eléctrica e água canalizada., 

Vários dos automóveis arrastados 
pela enxurrada cairam para o mar 
e outros foram embater contra ár- 
vores e muros, Devido à obstrução 


Os conservadores ingleses 
estão muito optimistas depois 


da última sondagem 


à opinião do eleitorado britânico 


LONDRES, 13 — Um vento de 
optimismo sopra, actualmente, entre 
os conservadores. Segundo a última 
sondagem à opinião do eleitorado 
britânico, este, se fosse chamado às 
urnas, neste momento, manteria os 
conservadores no poder, por uma 
maioria de 30 votos. Há algumas 
semanas apenas as estatísticas atri- 
buiam aos trabalhistas uma maioria 
de 80 votos. O «leader» trabalhista 
Harold Wilson, que prepara os pla- 


PÓLVORA 


E VÁRIOS ACAMPAMENTOS 
DE TURISTAS ESTRANGEIROS 


FORAM DESTRUÍDOS PELA ENXURRADA 


da estrada marginal milhares de au- 
tomóveis ficaram imobilizados du- 
rante muitas horas. 

Na vizinha aldeia de Vilanova de 
Horta, quarenta carneiros morre- 
ram afogados e em Geltreu as auto- 
ridades ordenaram a evacuação de 
50 casas que estavam em perigo. Os 
turistas holandeses que se encon- 
travam num dos acampamentos des- 
truídos abrigaram-se numa igreja é 
noutros edifícios próximos, Eleva-se 
a 3.000 o número de turistas estran- 
geiros que sofreram prejuizos devido 
ao temporal que ontem destruíu os 
parques de campismo desta região 
costeira — segundo estimativas ain- 
da não confirmadas oficialmente, — 
ANI 


Quarenta e cinco automó- 
veis foram arrastados para 
o mar 


BARCELONA, 13 — Grandes 
trovoadas desabaram ontem à noite, 
na Costa Brava e na Costa Doirada, 
ao norte e ao sul desta cidade, pro- 
vocando inundações em várias es- 
tâncias termais e destruindo ou dani- 
ficando sêriamente muitos terrenos 
de campismo, à beira-mar. 

Em Loret dei Mar, na Costa 
Brava, trombas de água transfor- 
maram as ruas em torrentes, e qua- 
renta e cinco automóveis foram 
arrastados para o mar, Também em 
Vilanova e Geltru na Costa Doirada, 
a torrente La Pestera, que atravessa 
a cidade, transbordou para as ruas 
centrais e precipitou no mar vá- 
rios carros de turistas estrangeiros. 
Não houve desastres sessoais. — 
F. P. 


nica Eos 


RS 


DUAS FACES... 


Ao depararmos com esta fotografia, de pronto sugerimos para ela um título: 
duas faces. A imagem que hoje reproduzimos, é, na verdade, o retrato fiel 
de um sacerdote no cumprimento de um dever a que a doutrina cristã obriga 
toda a criatura que a professa: levar o conforto espiritual aos que sofrem. 
Infelizmente, porém, a imagem não exprime, inteiramente, a verdade. O arce- 
bispo Macários, da Igreja Ortodoxa grega, foi, há dias, visitar, num hospital 
de Ktima, as vítimas dos ataques aéreos turcos à ilha de Chipre, nos quais, 
segundo afirmam cipriotas gregos, foram utilizadas bombas de «napalmp. 
Cumpriu, assim, o seu dever de sacerdote, como cumpriu, igualmente, o seu 
dever como chefe do Governo de Nicósia. Mas o seu gesto, que seria de 
louvar, está em contradição com as palavras que proferira dias antes: «se não 
cessarem os ataques da aviação turca ordenarei o massacre de todos os turcos 
residentes na ilhav. Duas atitudes contraditórias, duas faces, portanto. Não 
curando de saber quem tem razão no conflito que, mercê fa exarcebação 
de dois nacionalismos antagónicos e da incapacidade de muitos governantes, 
continua a reinar na bela ilha de Chipre, assiste-nos o direito desta interro- 
gação: como pode um ministro de Deus, para mais com o alto cargo eclesiás- 
tico que exerce, proferir semelhante ameaça? Que culpa terão os velhos, 
mulheres e crianças, das divisões ideológicas existentes entre aqueles a quem 
deram uma espingarda — quantas vezes sem saber porque a utilizam? Não, 
a função dum sacerdote não se coaduna com semelhante atitude, pois toda 
ela deve ser pelo amor, pela paz, pela concórdia, pela fraternidade. Toda ela, 
ainda, deve ter um estado de alma característico: o de quem experimenta 
a responsabilidade do mandato apostólico, o esforço por introduzir conti- 
nuamente, no viver humano, a mensagem de que é depositário. O arcebispo 
Macários, na sua dupla função de sacerdote e de político, não pode, para mais 
em emergência tão grave como é a cipriota, cumprir a doutrina do doce Rabi 
da Galileia, que por a pregar veio a morrer numa cruz florida de es 
Daí, a razão do nosso título —duas faces —talvez um tema dos 
que correm... 


Em Nicósia, e de momento, as 
conversações giram em redor dos ru- 
mores de crise que teria provocado 
entre os dirigentes gregos cipriotas, 
O caso aber tia de Mansura-Kokina, 


cional greco-cipriota, pediu a demis- 
são ao Etnarca, que não lha deu. O 
general Karayanis estava em Atenas 


(Continua na 3.º página) 


Um crédito especial 
de 286 096 contos 


a favor do Fundo Especial| 
de Transportes Terrestres 


No Ministério das Finanças, foi 
aberto, a favor do Ministério das 
Comunicações, um crédito especial 
de 286096 contos, consignado ao 
Fundo Especial de Transportes Ter- 
restres, 


nos da grande campanha eleitoral, 
que deverá principiar em Setembro, 
acolheu esta profecia com filosofia. 

Na verdade, asiry Alec Douglas 
Home «beneficiou» de duas crises ; 
— uma, à «entrada da porta» o 


E » adido 
de Juiho, uma vantagem de nove 
e meio por cento, sobre os conserva- 
dores, Esta vantagem era de sete e 
meio por cento, em princípios de 
Agosto. Há uma semana desceu a 
quatro por cento. Depois dos últimos 
prognósticos estabelecidos pelo «Na- 
tional Opinion Polly — o organismo 
preferido pelo «leader» trabalhista 
— o qLabour Party» teria uma van- 
tagem de 0,6 por cento, 

A cota pessoal do Primeiro-Mi- 
nistro, depois de ter estado durante 
largo tempo a 47 por cento oscila, 
agora, à volta dos 60 por cento — 
nível no qual se mantem o chefe 
trabalhista, Independentemente das 
duas crises mundiais actuais, o «fe- 
nómenor do «goldwaterismon, nos 
Estados Unidos, joga em detrimento 
dos trabalhistas. — F. P. 


APARELHO ÚTIL 


COIMBRA VISTA DE DENTRO 


à TRILOGIA 


condição. 


ASCER, sofrer, morrer... E nada mais. Já disse alguém «que a 
morte foi a melhor invenção da Vida», E talvez... Eis a nossa 


Eis as realidades que ninguém pode ignorar. Já o 


tilósoto Mark Twain escreveu o epitáfio irónico sobre o túmulo da Humani- 


dade: 


sNasceste, meu velho, estás perdido 


Sim, perdidos irremediâvel- 


mente, destinados à dor, ao sacrifício, ao abandono e ao tédio, num mundo 
que não nos conhece, numa paragem de mistério e num deserto sem fim, 


entre bichos e sóis, entre aparições e fantasmas, 
trelas e flores, berços e covas, espectros e demóni 


vores, pedras, micróbios e raízes, num 


entre feras e vermes, es- 
, monstros e larvas, ár» 
cosmos inquieto, trepidante, nevrótico, 


medonho e sublime, na mensagem apocalítica do verbo escuro da tmen- 


sidade... 


Então? Que fazer? Resignação, 
coragem, amor à vida, pactuando, 
transigindo, adaptando-nos o melhor 
possível ao ambiente, produzindo, tra- 
balhando, criando, porque devemos 
encontrar um motivo da nossa razão 
de ser... 

O acaso pode porventura gerar 
as leis matemáticas, as harmonias 
assombrosas, os fenómenos descon- 
certantes da matéria que ressoam 
em todas as latitudes do Universo? 
E fiquemos quietos e calados, porque 
os nossos sentidos jamais poderão 
descortinar o âmago das almas e das 
coisas... 

Sejamos pois humildes, porque 
mada sabemos. Sejamos pois modes- 
tos, porque somos apenas um grão 
de poeira, levado pelo vento. Sejamos 
simples e razoáveis, porque a osten- 
tação degrada e envilece. Sejamos 
bons, e justos, e generosos, porque 
nada se lucra com a malvadez, com 
a injustiça e com o egoísmo. Ajude- 
mo-nos uns aos outros, amparemo- 
-nos como irmãos, sejamos toleran- 
tes, complacentes, piedosos e lim- 
pos do corpo e do espirito, repartindo 
o pão, as alegrias, as lágrimas e à 
mortalha, porque somos da mesma 
argila frágil e todos havemos de 
passar. E tudo transitório e vão, não 
valemos mais que uma sombra das 
sombras, temos a grandeza de um 
zero e talvez sejamos inferiores ao 
pássaro e à formiga... 

Ser escravo do dinheiro? Ser es- 
cravo dos vícios e das paixões? Ser 
rico e simultâneamente miserável, 
sendo apenas um animal, sendo ape- 
nas um bruto e sendo apenas a bes- 
ta? Para quê? Em seis palmos de 
terra ficará tudo, reduzido a cinza 
e nada. Sobre as nossas cabeças po- 
dem crescer ervas e telas de aranha, 
nabos e repolhos, enquanto as rata- 
zanas e as toupeiras furam o esterco 


da nossa podridão, com a mesma 
gula com que saboreiam iscas de 
porco, fatias de queijo e figados de 
cães... 

Inventâmos doutrinas, preconcei- 
tos, mitos, fábulas e utopias? Se nos 
fornecem a ilusão, se nos incutem 
a esperança, se nos auxiliam a fuga 
para nos evadirmos das misérias e 
dos descalabros universais, aceitemos 
tudo com júbilo, defendamos a pa- 
naceia miraculosa, não nos importe- 
mos da rotina e do anacronismo do 
expediente, Será bendito e soberana- 
mente louvado! 

Vale a pena crer no absurdo, na 
ficção e no maravilhoso para des- 
viarmos de nós a cólera das trevas 
e pouparmos à pobre carcaça os de- 
satinos do infortúnio. Sem um esteio, 
real ou imaginário, sem um subter- 
fúgio qualquer que nos dê a paz, o 
alívio e a consolação, sem algo que 
nos alicie, nos sugestione e nos con- 
vença, seja no erro, seja no invero- 
símil, seja no hipotético, seja no in- 
fantilismo, asfixiaremos no taedium 
vitae, caíremos no Nirvana, seremos 
candidatos ao desespero, à loucura ou 
ao suicídio... 

A arte, a poesia e as religiões 
que significam senão o esforço do 
Homem para ultrapassar as deficiên- 
clas e as imperfeições de simesmo?... 

E portanto um crime desviar 
alguém das suas crenças, porque se 
mata no indivíduo a porção do ideal 
que o eleva e o redime, transfiguran- 
do-o nas vicissitudes do seu doloroso 
calvário... 

Felizes os que acreditam em Deus, 
na Eternidade, no Céu e no Inferno, 
que possuem o dom sublime de trans- 
mitir as suas emoções interiores e 
fazem a sua jornada explatória sob o 
signo da beleza imortal... 

UV. A. 


PARA O MÉDICO 
E PARA O DOENTE 


para os hospitai 
dades de util 
relho são surpreendentes. Tanto serve 
para a transmissão de programas de 
rádio como para conversas entre os 
doentes e os enfermeiros, como comu- 
tador da lâmpada de noite, instalação 
de alarme e aparelho de controlo para 
medições à distância de ruídos do 
coração, do pulso e da respiração. O 
novo aparelho de alarme e de cha- 
mada — denominado «Bonamed» — en- 
curta considerâvelmente as caminha- 
das do pessoal enfermeiro. Quando o 
doente precisa de ajuda, preme uma 
tecla de chamada no aparelho. Neste 
instante, acende-se, no quarto da en- 
fermeira de turno, uma lâmpada de 
alarme que designa o quarto e a cama 
do doente. A enfermeira pode falar 
pelo altifalante com o doente e tomar 
as providências necessárias. Gravemen- 
te doentes, aos pés de cuja cama até 
agora tinha de estar um guarda perma- 
nente, podem ser observados agora por 
uma central e uma só pessoa, seja do 
laboratório ou do quarto dos médicos, 
Se os ruídos do coração ou a respira- 
ção deixarem de funcionar ou se tor- 
nem inquietos, o aparelho dá alarme. 
Mais depressa, nem uma enfermeira de 
guarda pode chamar o médico de ser- 
viço. Para o doente em convalescença, 
o «Bonomed» ainda é um passatempo 
musical de rádio. 


O CHEFE DE ESTADO TERÁ CALOROSA RECEPÇÃO 


FUNCHAL, 13 — O chefe do dis- 
trito, comandante Camacho de 
Freitas, presidiu, esta tarde, a uma 
reunião especial no Palácio de S. 
Lourenço, com o objectico de pre- 
parar a recepção ao Chefe de Esta- 
do, na sua passagem pela Madeira 
de regresso da viagem que fez a 
Moçambique, Angola e à Ilha do 
Principe. 

Tomaram parte na reunião as 
principais autoridades do arquipé- 
lago, incluindo o presidente da 
Junta Geral, coronel Homem da 
Costa, deputados e presidentes dos 
municípios. 

Quando o «Principe Perfeito» 
acostar ao cais da Pontinha, subi- 


ORÇAMENTO GERAL 
DO ESTADO 


Créditos especiais no montante 
de 58515 contos foram abertos no 
Ministério das Finanças, destinados 
quer a reforçar verbas insuficiente- 
mente dotadas, quer a prover à 
realização de despesas não previs- 
tas no Orçamento Geral do Estado 
em vigor. 


SÍNTESE 


dos acontecimentos 


de ontem 
NO PAÍS 
9 Cinco portugueses con 
quistaram medalhas de 
ouro no XII Concurso 
Internacional de Forma- 


cão Profissional 


* Seguiram para Luanda os 
deputados trabalhistas bri- 
tânicos 


Um grupo de cadetes da 
Armada grega visitou a 
Escola Naval 


4 Foi retirado do poço de 
Panóias o cadáver do in- 
feliz operário que ali 
ficou soterrado num des- 
rendimento de terras | 


4 Desabou violenta tempes- 
tade sobre a Costa Brava 


9 A Princesa Grace, de Mó- 
naco, espera o nascimento 
do seu terceiro filho, em 
Fevereiro 


9 Sessenta minutos de im- 
pressionante silêncio assi- 
nalaram o terceiro aniver- 
sário da construção do 
«Muro da Vergonha» 


Gasearam Os campistas 
e roubaram-lhes cerca de 


cinco mil francos suíços 


Tras deixaram documentos & passaportes 


YVERDON (Suíça), 13 — Gatu- 
nos utilizando ao que parece pisto- 
las de gás procederam ontem, à 
noite, a uma limpeza radical num 
parque de campismo desta cidade, 
depois de gasearem os ocupantes de 
cerca de 15 tendas — revelou a po- 
Tícia. 

Os campistas, na maioria fami- 
lias francesas, alemãs e suíças, de- 
clararam que nada sentiram nem 
ouviram durante a noite, apenas sa- 
dendo que de manhã despertaram 
para se encontrar sem um tostão. 

Os gatunos apenas retiraram di- 
nheiro, voltando a colocar cuidado- 
samente nos seus lugares os docu- 
mentos e passaportes. 

Calcula-se que a operação tenha 
rendido cerca de 5000 francos sui- 
cos. — REUTER. 


REPORTAGEM GRÁFICA | 

de amanhã ) 
COMO DEVEM ANDAR ! 
AS MULHERES? q 


SE NÓS FALÁSSEMOS... 
MUDARÍAMOS O RUMO À HISTÓRIA 


Preocupações na Casa Branca e no clã dos 


Kennedys — Quando os editores em e 
ques em branco — Sensações para a diplomacia 


(ESPECIAL PARA «O COMÉRCIO DO PORTO») 


Com excepção do secretário 
Blundy, do ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Rusk, e do ministro 
da, Defesa, McNamara, cuja «saída» 
já foi anunciada mais de uma vez, 
já não resta mais ninguém na Casa 
Branca do pessoal que outrora cons- 
tituífa o «Brain-Trust» do jovem 
presidente John F. Kennedy, A pouco 
e pouco, todos se foram afastando, 
foram despedidos ou pediram a de- 


missão imediatamente após o assas- 
sínio de Kennedy, Não acreditaram 
nas promessas do novo presidente, 
que disse ir continuar a política do 
antecessor. Os desconfiados afasta- 
ram-se calmamente, Os que foram 
afastados e despedidos escrevem 
agora as suas memórias ou contam 
o que sabem do tempo em que ser- 


(Continua na 7.º página) 


rão a bordo, para apresentar cum- 
primentos ao sr. contra-almirante 
Américo Tomás, as autoridades do 
distrito, chefiadas pelo governador. 
Depois, o Presidente da República 
desembarca para um passeio, no 
fim do qual ser-lhe-á oferecido e 
aos membros da sua comitiva um 
almoço intimo pelo comandante 
Camacho de Freitas. — AN. 


Deve revestir-se de alto 
significado a recepção 
que o povo de Lisboa 
prestará ao Chefe de 
Estado na próxima 
quarta-feira 


De regresso da sua triunfal via- 
gem a Moçambique e a outras pro- 
víncias portuguesas de África, che- 
ga a Lisboa no próximo dia 19 o 
sr. Presidente da República que 
terá, seguramente, por parte de to- 
dos os portugueses, o jubiloso aco- 
lhimento que lhe é devido no termo 


(Continua na 7.º página) 


|| VIOLENTA TEMPESTADE |À SUA PASSAGEM PELA |[ Presidente Johnson 
DESABOU SOBRE À COSTA BRAVA [ILHA DA MADEIRA 


preconiza a construção 
de novas estrades 


para evitar os acidentes de viaç 


WASHINGTON, 13 — OQ Presiden. 
te Lyndon Johnson queixou-se, hoje, de 
que o «automobilismo seja tratado como 
um parente pobre». 

Na cerimónia de assinatura de lei 
concedendo uma verbaide 2.400.000.000 
de dólares, para construção de novas 
auto-estradas, nos Enfados Unidos, o 
chefe do executivo americano disse : 
«Desviamos os impostos pagos pelo au- 
tomobilismo para outros fins e retarda- 
mos a construção de estradas que o 2u- 
tomobilista merece, Clamamos quando se 
dão acidentes de viação, que os auto- 
mobilistas não provocaram. Choramos 
quanto nos custa a construção de estra- 
das, mas nunca lhes agradecemos a 
contribuição para o desenvolvimento da 
nossa economia e das nossas riquezas». 

Johnson sustentou vivamente, a mo- 
dificação de tal estado de coisas. 
«Inaugurando há oito anos, o programa 
de construção de novas auto-estradas, 
nos Estados Unidos, emprega mais de 
um milhão de operários» concluiu Jhon- 


son — tal programa salva, anualmente 
3.000 vidas humanas e, em 1972, sal- 
vará 8.000, anualmente». — F. P' 


ROTEIRO EPISÓDICO 


DA VIAGEM PRESIDENCIAL 


(14) 


OUTRA VEZ EM 


A MOÇAMBIQUE 


NAMPULA, SOB O SOL 


E SOB A OHUVA — UM NEGRO DE ESCOL 

N4 PRESIDÊNCIA DA CAMARA MUNICIPAL 

— DE NOVO NA BEIRA, ANTES DA ABA- 
LADA PARA ANGOLA 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL HUGO ROCHA) 


BEIRA, 7 de Agosto — Termina, hoje, 


esta viagem presidencial 


a Moçambique. De 23 de Julho a 7 de Agosto, desde a primeira até à 


segunda cidade desta província ultramarina 
do sua, 


te, sempre acom 


de informação de Portugal metr po] 


de Portugal, o eminente 
r, pelo ro do Ultra 


o e ultr: de alguns dos 


mais categorizados jornais estrangeiros, percorreu, de automóvel, de cami- 
nho de ferro e de avião, sobretudo de avião, todas as capitais de distrito e 
algumas povoações e terras que, como a Namaacha e Vila Luísa, Xinavane 
e o Guijá, a Gorongosa e Vila Pery, Nacala e a ilha-cidade de Moçam- 


bique, requeriam e 
óbvias razões. 


Pelo número dos que nela parti- 
ciparam, mormente pelo dos envia- 
dos especiais da Imprensa, da radio- 
difusão, da televisão e do cinema, 
foi, de longe, a mais importante de 
todas as viagens presidenciais ja- 
mais feitas a Portugal ultramarino. 
Antes de lhe darmos o balanço final, 
que o seu próprio vulto impõe, cum- 
pre-nos concluir este roteiro episó- 
dico, em que as omissões são mui- 
tas, necessàriamente, pela absoluta 
impossibilidade de acompanharmos, 


justificavam a presença do Chefe de Estado, por 


pari passu, o Presidente da Repú- 
blica nas suas visitas. 

Voltâmos a Nampula, onde, por 
falta de alojamento em Vila Cabral, 
tivéramos o ensejo de estar antes 
do primeiro magistrado da Nação. 
A capital do distrito de Moçambi- 
que, desta vez, proporcionou - nos 
uma desagradável surpresa de ca- 
rácter meteorológico, embora não 
fosse a primeira vez que a tivésse- 


(Continua na 7.º página) 


O Chefe de Estado prestando homenagem ao valoroso cabo de guerra 
Nentel de Abreu, após ter descerrado a placa comemorativa 
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A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL (XXV) — Na 
Rússia, o conflito entro os revolucionários liberais 
(Kerensky) é os bolchevistas (Lenine-Trotsky) avolu- 
mou-so rapidamente no decorrer do Verão de 1917. Por 
fim, os bolchevistas obtiveram a maioria em Petrograd. 
A ruptura entre os dois partidos deu-se quando Ke- 
rensky ordenou, no dia 6 de Novembro que se não publi- 
casse o jornal «Pravda», Órgão principal da imprensa 
bolchevista. Trotsky mobilizou rapidamente o grupo de 
trabalhadores, quo ficaram a governar o serviço dos 
Correios e dos Caminhos de Ferro. Kerensky foi for- 


GRERKRERKKKKKKTARE II ICC IA Di Ia 


de Pinho da Silva 


NOSSA SENHORA DO PILAR 
A VIRGEM DE SARAGOÇA 


em tempos, no jornal «Ecos de Espofia», pequeno q interessante periódico espa- 
nhol, publicado, croio, pela Casa do Espanha nesta cidade, um artigo 
elo que esu. la Seo y el Pilar do Zorogoza». Era uma evocação da Virgem do Pilar, 
o quol, com toda a suo misteriosa e poética auréola do lenda, com todo o seu 
delicado e vago perfumo antigo, acordou em mim alvoraçadas recordações infantis. 
— Não são elas relacionadas com a 
morada saragoçana daquela que Gon- 
lo Borceo chamou de «ticmplo de 
Jesuscristo, estrella  motutinas, mas do 
seu solar português, redondo 
col o gra 
sobranceira go Douro, e 
rto, a cidado da 
Virgem... Esso eminôncia pedregosa é 
quanto resto daquilo quo outrora so 
chamou a Serra do S, Nicolau ou da 
Meijoeira, propricdado do Morgado do 
Quebrantões, e onde os frados Cruzios 
do Mosteiro do Grijó, atraídos pela 
beleza do local, vieram, no século XVI, 
construir um novo convento, E porque 
o construiram sob a égido do Nossa 
Senhora do Pilar, cuja imagem fol ali 
solenemento entronizada pelo Prior do 
, D. Jerónimo da Con- 
ceição, na Páscoa do 1678, não só a 
Igreja como a própria «serra, passo. 
rom a designarso do Pilar: Igreja ou 
Convento do Nossa Sonhora do Pilar e 
Serra do Pilar, — embora hoje, quando 
se fala naqui 
vo lho chomo 
ou mais simplosmento ainda: 
tout-court 


Quando li a notícia sobre a po 
droeira do Saragoça em «Ecos do Es- 
pofios logo mo lombrei de escrover algo 
sobro a devoção tripeira o gaiense pela 
Virgem do Pilar, o dizer do que era no 
mou fompo de criança a sua festa reli- 
giosa e profana, no dia 15 de Agosto, 
Assunção do Nossa Senhora. 
spanhol das margons do 
to om Espanha, ou noutra 
região de Portugal, fora do Porto, des- 
conhecendo quo tam terra lui 
do Redentor sob essa 
bê 


borto em derredor do uma abóbada do 
berço, estucada, que so apoia sobra um 
círculo dg trinta e seis colunas jónica: 
O contro, lageado, com o seu chafariz 
do pedra ao moio, ondo a água canta 
solitária no silêncio ambi convida 
à meditação sobre a efemoridado da 
vida o a inutilidado dos lutas, malque- 
renças, ambições de mando e comando, 
o que o morto põe ponto final. Só 
os túmulos dos frades sepultados em 
derrodor desso claustro ondo reina a 
morte se abrissom, so fosso permitido a 
quem ali repousa falar ao homem do 
nosso tempo, seria para repetir os verst- 
culos do Eclesiastes: «Eu vi tudo quo se 
possa debaixo do sol, e eis que achei 
que tudo era vaidade e aflição de espf 
riton! «Porquanto que proveito firaró o 
homem de todo o seu trabalho e da 
aflição de espírito com que é atormen- 
tedo debaixo do sol»? Dificilmento pas- 
scrá o visitanto pelos claustros desertos 
como o do Mosteiro da Serra do Pilar, 
sem quo estes o outros pensamentos lho 
não ocudom melancôlicamento ao ospí- 
ritot.. 

A boleza calma e original desta parte 
do velho monumento, tem merecido a 

lhor  otenção do críticos notáveis, 
como Waston, Haupt, Bortaux, Reinaldo 
dos Santos, Dioulatoy o outros. 
Duranto o cerco do Porto (1832), e 
outros batalhas, foi a Igroja do Nossa 
Senhora do Pilar, e anexos, muitíssimo 
danificado, chagando mesmo a tal o: 
tado de ruína q abandono que, so lhe 
, dela nada restaria hojo 
para além de um montão do pedras no 

1 ga reminescôncia na mo. 


do Mosteiro da Serra do Pil 
com a ajuda oficial, lutou 
reedificação o conservação, devo a 


Igreja e a nossa terra, a axistência e a 
utilização cultural e turística, em pleno 
de 


| de ma sentir feliz por mo rofarir Aque 
que. Inspirod à pomia, popular algumas 
dos suas mais formosas rodondilhas + 


«A Senhora do Pilar, 

Tem o seu pilor do vidro; 
Que lhe deu um marinheiro 
Que 


culo XVII Faltaria à j 
os homens o perante Di 
não fizossa justiça... Mas 
(cuja voz cheguo ao Céu) capar do 
semolhanto coiso?! 1 
Quando eu era criança ainda a festa 

de Nossa Senhora do Pilar ora famosa 
e falada havia luzido festa religiosa, 
feira do sementos o alfaios agrícolas, 
rodas do cavalinhos, circos, barracas do 
tiro, feira do loiça vermelha do Barcolos 
e preta do Choves, carradas q carra- 
das do melancias vermelhas q sumaran- 

bandos de música, iluminaçõos vis- 
foros a profusas, largo o volento fogue- 
1 E no 
seu oltarzinho, pequenina o sorridente, 
ofogoda em floros o luzes, oté a Se 

tanto e in- 
sobo se após a 
festa, quando perdido no ar o último 
acorde da última bando de música da 
romaria, murchas as últimas flores do 
altar, quando co entardecer o sol do 
poento veste do oiro o púrpura o ve- 
tusto templo agostinho, incondiando-lho 
os vidraças voltadas para a cidado e 
arrancando labaredas dos vidros do lon- 
temim, alguma alma boa, absorta em 
meditação perante o enternecedor espec. 
tóculo do fim do dia, não 
os ouvidos do seu coração simples o 
devoto, coros do anjos cantando, em 
revoada por entro nuvens doiradas, os 
louvores da Virgem do Pilar; entoando 
celestiolmento o «AvéMario gratia plo. 
no» em redor da sua Igreja do margem 
do Douro, tol qual teria sucodido com 
o apóstolo 5. Tiago no sífio onde hojo 
se ergue, na vixinha Espanha, ná 
Irmã, o sumpluoso templo das margens 
do Ebro. 


viu no mor perdido...» 


Eu deveria, talvez, intitular estos li- 
nhas — em róplica ao título do artigo 
inserto em «Ecos do Espofias — «O que 

« a Igreja de Nossa Senhora do Pilar, 
e, 9 «serra» do mesmo nome em Vila 
Nova dg Goias. Mas não! Toda a gente 
sabo quo Vila Nova do Gaia é q velha 
Cole dos romonos, de cujo nome, unido 
ao do Porto derivou, «ícomo é fomo) o 
nome etemo de Portugal. Ninguém 
ignora que é torra antiquíssima, do mui 
nobres e remotas tradições; terra de 
grandes artistos plásticos, dos maiores 
do Pais: — terra do Soares dos Reis, de 
Teixeira Lopes, do Diogo do Macedo, 
do Sousa Caldas, do Joaquim Lopes é 
tantos outros; terra dos gran 
mosos armazons ondo onvel 
penumbra e no silêncio, o não menos 
fomoro Vinho do Porto... Dizer o que 
é o mosteiro em todos os sous pormeno- 
res arquitectónicos, soria matéria para 
multas tinhas; contar a suo história do- 


portanto, com  algui 
leves apontamentos, q uma mão-chela de 
recordações... 

Fol no século XVI que os Padros Cru. 
zlos construlram esto fomoso mosteiro, 
que terras fartas o gordas rodeovam, 
num enquadramento paradisíaco. Dolo 
resta openos porto do actual quartel 
(uma parte dos dormitórios, virada para 
o cidade) 6 a torre sineira, O templo 
foi reedificado em 1598, o a sua reedi- 
ficação durou apenas a bagatela de se- 
tento e quatro anos! O claustro é do 

circular, como o igreja, e reco 
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Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


D. Hermínia ponderou os versículos onde se encontra a patética 
censura : 

<13.º — Porque se o meu inimigo houvera falado mal de mim, eu 
9 houvera sofrido por certo; e se aquele que me tinha em aborrecimento, 
Rã falado de mim com insdlência, talvez me houvesse escondido 

e» ; 

«14º — Mas tu, homem de um coração comigo, meu gula e meu 
conhecido...». 

O silêncio era absoluto, O rosto da pobre senhora revestia-se duma 
empreasão penosa de sofrimento: «Mas tu... minha guia... meu conhe- 

O 1... 

Neste instante a porta abriu-se docemente e Gil penetrou no 
aposento. Parou de súbito, estupefacto por perceber, na penumbra, a 
fina silhueta de D. Hermínia, Esta ergueu a cabeça e os seus olhos 
encontraram os do doutor visivelmente perturbado: ela sorriu docemente; 
este sorriso foi talvez aquilo que mais lhe custou. 

O rapaz deu alguns passos em frente: tinha a cabeça descoberta, 
mas conservava o sobretudo. O seu rosto reflectia a pressa febril duma 
corrida bruscamente imobilizada. 

— Pego-lhe perdão, minha senhora — disse. — Não julgava que 
estivesse ainda aqui. Supunha que houvesse subldo para O seu quarto 
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sultou com muita solenidade e concorrên- 
cta de tlóis, e linda procissão, com muitas 
contrarias 'e anginhos. Foi abrilhantada 
pela Banda de Música da Póvoa do Var- 


passagem para Roms 
br. 


DB Comére 


res CALEIDOSCÓPIO (119%) 
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cado a refugiar-se no estrangeiro e, no dia 7 de No- 
vembro, os bolchevistas ocuparam o Palácio de Inverno 
Nessa mesma tarde o congresso soviético dos agricul- 
tores, de operários e soldados, foi convocado em 
Smolny, antigo lar de raparigas, e foi dado a conhecer 
que o primeiro governo soviético acabara de se formar 
e que Lenine era o presidente, no passo que Trotsky 
assumia as funções de Ministro dos Negócios Estran- 
geiros. O primeiro objectivo de Lenine era o do firmar 
a Paz. Obteve-a, do seu lado, mas nas outras frentes 
a batalha continuava. 


RNA ENEM RA MI IIS 


RERRNKANRHR: 


Mulheres e Crianças 
EXPECTATIVA 


Seja-me lícito introduzir um com- 
passo de espera no assunto que ví- 
nhamos a considerar a fim de substi- 
tulr por outro, de momento, mais 
oportuno. E que sucede surgirem no 
caminho da vida casos imprevistos, 
nem sempre agradáveis, cuja expec- 
tativa nos causa um mal-estar moral 
que é muité importante dominar. Não 
vale a pena precisar o caso de que 
se trata. Como este, há muitos, mul- 
tíssimos, mesm Coisa de pouca 
monta, afinal! Mas, como as coisas 
pequenas também doem, não me pa- 
rece ocioso fazer umas considerações 
que, de modo geral, se poderão apli- 
car a toda a repugnância a vencer 
perante qualquer sofrimento que nos 
espere. 

Não vale realmente a pena ceder 
a esse sentimento de mal-estar que 
não passa, no fim de contas de mais 
um peso a sobrecarregar aquele que 
já se nos prepara. 

Costuma dizer-se que «o que tem 
de ser tem muita força», Significa 
isto que «o que tem de ser» não se 
pode evitar. Que isto nos baste para o 
encarar com simplicidade, dando-lhe 
sômente a importância que merece, 
De resto, «o que passa», só custa en- 
quanto se está a passar, Pensemos, 
pois, mais no alívio que sentiremos 
depois, do que na desagradável expe- 
riência que vamos ter, Tanto mais 
que poderá ser muito menos má do 
que julgamos. Se cedermos à apreen- 
são e se depois verificarmos que avo- 
lumámos o caso, vir-nos-á o pensa- 
mento «também só por Isto não valia 
a pena ter-me afligido antes de tem- 
po». E se à experiência for realmente 
mais custosa do que esperávamos, te 
remos boas razões para nos felicitar 
de não havermos aumentado o mal 
com receios prévios e bem inúteis. 
Última conclusão: «Do mal, o me- 
nos!» 


soubéssemos como é Importante na 
vida do cristão, esse «pouco» que nos 
aparece a cada momento e que tão 
facilmente passa despercebido aos 
nossos olhos distraídos, ou à nossa 
atenção desviada não sei para que 
ideais que não passam de miragens 
«Ser fiel no pouco...» Os que aprove! 
tam cuidadosamente as pequenas 
ocasiões, achar-se-ão um dia em fren- 
te das grandes riquezas que a sua 
fidelidade e diligência aos poucos lhes 
amontoou para a eternidade. 
'Tenhamos pois sensatez e cora- 


o que vier. E depois de tudo passado, 
só restará agradecer a Deus os bene- 
fícios que em todos os males se en- 
contram... se é que podemos chamar 
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“ofessorado concel 
Sama Marta do Penaguião. já fez parto 
da comissão de melhoramentos 
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14 DE AGOSTO — Neste dia, 
aconteceu: em 1287, fundou-se a ci 
dade de Berlim; em 1385, travou-se 
a célebre batalha de Aljubarrota, 
em que 6000 portugueses, coman- 
dados por D. Nuno Alvares Pereira, 
derrotaram os 32000 homens de 
João I, de Castela, consolidando, 
assim, a nossa independência; em 
1415, 0 príncipe D. Henrique tomou 
Ceuta; em 1433, morreu D. João 1, 
que está sepultado no mosteiro da 
Batalha; em 1502, Cristóvão Co- 
lombo descobriu o cabo das Hon- 
duras; em 1540, descobriram-se as 
ilhas Malvinas. 


se 
x 
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E campo, como lhes dificulta o terem que 
cântaro à cabeça! 


fomtenário mo caminho 


mos à Junta do Freguesia quo proceda à 
limpeza do caminho das Pedreiras. Tal 
como está, não é issível, — O, 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 
Fazem amanhã anos as Senhoras: 


D. Elisa do Meneses Cardoso e Silva 
Tameirão (Valado), D. Emilia dy Amo- 
rim Pinto, D. Maria do Lourdos Ferreira 
Lobo, D. Guilhermina Correia dos Anjos, 
D, Maria Antoniota Telles Galvão Seara 
Cardoso. 


E os Senhores: 


Sendo, de Castelo Mendo (Antônio), ar. 
Antônio Pinto de ONveira da Rocha Loito, 


tido Pinheiro do Mencsos, José Tu 
Kendall da Gosta Basto. João Baptista 
do Castro do Sousa Girão, 

EM VIAGEM 
Regressa hojo do Porto a Lisboa, de 


sua esposa, 
archotti-Fer- 


Ver amanhã a solução. 


Err e re va re a ra ras va as ca a 


a, com 
.º D. Marie Ange de M 
rento Ré, o sr. dr. Lulgk Ré, 


há muito tempo. Espero que não a tenha feito sobressaltar: introduzi-me 
aqui como um ladrão. Na realidade, venho buscar a minha carteira. 
Esqueci-a aqui na minha cadeira. 

— Verifique o senhor mesmo. Eu não notei nada. A Eulália pôs 
tudo em ordem, mas, que eu saiba, não encontrou nada. 

— Dê-me licença que vá ver. 

Procurou febrilmente na cadeira em que estivera sentado, levan- 
tou a almofada, meteu a mão em cada prega, deslocou, a cadeira para 
ver por baixo e levantou o tapete. 

Depois de ter lançado um olhar a toda a volta, levantou-se e 
apareceu manifestamente ansioso: os seus olhos pareciam mais escuros 
aínda do que o costume no rosto que se tornara. bastante pálido. 

— E evidente que não a deixei aqui — disse, — Deve-me ter ficado 
noutra parte. Estou muito aborrecido, minha senhora, de a haver 
importunado. 

Dirigiu-se então para a porta e preparava-se para sair do quarto 
quando o seu olhar se cruzou segunda vez com o de D. Hermínia: a 
expressão dos olhos desta guiou-o para a mesa. onde ele apolou as mãos: 

— Porque — porguntou Gil num tom de afectuosa autoridade — se 
encontra a velar até tão tarde esta noite? V. Exa. já devia estar deitada. 

— Passei grande parte do dia na cama, meu caro doutor; além 
disso possuía abundantes provisões para entreter o pensamento esta 
noite e agora, como vê, estava a ler e a meditar um salmo. 

— Qual é o que lia esta noite? 

— O quinquagésimo quarto, 

— Diga-me: o que foi que descobriu? 

A senhora Aveloso puxou o livro para si e, curvando-se um pouco, 
leu: «Então disse: Quem me dará asas como de pomba, e voarei e des- 
cansarel?». 

Gil pousou a sua larga mão sobre aquela que estava apolada na 
folha do livro e fechou-a como que sobre uma ave cativa: 

— Não abra as suas asas de pomba e não se vá ainda embora, 
minha santa senhorinha—disse docemente.-—Tenho tanta necessidade de si! 

D. Hermínia ergueu os olhos fatigados para o rosto do rapaz... 
uns olhos cheios do suave mansidão. 

—Eu sei, meu querido filho — disse-lhe ela. — Sei que precisa 
muito de mim. 

A senhora Aveloso parecia possuída do ardor do pastor devotado 
que abandona noventa e nove ovelhas irrepreensiveis fechadas no redil, 
Para tee à busca da ovelha desgarrada que se arrisca a ser presa 
dos lobos, 


gem quando algum sofrimento ou es- 
forço penoso nos esperam. Sensatez 
para não dar largas a deprimentes 
apreensões. Coragem para aguentar 


males ao que Ele permite para nosso 


De FONTES DE PENAGUIÃO 


ferida praça. 
do 


| concelho, terminou no passado dia 5 o curso 


tos | Motos e o director do Grémio da Lavoura sr. 
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PASSATEMPO 


O leitor terá de coplar este desenho sem levantar 
a caneta ou o lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas, 


a ri 
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CASAL AGREDIDO 


POR TER RECLAMADO 
UMA DÍVIDA 


O sr. Bernardino Moreira de Aze- 
vedo, de 32 anos, casado, trabalhador 
residente na Rua do Mosteiro, 
droso, Vila Nova de Gala, foi, acom- 
panhado de sua esposa, D. Maria Do- 
mingos de Sousa, de 34 anos, a casa 
de seu irmão, Henrique Moreira de 
Azevedo, da Rua Nova da Tapada, 
freguesia de Serzedo, da mesma. vila, 
reclamar uma dívida que, segundo 
afirmou, é do montante de 25 000800, 

Depois duma troca de palavras, 
envolveram-se em desordem, na qual 
intervieram, também, Maria Moreira 
Azevedo e Amiília de Sousa, morado- 
res em Pedroso. 

Da contenda, saiu ligeiramente fe. 
rido o casal credor, motivo por que 
foram receber tratamento ao Hospi- 
tal Geral de Santo António, onde se 
verificou que o Bernardino havia so- 
frido escoriações múltiplas e a esposa 
contusão na região dorsal. 

Depois de devidamente tratado, o 
casal regressou à sua residência. 


RAPAZITO ATROPELADO 
GRAVEMENTE POR UM 
AUTOMÓVEL 


Próximo da sua residência, foi 
atropelado por um automóvel, condu- 
zido pelo seu proprietário, sr. José 
Dias Ferreira, domiciliado no lugar 
de Marmoiral, Madalena, o pequenito 
Manuel António da Cunha Ferreira, 
de 4 anos, filho de António Rodrigues 
Ferreira e de Sofia Fernandes Cunha, 
moradoras no Rego da Água, da me: 
ma freguesia da Madalena, do con- 
celho de Vila Nova de Gaia. 

'Transportado ao Hospital Geral de 
Santo António, verificou-se que o in- 
feliz rapazito havia sofrido fractura 
da perna direita, feridas contusas nos 
lábios e perda de dentes, motivo por 
que teve de ficar internado, recolhen- 
do, por isso, a uma enfermaria, 


EM ESTADO GRAVE 


por ter caído duma meda 
de palha 


Conforme «O Comércio do Porto» 
se referiu, deu entrada, no passado 
dia 9 do corrente mês, no Hospital 
Geral de Santo Antónib, o operário 
Manuel de Carvalho, de 39 anos, ca- 
sado, residente no lugar do Viso, Se- 
quiade, Barcelos. 

O infeliz, que havia sido colhido 
pelo automóvel GD-90-59, conduzido 
pe Silvino Rodrigues Marques, da 

ua, Roberto Ivens, 99, 2.º andar, Ma- 
tosinhos, quando seguia de bicicleta 
a pedal, não resistiu aos graves feri- 
mentos que recebeu e velo, ontem, a 
morrer naquele estabelecimento hos- 
pitalar, onde continuava internado. 

O seu cadáver foi, mais tarde, re- 
movido para o Instituto de Medicina 
Legal. 

O acidente ocorreu na Estrada do 
Aeroporto de Pedras Rubras. 

— O cimenteiro João José Jesus 
Ramalho, de 27 anos, solteiro, resi- 


DUAS VÍTIMAS DOS CAR- 
TEIRISTAS 


Queixaram-se, à P, S. P, o sr. 
José Maria de Sousa Antunes, resi- 
dente em Croix Tourarleu, Indret-Et 
Sour, França, e a morar, acidental- 
mente, no lugar das Chãs, Caniçada, 
Vieira do Minho, de que lhe roubaram 
a carteira, contendo 2 900$00 em di- 
nheiro português e sete mil francos, 
novos, franceses; e a sr.* Gracinda 
Pinto, da Rua dos Guindais, de que 
lhe furtaram o porta-moedas, com a 
importância de 140$00, 


FORAM ENVIADOS A TRI- 
BUNAL OS CIGANOS 


que roubaram o cofre da esta- 
ção dos CIT da Maia 


O processo, referente ao furto de 
um cofre com a importância de trinta 
contos, aproximadamente, praticado, 
como noticiâmos, pelos ciganos Al- 
fredo Montoya ou Alfredo Monteiro, 
o «Espanhol», Júlio Simões e seu fi- 
lho Adolfo Monteiro, na estação dos 
CTT da Maia, já foi enviado ao tribu- 
nal respectivo. 

Aqueles indivíduos estão presos a 
flm de responderem, oportunamente, 
pelo roubo que praticaram. 


LADRÕES DE BICICLETAS 


Na P. S, P. queixaram-se Fernan- 
do Ferreira, Pinto, de 14 anos, do lu- 
gar de Currais, Vermoim, Maia, de 
que lhe furtaram, na Rua do Bonjar- 
dim, uma bicicleta que pertencia a 
seu pal; e Agostinho Rodrigues, do 
lugar de Etró, Beire, Paredes, de que, 
na Avenida Rodrigues de Freitas, lhe 
roubaram uma bicicleta a motor, per- 
tencente a Laura Freire de Andrade, 
do lugar de Lagoas, Nevogilde, Lou- 
sada. 


Em estado grave, foi transportado 
ao Hospital Geral de Santo António, 
numa ambulância dos Bombeiros Vo- 
luntários de Santo Tirso, Joaquim Al- 
ves, do lugar do Pombal, Santo Tirso. 

O infeliz, que caiu duma meda de 
palha, ficou internado na Sala de 
Observações. 


ABUSO DE CONFIANÇA 


O sr. Rui Manuel Teixeira Teles 
de Meneses, viajante, da Praça Mar- 
uês de Pombal, 35-3.º, queixou-se à 
. S. P. contra uma pessoa, de quem 
revelou a identidade, acusando-a de 
lhe ter alugado um automóvel sem 
condutor, por dois dias, mas só ao 
fim de dezassete dias é que lhe me- 
teu a chave do veículo por baixo da 
porta da sua residência, deixando o 
carro, com o motor avariado, na re- 


O queixoso declarou, ainda, que o 
arguido se recusa a pagar-lha a im- 
portância de 3500800 do respectivo 
aluguer. 


José da Passos, Fronciico Joaquim Duorto da 
Macedo é António de Abreu Mendes, 

Aos aprovodos foram dirigidos pelo júri e 
pelo director do Grémio da Lavoura palovras 
de incitomento e felicitações pelos resultados 
obtidos com o referido curso. 

Concurso pecuário — A çção deste or- 
gonismo regozijoso com a forma como de- 
correrom os trabalhos do Concurso Pecuário 
realizado no passado dia 1 de Agosto e pela 

pensão que o mesmo concurso vem tomando 
de ano pora ano, O que só prestigio este 
Grémio da Lovoura (seu organizador) e q 
Região Agrícola de Guimarães largamente re. 
presentodo nessa exposição de pecuária, 

Fobro aftosa — Tem grossodo Ultimamente 
nos concelhos do Chaves e Montalegro esta 
doença nos animais bovinos, À Direcção Go- 
rol dos Serviços Pecuários está atenta ao de- 
senvolvimento da doença que felizmento so 
apresento com a evolução clínica do benigno. 
Todovio q no sentido do evitar o dispersão 
do contógio torna-o conveniente que todos 
os proprietários de animois coloborem eficaz. 
mente com os serviços regionais veterinários. 


AQUELE TOLDO... 


' AM 
, - AGOSTO, 13 
PELO GRÊMIO DA LAVOURA 
Curso do capotozes fitossanitários — No 


propriedado do sr. Álvaro Gonçalves de Limo, 
lugor do Paço, freguesia de Fermentões, deste 


do capotazes fitossanitários que estovo decor. 
rendo neste Grémio da Lovoura, organizado 
pelo Posto Agrário de Brago, 

Constituído o jóri de exame pólos srs. eng. 
Josó Júlio Limpo Triguoiros, eng, Edmundo 
Garcia e eng. Macedo, estando presentes o 

o agrícola António Ferreira do 


dr. Júlio Soares Leite, forom apreciados os 
trabalhos dos concorrentes, sendo aprovados: 
Mário Lobo de Macedo, Manuel Fernandes da 
Silvo, Joró do Abreu, Francisco Ferreira Reis, 


(387) 


Há no Largo dos Novorros de Andrade, do 
lodo da Rua Francisco Agra, um estobele- 
cimento do modas que tem o toldo resquar- 
dador do sol colocado tão baixo que pessoa 
que por ali posse distraído e que não seja 
«anaia» se arrisca a or-lho com o cor 
beça, A culpa, cloro, não é do toldo, mas 
antes do arquitecto da cosa, que q deixou 
muito «curto de porno». Aos proprietários do 
estabelecimento, que não são culpados da 
anomalia se lembro a conveniência do não 
descorom o coferido toldo até ao limite, pois 
com isso evitarão possíveis aborrecimentos a 


; 
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) 
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| 
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t pessoos que desçom o passeio, 
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AO MENOS ISSO!.., 


O cheireto que exola de certos bueiros exis 

tentos em ruas da cidade onde alguma gente 
foz despejos, certomento por não fer mais 
ondo os fiz nota bem desagradável para 
nolurais é visitantes, o Que mois se agrava 
quando, como agora, a ausência da chuva 
é prolongada e a mangueira dos serviços de 
higieno do Município levou sumiço incom- 
preensível. 
Mas já que esta não aparece paro lavor 
o irrigar as ruas, como se impunha, que 00 
menos apareço para fozer desaparecer a po- 
dridão desses focos tão prejudiciais à saúde 
e vo decoro da cidade, 


Gil permaneceu alguns instantes silencioso ao lado da senhora 
que continuava sentada. Depois disse: 

— Já reflectiu sobre o meu pedido? 

— Sim — respondeu ela, — Depois da sua partida, encarei o assunto 
sob um outro ângulo: não apenas sob o aspecto pessoal, mas conside- 
rando a sua reacção eventual sobre o futuro que o espera. Para lhe 
fazer compreender essa correlação, serei levada a contar-lhe a história 
da minha vida. Não venha nem amanhã, nem depois de amanhã; mas, 
daqui por três dias, esperá-lo-ei para jantar: venha cedo... Digamos: 
às sete horas. Desta maneira teremos um longo serão à nossa frente. 

— Obrigado — respondeu Gil. — Virei. 

Sentia agora que nada mais lhe restava do que despedir-se, mas, 
contudo, ainda se demorou. 

— Senhora D, Hermínia, perdôe-me do lhe ter felto abruptamente 
uma proposta que, compreendo muito bem, a deve ter não apenas sur- 
preendido mas agitado e que talvez até lhe desagradasse. 

A senhora Aveloso não olhava para o seu interlocutor: tinha os 
olhos obstinadamente fixos diante de si, sobre a sombra envolvente, 

— Meu querido filho — disse ela — se julga que tem hoje qualquer 
motivo para me pedir perdão, de bom grado lho concedo e sem restrições. 
Mas no que diz respeito à proposta a que alude, os sentimentos que me 
exprimiu tão eloquentemente puderam primeiramente surpreender-me, 
mas eles merecem não o meu perdão, mas sim o meu reconhecimento. 

— Em todo o caso, perdôe-me, 

— Sim, perdôo-lhe — murmurou ela com brandura. 

Gil curvou-se, beijou-lhe a mão e retirou-se. 

D. Hermínia ficou à escuta. Evidentemente, naquela noite, o rapaz 
ia e vinha duma maneira particularmente silenciosa. Quando fechou a 
porta da sala, não o ouviu descer a escada e dez minutos pelo menos 
decorreram antes que ouvisse o bater da porta da entrada. 

Tocou então e Eulália apareceu; o rosto da criada revestia uma 
expressão de contentamento, reprimido que lhe era habitual depois duma. 
conversa com o médico. 

— O que é que o doutor desejava ? — perguntou a senhora Aveloso, 

— Perguntou-me se tinha encontrado a sua. carteira quando pus 
a sala em ordem. 

-—E a Eulália que lhe respondeu? 

— Que não a encontrei, minha senhora. 

-— Não perguntou mais nada? 1 

-— Quis saber se além disso não tinha notado sobre o tapete uma 


LA CIDA 


Morreram dois homens 


que se encontravam hospitalizados 
por terem sido vítimas de acidente 


DE 


VÍTIMA DE QUEDA NA VIA 
PÚBLICA 


Com fractura da anca esquerda, 
deu entrada no Hospital Geral de 
Santo António, a septuagenária Li- 
bânia de Jesus Sousa, de 75 anos, 
viúva, doméstica, residente na Rua 
de Luís de Camões, 419, Santa Mari- 
nha, Vila Nova de Gaia. 

A infeliz deu uma queda na via 
pública. 


dente no lugar do Outeiro, freguesia 
da Caídelo, Vila Nova, que havia cai- 
do do 4.º ao 3.º andar da obra onde 
trabalhava, conforme então noticlá- 
mos, morreu, ontem, no Hosp] e-| Relação dos achados que se encon- 
ral de Santo António, tram na Secção Administrativa da 

O seu cadáver foi removido para |P, s, à disposição de quem provar 
o Instituto de Medicina Legal, que lhes pertencem e que foram en- 


SEPTUAGENÁRIO tregues no dia 11 do corrente “Uma 


carteira com documentos em nome de 
Manuel Felisberto Ferreira da Silva, 
acometido de doença 
súbita e mortal 


um bilhete de identidade pertencente 
Ami 
Por ter sido acometido de doença 


a Mário Jorge Carrão do aral 
Coutinho, uma carteira com docu- 
mentos pertencentes a Orlando Lima 

súbita, na Praça da Liberdade, foi 

transportado ao Hospital Geral de 

Santo António, o septuagenário José 


de Oliveira, uma saca de plástico con- 
tendo uma caderneta da Cadeia Civil 
António Cipriano, de 78 anos, casado, 
soldado reformado do Exército, resi- 


do Porto passada em nome do r 
cluso Joaquim Cardoso, diversas pe- 

dente na Rua da Fonte Velha, 438, 

Matosinhos. 


cas de vestuário e duas cédulas pes- 
Chegou, porém, já morto àquele 


soais pertencentes a Constantino Cé- 
sar Blanco Duarte de Almeida e Ma- 
nuel Rodrigues Blanco, uma bolsa 

estabelecimento hospitalar, motivo 

por que os médicos de serviço apenas 

se limitaram a verificar o óbito. 


de calfe contendo uma bomba de ina- 
O cadáver fol, depois, removido 


lar, um sapato de criança, um tam- 
pão de depósito de gasolina, uma ar- 

para. o Instituto de Medicina Legal. 

CAIU DUM CAVALO 


gola com chaves, umas chave para 
fechadura de porta e uma chapa de 

Por ter caído dum cavalo, na 
terra da sua residência, foi transpor- 


matrícula do veículo 'TO-20-89, 
tado ao Hospital Geral de Santo An- 


— Achados nos carros eléctricos e 

que se encontram depositados na 
tónio, desta cidade, Guilherme Cha- 
ves dos Santos, de 12 anos, morador 


Caixa de Previdência do Pessoal do 
S. T. C, do Porto: — Uma boina, um 
chapéu de senhora, uma. argola com 
no Bairro de S, Mateus, Santo Este- 
vão, Chaves, 
O infeliz, que sofreu fractura do 


um canivete e um corta-unhas, um 
chapéu de criança, um embrulho com 
cotovelo esquerdo, ficou internado 
numa enfermaria. 


latas vazias, uma saca de plástico 
com roupa e brinquedos, um embru- 
COM UM CORPO ESTRANHO 
ALOJADO NO ESÓFAGO 


lho com uma panela de alumínio, uma. 
revista, diversas esferográficas, um 
molho de chaves, um porta-moedas 

Numa enfermaria do Hospital Ge- 
ral de Santo António, deu entrada, 
com um corpo estranho alojado no 


vazio, um tubo com comprimidos, 
um lenço de seda para senhora, uma 
esófago, o menor'Rogério António da. 
Silva Costa, de 9 anos, filho de Fer- 


camisola de lã, um embrulho com re- 
talhos de panos, várias canetas de 
nando Pinheiro Costa e de Maria Ali- 
ce Pereira, moradores na Rua Parti- 


tinta permanente, diversas argolas 
cular do Vale Formoso. 


QUEM PERDEU? 


com chaves, um peça de ferramenta 
QUEIXA POR DANOS 


de carpinteiro, uma echarpe de crian. 
ca, um metro de alumínio, um reló- 
glo de senhora, uma carteira e docu- 
mentos de Augusto Santos Fontes, 
um boné de criança, vários porta- 

O sr. Manuel da Silva Marques, de 

30 anos, casado, comerciante, da Rua 
Marquês de Sá da Bandeira, 693, 
Gaia, queixou-se na P. S. P. contra 
um seu vizinho e mais três pessoas 


-moedas com dinheiro, um embrulho 
com roupa usada, uma saca com pão, 

cujas identidades ignora, de lhe te- 

rem apedrejado a tabuleta do seu es- 


uma tesoura de bordar, um sapato de 
criança, uma pasta vazia, um garra- 
fão, um guarda-chuva de senhora, um 
par de calças de homem, um fato de 
trabalho, uma caixa com cebolas, um 
balde de plástico, uma camisola de 
homem, uma gorra, um Itvro de apon- 
tamentos, um par de luvas de homem, 
uma aliança de ouro para criança, 
uma pasta com livros, um casaco de 
malha, uma toalha de banho, um xai- 

tabelecimento de óptica e causar-lhe | le de senhora, uma lata de peixe e 

um prejuízo no valor de 1 000500. uma importância em dinheiro, 


aldeia encravada no recondito da Nave, 
em Vila Nova de Paiva, cursou o Semi- 
nário de Lamego w era neste direotor 
espiritual, 


EM POUCAS LINHAS 


AGORTO, 13 


MARRECO NEGRO DEVORA 
OS PATINHOS DE FONTELO! 


Decididamente; — Viseu está q querer 
mar-se numa espéchy de circo de 
mead raedho pe 
y 45 mláterios 


-felra, a do Saúde de S. 

[para lho fazerem curativo a al 
cloniações no rosto: Disse que fora agre- 
dido por desconhecidos, quando, pretm- 
dendo auxiliar um homem cafão à beira 
da estrada, lhe saltaram em cima, Disse 
mais que os desconhecidos agressores 
lhe roubaram a carteira ondo levava 16 
mil escudos, 

Que chistórias será aquela? O quo 
seria isto?! 

—O ar. prof. Fernando Pais de Fl- 
gueiredo, que exercia o magistério pri- 
mário em Fragosela, foi aposentado, após 
43 anos de bom e efectivo serviço, Bom 
camarada no jornalismo, O gr, prof, Pais 
de Figueiredo é um viscense de alma é 
coração. 

— Estão de serviço, no dia 14, as far- 
mácias, do Hospital e a «Viriato» (esta 
na Avenida da Bélgica). 

— Val no sábado à Figueira da Foz um 
grupo excursionista viscense, em bicicle- 
tag motorizadas. O «orlginal» passeio co- 
meça pelas 14 horas do dia 16, no Campo 
do Viriato, seguindo por Santa Comba 
Dão, Mealhada e Tentugal, O regresso 
está marcado para domingo, — C, 


7 x Edo 
talvez foragido das pronfundezas do infer- 
no; agora — mas agora fomos nós ve 

|— o marreco negro, grandalhão, a devo- 
rar, qual ave de rapina, os marrequinhos 
que chelos de alegria e confiança se atre- 
vem a ir nadar para q grande tanque do 
Parque do Fontelo! 

O caso é que o mau gosto do cami- 
voro atídeo tem exacerbado os nervos 
de não poucos circunstantes, que chegam 
a ter vontade de correr o feio palminede 
a pontapé! 

Não seria melhor lembrarmos à Câma. 
ra q benemerência do oferecer q feroz 
«bicho» ao dono do «Caçador», para coz. 
nhar um arroz do marreco? 


«VOZ DA NOSSA 


TERRA» 


O jornalzinho de Vila Cova à Coelhel- 
do que foi tão dedicado bairrista, rev. 
amorosamente fundou « dirige na eua 
freguesia, presta homenagem à memória 
do que foi tão delicado bairrista, rov. 
Manuel Ramos Pinto, que faleceu recen. 
temente, e era presidente da Câmara do 
seu concelho — Vila Nova de Palva. 

Noutro passo, «Voz da Nossa Terra» 
honra a figura do novo bispo, titular do 
Tagária o Auxiliar do Venerando Admi- 
nistrador Apostólico da Diocesa do Porto, 
sr. D. Alberto Cosme do Amaral. 

D. Alberto nasceu no lugar de Touro, 


À REAL 


AGOSTO, 13 


Alivio'rápido da 


INDIGESTÃO 


A azia, flatulência e outras pers 
turbações do estômago causam É 
um sofrimento desnecessário, A & 
Magnésia «Bisurada» neutraliza 
rápidamente O excesso de ácido 
no estômago — muitas vezes a 
causa destes incómodos, Tam- 
bém acalma as membranas infla- 
madas das paredes do estômago, 
ajudando-o a restaurar 'as suas 
funções normais, À venda em 
pó e comprimidos, 


MOCIDADE PORTUGUESA 


Em virtudo de terem sido bem clas 
siticados no Curso do Estudos Ultrama- 
rinos, realizado em Lisboa no mês do 
Julho findo, foram escolhidos para vist- 
tar S, Tomé, os comandantes do Castelo, 
da Ala do Vila Real, António Augusto 
Pinto Santos de Carvalho e Carlos Ma- 
nuel Figueiredo Leite, 

Vai a Delegação Distrital da Divisão 
do Vila Real levar a cfeito no próximo 
dia 15, a sua X Colónia do Férias, na 
Prata da Póvoa de Varzim, da qual bene- 
ficiaram, a conselho médico, 60 filiados, 
necessitados do banhos e ar de praia—C, 


E E msgnésia 
BISURADA 


folha de papel dobrada ao meio. Achei com efeito uma e deitei-a ao lume! 
Se fiz mal, lamento tê-lo feito; mas, como disse ao doutor, tenho o hábito 
de lançar todos os papéis que encontro no chão fora, no cesto ou lume. 

— E que disse ele a esse respeito? 

— Pôs-se a rir! 

E o rosto sério da criada reflectiu um instante o sorriso de Gil, 
o sorriso em que tinha deixado transparecer um alívio imenso: 

— Sim, minha senhora, e depois de ter rido, acrescentou que o 
seu apartamento ganharia muito em ser posto em ordem por mim, e que 
um certo número dos seus papéis alimentariam útilmente algumas foguel- 
ras de arraial! Não tenho dúvidas disso — aduziu Eulália com convicção. 

— Não perguntou mais nada? 

-— Informou-se se eu tinha lido o que estava escrito no papel. 
Respondi negativamente: não uso óculos ao arrumar & casa, Além disso, 
tinha pensado que se tratava duma folha de papel branco e só me aper- 
cebi do meu erro no momento em que o papel, enquanto ardia, se 
desdobrou e deixou ver linhas escritas a lápis. Mas já era muito tarde 
para o arrancar às chamas. 

— O doutor pareceu preocupado com essa perda? 

— Felizmente que não, minha senhora! Disse-me que se tratava 
de apontamentos a respeito de um dos seus doentes mas que, a rigor, 
os podia dispensar: voltara, porque o assunto era penoso; receava que 
a leitura desses apontamentos impressionassem a senhora, 

— A mim? 

— Lembre-se, minha senhora — explicou expontâneamente Eulália 
com uma loquacidade que lhe não era habitual — que os médicos são 
forçados a conhecer todas as miudezas do nosso corpo cuja revelação 
nos mandaria directamente para a tumba! Só Deus, que nos criou, pode 
compreender como é que os nossos órgãos funcionam! Neste Inverno, 
a mulher do merceeiro foi ouvir uma conferência a respeito do nosso 
interior, com projecções e quando me encontrou deu-me alguns porme- 
nores, mas eu não a quis ouvir. 

«Senhora Jacinta — disse-lhe eu — os sábios servem-se duma lan- 
terna, mas a senhora e eu estamos em plena luz e eu digo-lhe franca- 
mente: não quero ouvir falar nisso»! Não podemos evitar ter funções 
internas, mas depende de nós não falar nunca em tal coisa. Nada mais 
temos a fazer do que entregarmo-nos à Providência! 

Eulália calou-se bruscamente: a conversa do médico e os seus 
cumprimentos haviam-lhe inspirado esta eloquência anormal, mas dissi- 
pada tal influência recaiu no seu mutismo habitual. Em seguida, pegou 
no tabuleiro e esperou as ordens da sua senhora, m 
(Continua) 
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Dois milhões de berlinenses 
recordaram o terceiro aniversário da construção 


do «Muro da Vergonha» 


com um impressionante silêncio de sessenta 
minutos que denunciou o carácter desumano 


Registam-se | HIMMLER SUGERIA QUE | q ] 
movimentos e concentrações | AS CRIANÇAS POLACAS À questão te Chipre 


rebeldes que dão indícios de grande nervosismo de tropas SIFIAS is ad 


A cidade de Albertvílle NOS CAMPOS DE CONCENTRAÇÃO nie sn ua rnaa eme 


vai ser ab an donada gerantem de Anatólia PARA SEREM TRANSFERID AS BP dE Pos go assim o terceiro aniversário da cons- | liberdade» voltcu a repicar para 


a prcanselho, turco, à | trução do muro». Eram 19 horas | anunciar o termo da manifestação de 
DAMASCO, 13— A Síria fez sa. o f z mensagem do Presidente Kruchtchev | (tmg). silêncio, Berlim-Oeste e os seus dois 
ber à Turquia que se oporia a qual- PARA FAM I LIA S A L E MA S em 9 do corrente, lê-se nomeada- Durante 60 minutos a população | milhões de habitantes retomaram a 
quer violação do seu espaço séreo ou à mente: «Afirma V. Ex. senhor|qgo Berlim-Oeste guardou silêncio, | vida normal, — F. P, 

do norte da Katanga, cidade que | deixassem vir aqui: não o pôde fa-|das suas águas territoriais, por) MUNIQUE, 13 — O «Gauleitzer» | de vista racial fossem transferidas | Presidente, a necessidade de achar | em sinal de luto, honrando a memó- 


oder dos rebeldes |zer. Aliás, a libertação de Gizenga | &viões ou navios de guerra estran- | nazi de Danzig, Arthur Greiser, su- | para famílias alemãs. solução para as divergências inter-| ria das vítimas do «muro» nestes 
ne enileio Sa och plos de |não módifica em nada a noso dg geiros— soube-se de fonte autori- | gerira ao seu chefe da SS, Heinrich Quando o presidente do tribunal | nacionais, sem recurso à força nem | três anos. Com esta impressionante 


À luta fratricida no Congo 


Principia a esboroar-se a resistência dos 


»——p (Cont. da 1.9 página) 


quando foi desencadeado o ataque 
contra as posições turco-cipriotas no 


contra aa pos! da divisão imposta ao povo alemão 


A RESPOSTA DO PRESIDENTE BERLIM, 13 — O «sino da li-Jres, perfilaram-se silenciosamente 
DO CONSELHO TURCO berdades anunciou hoje na torre da | cidadãos anónimos em comovida ho- 


perto da fronteira turca 


ELISABETEVILLE, 13-—Mensa- | afirmou : «Gizenga não foi libertado. 
gens recebidas de Albertville, capital | Ele é um refem. Pedi para que o 


' á ' ida. Himmler, o extermínio de 230 000 | afirmou que este projecto nã is- | às armas. O Governo da Turquia 
nho, indicam rebeldes estão | Nós não pretendemos que Gizenga | 7% £ ) A q Proj ão pa: . manifestação, os berlinenses preten- 
g! Ei jaca ae e s Seja libertado, mas sim que todo O A notificação foi feita esta tarde | polacos atacados de tuberculose jun- | sava de rapto em grande escala. | partilha inteira e sinceramente des- | geram igualmente denunciar o ca- « ) AT MANO» 
Segundo as informações transmi- | povo congolês o seja». tamente com 100 000 judeus polacos, | Wolff retorquiu: «Primeiro que tudo | te ponto de vista. Desde o princípio | rácter desumano da divisão imposta 
tidas pela rádio, os rebeldes dão in- segundo foi hoje revelado num tri- | não sabemos se isso aconteceu real- | do caso de Chipre que a Turquia con- | ao povo alemão, 


Orel, embaixador da Turquia, em | bunal desta cidade, mente e além do mais já disse ao 
Damasco, 


dícios de grande nervosismo. No jul ESTEIO is ai End E E, B 
s . julgam: antigo general | acusador público em anteriores in- | pela via da negociação e no âmbito h star d Ie) Ere-Se il] Tama 0es il hi] 
Não há qualquer explicação para O dr. Meywed sublinhou mes) o e E ; P essa hora registam sempre grande 
- | si de da. mentirosa» be que qual- | da SS, Karl Wolff, acusado de cum- | terrogatórios que mais de uma vez | dos princípios do direito. ã T . 
estas notícias nem para a informa- |sificou de «propaganc quer violação do espaço aéreo ou das | plicidáde em que pelo menos 300 000 | criticara Himmler por coisas dessa principi animação, coincidindo com a aber: 


õ E : ; : 
cão citada pela rádio de Katanga do | informações sobre a presença de territoriais seri E As i ai «Mas é evidente que esta con- | tura dos teatros e dos cinemas, fica- 
Sto diceRdo” quo às forças rebel- | munistas chineses nas tropas da re- | águas territoriais da Siria seria con | assassínios durante O regime nazb )natureza. : vicção, da Turquia, apenas, não basta | sure acta tarde desertas” Quando 9 | CM QUe Se ceifam 
des abandonaram o centro ferroviá- | belião. «Todo o nacionalista, africano, foram lidas cartas trocadas entre) A seguir depôs o antigo tenente | para se chegar a uma solução pací- | «sino da liberdade» se fez ouvir, os 


> : , “ 
rio de Kabalo. Notícias chegadas |seja das esquerdas ou das direitas, ronia e à independência do país. | Himnfer e Greiser das quais Wolff | da SS, August Meine, o qual reve- | fica da divergência. E necessário que | automóveis encostaram aos passeios tuntas vidas inocentes 
hoje a Leopoldville afirmam que ele- cristão ou não, é automaticamente = teria tomado oe ae SR lou que Himmler pedira algumas todas as partes interessadas pensem | e pararam todos os táxis, autocarros 

mentos do exército actuando no | considerado como comunista — pros- das | de a O qa amo oa tus | Vezes para ver as petições dos inter. | sinceramente da mesma maneira € | e eléctricos. O movimento do aviões| | CIDADE DO VATICANO, 13— 
Kivu central tinham repelido para |Seguiu Souífiialot, que concluu:) "ANGORA, 13 Segundo notícias | de Maio de 1940, dissera qua ca tu | nados mos campos de concentração | cooperem efectivamente nesta via. | cessara pouco antes. Milhares de | «Guerra que se trava no asfalto, e, 
tora de Bukavu, capital provincial, f | «Somos e favor de um neutra) emanadas do sul da Anstolia, estar. sos deveriam er O dentádio. | sesigumas vezes intervira em defesa | «Pensamos que a URSS não apro- | fiéis acorreram aos templos o às | para mais, guerra cega, estúpida, 
forças rebeldes, tendo as tropas re- |smo positivo, pelo nãoalinhamen-|-cejam a registar movimentos e | do a conta oem oarta secreta | fedeias Himodler pestenddis recsdes | vará os processos incerrectos dos | igrejas para assistirem aos serviços | absurda» — escreve o «Osservatore 
gulares sido aukiladas por dois|fo Foi Por dão e e da rontelia turcas Po So DO o, Himmler ugetira que as EE SPon- | chefes cipriotas gregos que, a fim | religiosos celebrados por intenção da | Romano», em artigo intitulado : 


sidera necessário resolver o litígio As ruas de Berlim-Oeste que a 


der à má fama que o rodeara, — | q, ' to is 
i x Esta- " o À ê ) : le poderem resolver o conflito a seu | reunificação de Berlim e da Alema- | «mortos demasiados, nas estradas». 
aviões 28 oferecidos pelos ande exemplo, toi marto. Ele foi) Em Angora não «e dá carácter | crianças polacas fossem retiradas | REUTER. O lcontento!" recorram ao Vemiprego da | ua netas 
oa e jorto por russos e americanos : foí | importante a estas medidas que são | aos pais sob o pretexto de saúde, força, à violência, e ao desprezo pelo nto das Linsas Que cesto os Et as dotada fofo não 


Os aviões, pilotados por cubanos 
anti-castristas mataram ontem 100 
rebeldes e destruíram quatro cami- 
nhões e um «jeep», prosseguem as 
motícias. 

As forças mulelistas, que em 
tempos estiveram só a 35 quilóme- 
tros de Bukavu foram agora repe- 
lidas para 45 quilómetros, para 
oeste da cidade, 

São esperados durante a noite 
em Leopoldville, o primeiro de um 
grupo de aviões dos Estados Unl- 
dos que trazem abastecimentos e 
pára-quedistas para o Congo, Os 
aviões deviam ter chegado esta mê- 


morto porque se recusava. à escolher. | consideradas como simples demons- | que as que tivessem maiores con- 
Nós continuaremos a sua obra», — | tração, —F, P. dições de aproveitamento do ponto 
F.P. 


direito in cermacionat local onde caíram os berlinenses de | menos para lamentar que as víti- 
£O facto que a acção limitada de | teste abatidos pela polícia popular | mas das calamidades naturais que 
ã Scoiland Yard legitima defesa que a Turquia foi le que hoje ficaram rodeadas de flo- | mobilizam as nações. Adquirir o há- 


b de 7 
forçada a empreender, baseando-se rse3e3exe | Dto resignado dos acidentes de via- 


no direito internacional, e para im- cão, apontá-los como se do boletim 
da maneira como foi operada Agenda 


pedir maior efusão de sangue, tenha meteorológico se tratasse, seria uma. 
à fuga de um dos Chefes] coze mm E quinmentos one TRÁGICA 


trada, em 7,5 por cento dos casos, 
poderá encontrar solução, acima de 
tudo na consciência dos indivíduos, 
na sua moção das responsabilidades. 
Nenhum código basta por si mesmo. 
S6 a consciência, na maior parte 


tar, desgostou a nação turca», diz, h 
E ig E o articulista exorta à prudên- 
em Senelusão, o Presidente Inonu. ED NISTO ERES 
ISTAMBUL ATÉ MEADOS 
DE SETEMBRO 


sido qualificado de agressão milt- culpa». 
Gos TEM DE ABANDONAR 
do assalto ao 


ERRRKEKKKHHNN EM aee 
BRRKARHNEA MN DE DADA 


nhã mas sofreram atraso. TO= i RESUMO D IN dos casos, pode suster o pé acelera- 
Funcionários da embaixada ame combolo-corráio ser Tumilhado vo cáso de Chipre DESASTRES a pr dor homicida». —F. P, 
ineo meqrebario io de Estado : ; É É E LONDRES, 13 — A Scotland| Queremos evitar o irreparável, nas 
adjunto para os assuntos africanos, pe E É j s Yard revelou alguns pormenores | relações entre a Grécia e a Turquia» ONTEM NO MUNDO 
também se atrasou só devendo che- os i : io , É Ê novos sobre as circunstâncias em] declarou esta tardo Tsmail Soy- PDS A 1] 
a rá CunvaraNiçõo dobra) die : Ef , aaa E que foi operada a fuga de Charles| sal, infermador do Ministério dos 
Fi o AreLicano Camas : E Wilson, um dos chefes do assalto | Estrangeiros turco, numa conferên- |  SAINTE MAXIME, 15 — Ao S q Iminen [E 
mento do E o E m » Ro g é à a É ” ao comboio correio, cia de Imprensa. «Devemos ver as | Princípio da noite, foi dominado o 
nhã de manhã. — REUTER. ' ! É ERR q a , : Dizem os detectives que uma| realidades e discutir francamente | violento incêndio que lavrava na cor- 
O CHEFE DA REBELIÃO CONGO- ” As : À ; Ri 8 |loira e cinco homens haviam sido] com a Grécia, — acrescentou — | dilheira dos Mouros. As chamas des- 


truíram mais de mil hectares de 


LESA MOSTRA O SEU PROGRAMA |. q ps qa E ce E : E vistos próximo dos muros da prisão | Chipre constitui uma cortina de fiorésta.— P. P, 


DE «NÃO-ALINHAMENTO» É E j E á Rs de Winson Green, em Birmingham, | fumo entre os dois países, Nisso re- 


UM novo € importante voo 


. SAO 

ê : , : : espaciel soviético 
BRUXELAS, 13— «Se Tshombé a » E S ç e: - : a Ed E pps de 43 Se o Governo grego apoiar Macá- NAPOLES, 13 — Dois mortos e Pp 

tivesse, realmente, posto em execu- : j : À , quem presença | rios ilimitadamente, a Turquia está | tinta e oito” ) 

ção um plano de reconciliação e ti- : ê É los seis suspeitos A loira estava! decidida a rever todos os problemas Conhecido de um desistre puto quo. | ASSeEUTAM dois cosmonautas 

jyésso, Fai vérdado,  contáciaço cdr FRsGae o : pa e : clonados próximo da prisão, Acres- | tUrcOETegos; desde o tratado do) ta cidade, em que um autobus, para) LONDRES, 13 — Dois cosmonau- 

todos os dirigentes políticos ] : + UA a DOS ouco dous co” ncia | Lausanne — prosseguiu Soysal, que | evitar um motociclista, toi esbarrar | tas «oviéticos forneceram hoje novas 

Er pterea uid eae : : : : “e bateu à porta da casa e perguntou | reaficmou que os tratados formam | com uma árvore. indicações de que está iminente um 

O Agni “da, rebelião congo- | Li Pa : dia CARR E ce cen À as horas. «Evidentemente que não| o o a mo do Pode E novo voo espacial soviético impor- 


= : ía abrir a porta a um estranho, âque- tante. 
Jesa, numa entrevista. «Se uma Te las horas. No entanto, gritei da ja-| Um pedaço de papel, sem causar] qryiNGpR (Noruega), 13 —| A rádio de Moscovo cita os cos- 
conciliação nos tivesse sido propos: 1 2 45. Di de- | dano aos outros, Trata-se de uma E id jan Ni É, 
EE têla Ano nela que eram 2 e 45. Dizem os de- Tolicãof decanais efeito ENG GR Perderam a vida sete pessoas e qua-| monautas Andrian Nikolayev e Pa: 
, Est raç aaa Sa ! 11 Va tectives que Wilson foi dado como|Tilição fe causa e eíeito Na Ver-lgro ficaram feridos com gravidade, 


desap: 


ie E em consequência de uma caminheta, | há 

SURGIU DURANTE O + pagã, Fo q nda E) ra 

a a & a erá ari 

DE RO Eni PS nd É e casas pi x à 14 ' 

bertação — a que preside Nbeye,| | a u t não pode deixar 7 É as de Mo n 

q procurando descobrir Wilson oujte, que pode dei envenenar é as de Moscovo indicam que. 

é pela Esperanto Nós dseoa, JANTAR ho AR LIVRE... qualquer dos elementos que o auxi-| as relações entre os dois países, se- um grupo de três cosmonautas ai 

que o povo congolês se pronunci laram na fuga. gundo bel-prazer do Macários: NOVA TORQUE, 13 — Nos labo- | ser lançado para o espaço num fu- 

livremente e, foi Eno eo o «Todos os polícias procuram) Para Macários — continuou Soy- | ratórios da Universidade de For-| furo próximo, provavelmente antes 

que contestamos a actual a Wilson — disse o chefe da polícia de | sal — sômente conta Chipre, mas ele | dham, registou-se, esta manhã, um | do fim deste mês, 

cão. Ela não é uia o afirm Sr Ee Birmingham. — trata-se de um | não compreende que, assim que a si- | tremor de terra de forte intensidade, No princípio da semana, dois 

mialot — porque ni foi po bando de desesperados, de homens | tuação em Chipre se agrava, as re- | Que ocorreu numa direcção que não | rádio amadores de Turim, Itália, 

homens designados ao ee con- perigosos que não se detêm perante |lações turco-gregas são tmediata- | foi possível determinar, mas em re-| anunciaram que captaram intenso 

Fen Pelo contr: e e pi e seja o que for» — ANI mente afectadas. Nós estamos pron- | Elão situada a uns 13 700 quilómetros | movimento de comunicações nas 

coa o a o A Ros a procurar ii o de Nova Iorque, —F. P, frequências habitualmente usadas 
paes dies é | David Niven; e a princesa Grace, junto 13 — O cidadão eso, €, como q. afirmou. Inonu, los russos para as experiências 

de contactos eventuais com Tshombé pi VARSÓVIA, Presidente do Conselho, poderemos Cs E paciado! Es EEUTER. 

TÓQUIO, 13 — Houve cinco mor- 


5 E : da qual está o actor David Niven. | americano de Buffalo, Max-Frederic 
Soumialot respondeu: «Considero E David ericano de , fácnio » Poá 
i d ido | Durante o jantar, surgiu, súbitamente, | Jadoch, que nasceu durante a se- resolver tudo em um mês, Mas, sob 
Tshombé como presidente do partido pressão de Macários, os gregos es- | tos e quatro feridos do dom | SEER HERE DEDE DEDE Dee 0000002030 
sesperado ao registar-se violenta ex- 


Em Mónaco, realizou-se, há dias, sob 
a presidência do príncipe Rainier, a 
tradicional festa de gala da Cruz Ver- 
melha daquele principado. Na mesa 
de honra, num jantar servido ao ar 


acahs de encontrar q enfermeira polaca 
pre rdtipat sato joia; Raio que o livrou do câmara de gás 
que tem à sua esquerda a senhora 


antigo campo de CONCHA O ore eee sen IcIeSeãE 


Foi despejado no mar 


perderam a vida. —F. P. 


alo e é | violentíssimo temporal, que chegou a | gunda guerra mundial, no campo 
a aise raiedstco, “pião SL de causar pánico, mais entre os homens a COnaniAção de Auschwitz, * quivam-se, E preciso esperar que O 


p hã Governo grego, dando provas de rea- | plosã: ida de is 

mado em condições ilegais. A lei/ do que entre as mulheres, como à | acaba de reencontrar, graças à Cruz plosão, segu le incêndio, num Na d 0! 
nadam ore rd gravura o documenta... Vermelha de Hamburgo, a enter.) BANGUECOQUE, 13 — EmlJf O conteúdo de cento &|usmo, detite ima solução de todos | lepóito de produtos químicos de T- « Ria 
de Estado possa designar, seja quem meira polaca que o livrou da câma-| Bednarek, que não fazia parte da A il pes nroblemasfeiistentas dentro Pkns ohtor s ivT: Ê à 

for, para formar um govemo de ra de gás, Elisabeth Gajda, de Ry-| guarnição Pp e sessenta e oito mil gora e Atenas, porque existe a ques- * vai mudar de ofício 


tão das minorias e a cooperação 
grega e turca no Mercado Comum e BOGOTA (Colômbia), 13 — Mor- 
na Otan. O chauvinismo de Enosis | eram nove pessoas e três ficaram 
constitui um grando perigo e não | Eravemente feridas na colisão de um 
pode trazer nenhuma melhoria, em on com uma caminheta ocor- 
aaa ão urina a entre as povoações de Palestina 
Falando em seguida da questão | à Eueya segundo informam de San- 
dos gregos que vivem como estran- | *º PA goimorte (do ires! 
geiros privilegiados em Istambul, 6 | motorista apare Perderam a vida o 
que são à volta da 12.500, o Infor: | três tiros aupuiiminheta e os seus 
mador turco confirmou que um mi- | idade, Ac outao Cão a Os de 
lhar, dentre eles, foi expulso a título | camponeses an Tesão Os ridos 
individual. O tratado de estabeleci- | cogulam no autocaai AT TIdoS 
mento de 1930, denunciado pela Tur- á ê 
quis, expirará em 16 de Setembro * 
próximo. Aqueles que residem ainda 
na ERES então, deixar o | ,. PLOOMINGTON (Estados Uni- 
Sal dós), 18 — Caiu em chamas perto de 
Havendo milhares de turcos em | Ploomington um bombardeiro norte- 
aflição, em Chipre, não é possível | Americano, que efectuava um voo de 
admitir que gregos continuem a go- | S:PSriência. e 
zar, em Istambul, de privilégios, dos | ,Jorreram carbonizados cinco tri- 
quais os outros estrangeiros não be- | 2ulantes o nada se sabe dos outros 
É neficiam, Há uma relação entro Chi- | 7ê8: O avião ficou completamente 
Cem desaparecidos || pro e a comunidade grega do Istam- | destruído: — ANT. 
bul, Trata-se de um problema polí- * 
tico, que encara a relação existente 
entre o tratamento dos turcos, em)  LYSEKIL (Suécia), 13 — Um 
Chipre, e o da colónia grega, em | avião particular, cujo piloto tentava 
Totambil. PUB. uma. aterragem de emergência, caiu 
em chamas sobre uma habitação de 
ço Perto do LS OTA | esposa se seg oc aee pesesgncsceoespemende 
mo. os cinco ocupantes do aparelho e doi 
Transporte de ferro | oradores du vis do apago e dols 


Experiência de chuvas|bnik, perto de Katowice. Shitz. mas se Pena po ano 
ocando a libertação de Gizen- apo oo Depois da morte da mãe, baila-| de com: , - 
Pe da rebelião congolesa. artificiais rina E ópera de Budapeste, judia | mava entregar 0 prisioneiros que 
E húngara deportada para Auschwitz, | roubavam pão uma corda dizendo- 
EERNENHNNRNMNNMM E] TÓQUIO, 13 — As experiências |o recém-nascido foi recolhido pela | -lhes para se enforcarem, pois caso 
UM RAPAZITO de chuvas artificiais destinadas a | enfermeira que omseguia aandas não io pfizentein ele próprio os en- 
ór termo à crónica carência de |-lhe documentos de identificação 
PE em Tóquio tiveram êxito. falsos e interná-lo no orfanato de No prosseguimento do julgamen- 
QUE DESAPARECEU Dois aviões japoneses vaporiza- | Katowice. Mas, em Janeiro de 1945, | to de antigos guardas do campo; o 
ram a 3.500 metros de atitude uma o pequeno Max foi evacuado para a| alemão Werner Jacob, que ali es- 
tonelada e meia de água por cima | Austria e mais tarde para a Itália, |tevo como prisioneiro, descreveu a 
FOI ENCONTR ADO da barragem de Ogochi, ao norte de |e perdeu todo o contacto com a mãe actuação de Ea di ato que 
Tóquio. Essa água, colorida, foi va- | adoptiva. Depois de uns dez anos| este o espancou RA re o ape 
porizada sobre as nuvens, por cima [em Espanha, partiu para os Esta-| nas porque dera parte de doente. — 
E N R E IH E L À D 0 da barragem, durante uma hora. | dos Unidos e fixou-se em Búfalo. | REUTER. 
Trinta minutos depois chovia O rapaz chegou recentemente à 
em torno da barragem. Registou-se | Polónia e soube por Elisabeth 
NUMA DAS CÂMARAS 
MIAMI, ESTADOS UNIDOS, 13 — 
O corpo de Ramon Gutierrez, de 11 
anos, foi hoje enviado, por via aér: 
para Woodlands, na Califórnia, ont 
'á entregue à família — último acto 
de um drama que principlou há doze 


uma precipitação de 11 milímetros | Gajda, a história dos primeiros anos “a: 

na cidade de Enzan e de 5 milíme- |da sua vida. Juntos, colocaram um emi Iu = S [H 
tros noutras localidades. — F. P. ramo de flores no monumento do 

dias, quando os pais da criar no. 

tificarom as autoridades de que o ga- 


rolo tinha desaparecido. 

Foi quando, em Miami, so abriram 
os vagões frigoríficos de uma compo- 
sição que saíra do Woodlands com 
frutas que o corpo de Ramon foi 
encontrado. Estava numa das câma- 
ras, enregelado. 

Nolificados os pais — pobres me- 
xicanos de Woodlands, que trabo- 
lham na apanha da fruta e têm mais 
quatro filhos — estes comunicaram 
às autoridades não terem dinheiro 
para o funeral do filho, que impli- 
caria o transporte através 
estados, desde q Florida of 
lifórnia. 

A notícia tocou o coração do povo 
do Florida .sendo imediatamente 
ganizada uma campanha, per 
mitiu reunir os fundos necessários 
2ora que Ramon possa descansar em 
207 na terra ondo nascou, e ondo 
vivem sous pais. — ANI 


DEDE IDE DEDO DEDE DA DEDO DA DE DD 


transição». = 
porque o carneiro 


não se prestou 
para o ensaio 


e usou bem a retorcida armação... 


ASH, INGLATERRA, 13 — Um «ma- 
tador do toiros» britânico, «El Alf», 
acabou na coma, com várias con- 
tusões pelo corpo e o queixo in- 
chado, a faona a que quis submeter 
«Bimbo, um carneiro de forte e bem 
retorcida armação, com que contava 
preparar-se para mais largos voos. 
A cena passou-se no quintal da 
taverna que Alf possui em Ash e 
acabou mal principioy com o im- 
provisado etoiro» a investir sobre o 
«distro», sem ligar nenhuma ao ef 
gano, uma mulota também improvi 

, 8 atingindo-o em cheio. 
46 anos, não parace agora 
muito animado a cumprir a promessa 
que fez de lidar à espanhola um au- 
têntico toiro «lorseyo do dois anos, 
agora sofrido veio 
o à ameaça da Real Sociedade 
Protectora dos Animais de o processar 
se executar o seu intento de motor 
o animal, — ANI 


garrafas de cervejn 


MONRÓVIA, 14 — No porto de 
Montóvia foi despejado no mar o con- 
teúdo de 168000 garrafas de boa 
vejo, sob os apupos da multidão, 
furiosa com este desperdício, 

A cerveja, destinada a um impor 
tador de Monróvia, fora recebida há 
um ano, antes do entrarem em vigor 
as novas taxas aduaneiros sobra o 
cerveja importada. O importador vi- 
nho tentando desdo então negociar 
— mas sem resultado — uma redução 
dos direitos, para poder vender q be. 
bida a retalho por preço compensa- 
dor. Depois de haver proposto também 
sem resultado, oferecer a cerveja so 
esta fosso isenta de direitos, acabou 
por resolver deitá-la ao mar o vender 
es gorrafas varias. — F. P. 


DEE DEDE DED EEE DDD 


ERREKENKKKENME RD DEDE DE DEE EDS 
É RNKKEKKKKKKEREKARKKEAHAO DEDE DE TD 


——— ns geme 


0 governador do Estado do Amazonas 


CONFERÊNCIA DO DESARMAMENTO | nor mr de uma questo). Cem desapaeciãos 


relacionada com a corrupção h shel 


RIO DE JANEIRO, 13-—0 es- BOGOTÁ, 13 — Uma centena de 
O representante da R. À. U. fez uma proposta |jeo so Amerone po, maes do) gepareios e do atiçis dee 

o A Va Brasil, grande produtor de borra-| truídas, parece ser o primeiro ba-. 
cha, tem a partir de hoje novo chefe | lanço da cheia do rio Cauca, na 
executivo já que, ontem à noite 0| província de Antióguia (oeste da 


destinada a conciliar a divergência entre O Campo | governador artur Reis se demitiu Colombia). em fusão MACABRO ACHADO 
por motivo de uma questão relacio- O último balanço oficial das Es colh: eu d emora d amente 


nada com a corrupção. inundações desta manhã provocadas BRUXELAS, 13— Uma experiência de HANOVER, 13 — Num terreno 
OCIDENTAL E O SOCIALISTA Artur Reis demitiu-se por ter] pela cheia do rio Cauca dá conta jgrande envergadura vai ser tentada na o blusão que roubou circunvizinho do antigo campo de 
stdo libertado da. prisão o ex-gover-| de um morto e 25 desaparecidos. | Bélgica: o transporte que se efectuará concentração de Bergen-Belsen, pró- 
nador Plínio Coelho, considerado| Ficaram destruídas cem habitações. | pela primeira vez na Europa, senão no) | mo 4a E ximo de Henover, foram encontra- 
por Artur Reis como o elemento| ou seja a quase totalidade da aldeia | Mundo, de ferro em fusão na distância » 18 — Numa loja dolo ritos de várias centenas de 
mais importante da oposição à sua| de Taraza. Os prejuizos materiais |de 110 quilómetros, entre as bacias si-| centro de Londres, um jovem levou | dm NE Sol 
campanha contra a corrupção na| são da ordem dos 3000 contos. — | derútgicas de Charleroi e de Liege. muito tempo a escolher um blusão | dºPº a a 
b: a A temperatura do ferro, de mais de | de desporto. Examinou todos os que O macabro achado foi possível 
faministração daquele estado brast-) F. P. 1300 graus centígrados à partida, não | estavam expostos e por fim escolheu | Sracas às revelações do um francês 
q pode descer à chegada a menos de 1100 stevi Bergen-Belsen 
Há três dias, o então governa- graus, limite extremo a partir do qual a | Wi deles dizendo para o empregado) LO 1 a a GUSITa, 
dor Artur Reis mandou cercar a massa em fusão se tornaria pastosa im | 446 9 BituBaE À FP. E 
Assembleia e o Supremo Tribunal Os que gostam de Café | | possibilitando as operações siderúrgicas) pl monte da loja a 
siste na proposta americana de força |os Estados Unidos estudarão às Pro-| Li Pupeitado o seu veto sobre o au- bebemSICAL O transporte será feito pelo caminho | correr, desaparecendo ao fundo da 
nuclear multilateral para a N.A.T.O. | postas, mento de slárica pera os magis- de ferro, — ANI rua. — ANI 
E Sugeriu que em aplicação duma) soviéticos e americanos parecem | trados e juízes. 
Que calamidade ... |xiwio já aprovada pelas Nações | ge acordo quanto ao princípio, mas) O ex-governador Coelho fol de- 
Unidas, fosse assinada uma declara-| nem uns nem outros mostraram incll-| tido no dia seguinte por ordem do 
São pelas potências atómicas em que) nação favorável ao organismo etéc-| covernador Reis e hoje foi libertado 
Apanharam os adeptos dos|os signatário, se comprometessem a | nico» proposto pela R. A. U. Depois| pelo Supremo Tribunal em conse- 
«Beatles» a dormir e corta.|não transmitirem a terceiros nem o) Timberlane repetiu as propostas quência de um pedido de «habeas 
ram-lhes o cabelo que cres- gintrola da Srs pe para mais uma. peducho da produção, corpus». 
mações que lhes perm de matérias cindíveis, Tsarapkine re- 
cia desde o Natal !... | ça, Propunha, igualmente, a cons-| jeitou de novo as fiscalizações soli- Pare Pre pb 
SWANAGE (Inglaterra), 13 —|tituição dum «organismo técnico] citadas pelos americanos. Por seul ma do fortalecimento da autorl- 
Dois adolescentes britânicos, adeptos | competente» para examinar se «al turno Cavalletti (Itália), frisou, na dade - do Presidente brasileiro, ma- 
fervorosos dos «Beatles», apresenta- | força multilateral conduz ou não à) qua intervenção, que a suspensão des-| 1 rrimberto Castelo Branco, 
ram queixa à polícia contra um ban- | disseminação». ta produção seria mesmo, a melhor [ha O ato co” 
do rival de «Teddy Boys» que os apa-) — Tearapkine disse que a questão da | maneira, de deter a multiplicação das | due ia a 
nharam à dormir na praia e lhes cor- | gaseminação não provoca dúvidas. | armas nucleares, --F, P. soal de avião à capital do estado, 
taram Pipel ae à Gac Os bombardeamentos de Chipre pe- Manaus, tendo dado a conhecer que 
— Olhem para nós, agora, 
nosas Ola Para, DÊ. afora. gem los aparelhos turcos, arvindo-so de defendia os areio da legiiatura 
Clewett na Polícia, aparelhos da N. A, T, O,, mostravam 2 a 
— Desde Setembro do ano passado | o que se pode esperar das declara- O MELHOR CAFÉ Rui de Araújo, presidente da 
que eu não o cortava e o meu amigo | ções dos americanos quando estes k assembleia do estado prestou hoje 
Tan Simpson não ia ao barbeiro desde | afirmam que sômente a N. A. T. O., juramento como governador tempo- 
o Natal. O cabelo já nos chegava a0s | tem o comando das armas que for- rário, A legislatura deve eleger 


ombros, raso de 30 
A Polícia prometeu investigar o | nece aos seus participantes. Vê-se seo pssvermadon no p 


jcaso e punir os culpados, — ANL assim, que o projecto americano da. 
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GENEBRA, 13 — Na reunião depforça multilateral, constituirá um 
hoje da Conferência do Desarmamen- | «perigo para a paz e para a seguran- 
to, o representante da R. A. U, Has-|ca da Europa». A União Soviética 
sã, fez uma proposta, que causou sen-| quer reforçar as relações com a Ale- 
sação, destinada a conciliar a diver-| manha Federal, afirmou, mas não 
Eência entre o campo ocidental e o, quer que se dêem armas aos homens 
socialista, acerca da não dissemina-| da desforra. Achava <interessantes» 
ção das armas nucleares, Como se as propostas de Hassã e estudá-las-á. 
sabe o ponto central da disputa, con-|  'Timberlane (E. U. A.) disse que 
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(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 7º página) 
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HEM: 


Ferdnand e o pússaro apreciador de ar livre!... 


O Comércio do Porto 


PÓVOA DE VARZIM Mestre JOÃO BRANCO NÚNCIO!!! 


A maravilha da Tauromaquia Poriuguesa. 


Domingo às 17 horas 
Para M/ 6 anos 


GLAST DOADA: 
ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 


MOGAMBO 


Clark Gable — Ava Gardner 
e Grace Kelly 


DOMINGO, 16 DE AGOSTO, ÀS 17 HORAS 


SENSACIONAL CORRIDA DE TOIROS NA PÓVOA 


8 Escolhidos e Bravos Toiros de D. DIOGO PASSANHA 


As 15,30 - 21,30 — M/ 17 anos 


AMANHÃ-m/17 


UM GRANDE CINEASTA 
DEBRUÇA-SE SOBRE A 
HISTÓRIA DO CINEMA E 
REENCONTRA O CLIMA, O 
SABOR DAS GRANDES 
FITAS DE AVENTURAS 
DOS TEMPOS DA I GRANDE 


cavaiiiãos TOMO NÚNcIO maravones. * CURRO ROMERO GUERRA 
“ D. JOSÉ ATAYDE — JOSÉ JÚLIO George Franju 


OS MELHORES DO TOUREIO EQUESTRE 
PORTUGUES 


A FINURA DO ESPANHOL vw A VALENTIA 


DO PORTUGUES OS MUROS DO DESESPERO, 


O PECADO DE TERESA, 


LAURA ALVES 


com PAULO RENATO 
UMA GRAND: COMPANHIA 


SABADO (FERIADO) 
Marinée, às 16 h. 
Só ATÉ 


DEFINITIVAMENTE 
SÓ ATÉ 
DOMINGO 


NO TEATRO 


SÁ DA BANDEIRA 


As 21,80 h. — (Adultos) 


NA OBRA-PRIMA DE MARCFEL ACAARD 


A IDIOTA 


PREÇOS 
DE VERÃO 


DOMINGO 


e 

LUZ SOBRE O ASSASSINO 

faz reviver na tela a lendária 

página co justiceiro da Capa 
Negra 


FORCADOS AMADORES DE LISBOA 
Chefiados pelo Exmo Senhor NUNO SALVAÇÃO BARRETO 


SOMBRA desde 70500 SOMBRA-SOL desde 50800 SOL desde 85500 com 
Só se respeitam as marcações até às 12 horas de dia da Corrida ESPECTÁCULOS PARA M/6 ANOS CHANNING POLLOCK 
EDITH SCOB 


e 
SYLVA KOSCINA 
UM EXCLUSIVO DE 


TELER, 23782/3 
15,30 e 21,30 
(12 anos) 

[e Aa GE AO pa ia | 


O CELEBRE FILME 


O CONDE DE MONTE-CRISTO 


Na magistral interpretação de LOUIS 
JOURDAN e YVONNE FURNEAUX 
UMA HISTÓRIA QUE DOMINA O 
TEMPO E SUBJUGA O ESPIRITO! 


2º FEIRA, 17, 15,80 e 21,380 (17 ano; 


MADAME SANS-GÊNE 
com Sophia Loren e Robcrt Hossein 


Filmes LUSOMUNDO 

BILL DAA 

TUDO O QUE TORNA GRANDE 
UM WESTERN 


<A DESAPARECIDA» 
de John Ford com JOHN WAYNE 
e NATALIE WOOD 


CARLOS A ESPADA QUE COMBATEU 
A TIRANIA... O CRIME 
ALBERTO E O TERROR! 


À 151562115 


—T, 24540 — 
(M/12 anos) 


DIÁRIO DE VIANA iz 


ESTÁ PUBLICADO O PROGRAMA 9 


DAS FESTAS DA AGONIA 
QUE VÃO REALIZAR-SE DE 20 A 23 DO CORRENTE 


Não deve haver em Portugal romaria do que tanto se tenha escrito, como a 
da Senhora da Agonia, Não há, por certo, nenhuma outra que exerça tanto fascínio 
sobre aqueles que um dia a tenham «sentido». Este «sentir», nada tem a ver com a 
palavra assistir. Visitar Viana na altura das suas grandes festas, ver isto ou aquilo, 
apreciar os diferentes múimoros, decerto que é agradável, dá alegria, prazer aos olhos 
e aos sentidos; agora «sentira, essa festa em toda a sua dimensão, é coisa diferente, 


ANDERSON 1 


O JOGADOR 
PROFISSIONA 


um 08 «MONSTROS» do cinema 
ritânico: RICHARD HARRIS o 


de Campismo, normalmente alugam par- 
tes de casa na cidade, e cozinham aí. E 
também aqui vai outra nota curiosa e que 
por certo vai deixar de cara á banda O 
português «senhor e dono» na sua casa 
quem cozinha os pequenos almoços entre 
os franceses, é sempre o homem e nunca 
a mulher. Eles são quem se põe u pe 
muito cedo e quem vai para à cozinha 
fazer o café, as torradas e os ovos. Sa- 
biam disso? Pois é a pura verdade. 

Enfim, são festas, é turismo, é pro- 
gresso. O funcionário público, com seus 
ordenados pequenos e tendo de manter as 
aparências, é a «vitima» da prosperidade 
dos outros. Tudo caro, caríssimo! 


DESASTRE NO TRABALHO 


No lugar da Rocha, freguesia de La- 
nheses, deste concelho, sofreu um uci- 
dente quando trabalhava, José Gonçalves 
dos Santos, de 68 anos, casado. pedreiro, 
residente no lugar do Barreiro, da mes- 
ma freguesia. Sofreu ferimentos de certa 
gravidade no ouvido esquerdo e pescoço 
e fractura do punho esquerdo. Ficou 
internado. 

Por ter ingerido um prego que se alu- 
jou no estomago, deu entrada no «Bancos 
do mesmo hospital Júlio Ribeiro de Sou- 
sa, de 5 anos, filho de Hermenegiido da 
Sousa e de Maria Ribeiro, residentes no 
lergo da Feira Nova, da Vila de Melgaço. 
Foi radiografado e não ficou internado. 


% BATALHA : 


Felfaso = 


As 15,30 6 21,30 — M/12 anos 


A INGLATERRA 
DO SECULO XVI 
FLAGELADA PELA 
GUERRA CIVIL! 


Tel. 21535 


Tarde 3,15 
Noite 9,15 


A Estreia de Ontem! — 17 Anos 


HOMENS DE GELO 

EM REPOSIÇÃO : 

A RESPEITÁVEL CARCAÇA 
UM COLOSSO OÓMIOO !| 


MATOSINHO 


fatos etnográficos de Viana, na sta enor- 
me gama, colorido o variedade, As 18, 
terá lugar a Tourada com os cavaleiros 
Pedro Louceiro, dr. José Manuel Varela 
e Miguel da Veiga; espadas António dos 
Santos e José Trincheira, Jorcados Ama- 
dores de Lisboa e toiros de Herdeiros 
de António Durão. 

4 noite, na belra-rio, a Serenata, nú- 


£ que a romaria da Senhora da Agonia 
é uma coisa tão importante, que ela dá 
para tudo: para aqueles que não sabem 
penetrar no fntimo e no profundo signtfi- 
cado das coisas e se limitam a abrir os 
olhos; para os que nela encontram uns 
dias do euforia puramente sensual; o para 
os outros, muito mais raros, que vão do 
íntimo do formidável espectáculo e nessa 
intimidade encontram os tesouros insus- 
peitados que, de resto, são a sua maior 
riqueza. 
Viana é uma terra do peregrinação. 


S 
T 
R 
E 
I 


ol o ser Eira oo SERRALHEIRO ATINGIDO POR AGOSTO, 13 
an , 

fundas quo habitam no subsolo da, terra CMARAROs INCANDESCENTE SESSÃO DA CAMARA 

que é nossa, Solar comum do todos 08 Na sua residência no lugar da Abe- MUNICIPAL 


que anualmente reacendem nas suas ruas 


lheira, desta cidade, foi atingido nor mm 
Jú- 4 q 
e nas suas praças antigas, a força tel 


ferro incandescente quando trabalhava, |, Presidida pelo sr. eng. Fernando Pinto 


a 


HOJE 
às 21 horas e 30 


em À ÚLTIMA PEGA, 


cum ases da tanromaquia. 3 fados e uma desgarrada por. Fernando Farinha 


A SEGUIR: O MISTÉRIO DA CASA CLENCH — Em ESTREIA — 
Acção policial com Mazime Audley e SARGENTO YORK — Em reposição 


com GARY COOPER 


cine - VALE FORMOSO - renrao 


COMUNICA aos seus Ex.mos frequentadores que reabre no próximo 
SABADO, 15, apresentando todos os dias, em reprise, um programa 
diferente, seleccionados entre o melhor que tem sido apresentado 
em Portugal, Para inauguração desta curta temporada de repo- 
foi 
E MAIOR BXITO ACTUALMENTE EM TODO O MUNDO! 


A NOIVA 


PREÇOS: Plateia desde 4$00; Balcão desde vsc0 — Bilhetes à venda 


sições, 


(eler, 26196 — M/ do 12 anos) 
FERNANDO FARINHA e LEÓNIA MENDES 


ÚLTIMAS: 
56 ATÉ DOMINGO 


romance sentimental vivido no Ribatejo 
com toiros em. liberdade e numa corrida 


(12 anos) 


(COM NOVA GERÊNCIA) 


seleccionado o filme MAIS EXTRAORDINÁRIO 


com ANTONJO PRIETO 
e ELSA DANIXL m/12anos 


PISCINA DO RIO 


SABADO, 
BAILE FIM DE SEMANA — THILO'S COMBO 


RD.A. * 'Troj. Pass. * M/15 — Marcação de mesas sujeita a taxa 
de consumo. Em virtude do reduzido número disponível só se 


OFIR 


15 Telef. 89406/7 


respetam marcações até hoje às 18 horas 


rica que os tem vinculados ao Chão sa- 
grado de Viana, Ao percorrermos as nos- 
sas velhas ruas, sob o pesado o secular 
espírito da história, as sombras que um 
dia foram de gente, do antepassados, de 
homens que cimentaram, com sangue € 
podra, as nossas velhas casas e igrejas, 
parecóm acompanhar-nos numa di 

espiritual, Não podemos atravessar certas 
ruas o pisar certas pedras do velho bur. 
“go, am sentirmos tremer todo o corpo, 


de Oliveira, realizou-se a sessão ordiná- 
ria da Câmara Municipal de Matosinhos, 
durante a qual e depois de tratados vá- 
rios assuntos de somenos importância, 
toi dado expediente favorável a catorze 
requerimentos para obras e autorizado o 
pagamento de contas diversas na quantia 
global de 124 322620, 

Por último, o sr. presidente antes de 


José Oliveira Martins Correia. solteiro. 
serralheiro, ali residente. Sofreu queima- 
duras de 2º grau no braço direito, Re- 
cebeu tratamento no Posto da Cruz Ver- 
melha, 

Também alí recebeu tratamento, por 
ter sido atingido pelo leme do barco onde 


do programa 
COLUMBIA 


Em COMPLE- 


iam a caminho da História para jazer | 
Portugal, & um cenário dum tão pesado 
significado histórico, que 80 úpouca neto 
tudo o que somos; e sômento o espírito, 
elevando-se, poderá escutar o rumor dessa 
nossa grandeza, e ficar calado. 

E aqui, nas velhas ruas do burgo é 
sob a mirada das pedras patinadas e 
cobertas dessa beleza que não é do en- 
tendimento do todos, que a festa maior 
de Viaxa se dsenrola, Há no ar, Iumind- 
rias acesas e song festivos — mas as vo- 
thas ruas de Viana estão à escuta, não 
dos sons festivos, mas dos passos dos 
homens de Viana que aqui regressam 
sempre, trasidos pela nostalgia, pela pri- 
são sentimental da terra, pelo espírito 
desta velha Viana que todos amam, Se 
alguém que não seja de Viana, tiver con- 
seguido um dia entender esta vos das 
coisas e esto espiritualismo que se des- 
prende do cenário vetusto, das velhas 
ruas, das encrusilhadas, das sombras que 
desde há séculos se vertem ali na Rua 
do Poço, na Rua do Tourinho, na Praça 
que foi Campo do Forno ou no largo da 

so esso privilegiado conseguir 

“ssar a Rua de Santo António, o nela 
escutar o velho burgo a alargar-se para 
fora do Eirado; e se conseguir ouvir as 
rezas das freiras de Sant'Ana, na capela 
rendilhada; e s homens, lá para baixo, 
para os lados do mar, na construção das 
naus; so entender tudo isso, então sim, 
então podemos dizer que esta romaria, 
esto encontro anuai na velha terra do 
Viana, é sentida em toda a sta dimensão. 

Mas, não Popnginas nisso. O que E 
deixo “escrito, ficará como uma pin- 
cetada muito” objectiva do cenário, do 


Elsie 
| Com carapau e sardinha, entraram hoje 
dezanove traineiras, provenientes de Ma- 

tosinhos e Porto. A nossa frota pesqueira 
saiu hoje, entrando sem novidade. A pes- 
ca foi regular, tendo saído alguma pes- 
cada, mas muito cara. 


PRISÃO DE UM BURLAO POR 
UM AGENTE DA P.S.P. 


Por um agente da P. S, P. fol preso 
na Avenída Luís de Camões, José Maria 
Broques da Rocha, Fonseca, solteiro, de 
23 anos, sem profissão, residente em S. 
Julião; Figueira da Foz, a pedido de Car- 
los de Carvalho Mota. proprietário da 
pensão «Beira Rio», sita naquela Ave- 
nida, em virtude do mesmo ter estao 
hospedado na sua pensão, sete dias, au- 
sentando-se sem pagar a respectiva con- 
ta, que era da quantia de 673800. Na pen- 
são deu o nome de Fernando da Silva 
Graça, residente na rua Dr. Antônio Costa 
Santos; em Leiria. Depois toi hospedar-se 
na pensão Gorro Branco, tarabem com o 
neme suposto de Paulo Santos Aires, re- 
sidente em Coimbra. Fol remetido a Juizo 


QUEIXA APRESENTADA NA 
PSP. POR TER SIDO AGRE- 
DIDA A SOCO E A PONTAPÉE 


No Comando da P. S, P. foi apresen- 
tada uma queixa por Ana Gonçalves Vel- 
ra, de 34 anos, casada, doméstica, desta 
cidade, contra André Casimiro, sua mu- 
lher e seu filho António André Casimiro, 
residentes tambem nesta cidade, a quem 
acusa de cerca das 19 horas de ontem, 


da República através as terras das nossas 
Províncias Uitramarinas de Moçambique 
e Angola. 


LICEU NESTA VILA 


de zero 
com 


ALAN LADO “2 LIONEL JEFFRIES » OLIVER REED - JACK HEDLEY- JUNE THORBURN 


Aravemento ce JOBN GILLING + Proa cte ANTHONY NELSON KEYS - Ratio JOHN GILUNG 
0498] 


; 


na escritura de alienação de terrenos 
munioipais à Federação des Caixas de 


De CHAVES 


Festas 


Com o objectivo de bem informar os 
leitores do nosso jornal, avisamos que 
termina no dia 15 O prazo para a matri- 
cula dos alunos (dos dois sexos) na Secre. 
taria do Liceu D. Manuel II para o pri- 
meiro e segundo anos (1.º ciclo), a funcio- 
nar no próximo ano lectivo, nesta vila. 


ROTARY CLUBE 


sugestivo cartaz das 
da Agonia 


Previdência — Habitações Económicas — 
destinados à construção, no Bairro dos 
Fortes, de um conjunto de moradins de 
renda económica, e autorizou a demolição 
de quatro casas, na Rua 1.º de Dezembro 
e de Santa Catarina para a bensficiação 
da primeira destas artérias, Dofertu, 
ainda, diversos requerimentos para a cons- 
trução de novos prédios na cidade. 

VERBENAS NO JARDIM PÚBLICO 
Nos próximos sábado e domingo, real 
zam-so, no Jardim Público, duas atraer 
tes verbenas em benefício do Grupo Des- 
portivo de Chaves, nas quais colaboram 
diversos artistas da lo e Televisão 
Portuguesa. 

BENEMBRENCIA — Pelo nosso con- 
terrâneo, sr, comendador Abílio Brenh 
da Fontoura notável figura da colónio 
portuguesa do Brasil, a quem o nosso 
concelho já deve importantes brovas de 
altruísmo, vão ser ofereoldas so Mureu 
Municipal divereas obras de arte que 
constituirão uma sala especial, rbras que 
aquele benemérito trouxe do Brasil para 
aquele efeito e as quais são avalindas em 
muitas centenas de contos, 

Para a instalação da referida sata, o 
sr. comendador Brenha da Fontoura, que 
se encontra em férias no seu palacete de 
Anelhe, avistou-se com o presidente da 
Câmara Municipal, er, dr. Filomeno da 
Silva Cartaxo, que lhe manifestou a gra 
tidão do Município por rão generosa 
dádiva. — €, 


mero sem paralelo e no qual serão quei- 
mados os fogos de água e do ar, dos nos- 
sos insuperáveis pirotécnicos. 

Este programa da romaria famosa que 
se realiza desde 1674, data em que foi 
ereota a primeira ermida, sob a invocação 
do Bom Jesus do Santo Sepulcro do 
Calvário; e cem anos depois, com o nas- 
cimento da Confraria de Nossa Senhora 
da Agonia recebendo o nome e designação 
que ainda hoje tem: Romaria da Senhora 
da Agonia, — 8. C. 


AGOSTO, 15 


PROGRESSO LOCAL — De ano para 
amo à cidade apresenta aspectos novos, 
que muito à valorizam aos olhos dos visi- 
tantes, transformando-se numa urbe pro- 
gressiva e moderna onde o turismo prin- 
cipia a ser uma realidade. 

Por iniciativa da Comissão Rsgional 
do Turismo, foi recentemente construido 
na margem esquerda do rio Tâmega, um 
excelente Parque de Campismo dotado 
de todos os requisitos para o fim à que, 
se destina, o qual já regista a frequência 
do algumas famílias francesas, 

No próximo sábado entra em funciona: 
mento uma melhor unidade hoteleira, — 
arrojada inicintiva de um bairrista rost 
dente no Porto, obra em que foram m 
vestidos cerca de seto mil vontos e fot 
declarada de utilidade turística, 

Se acrescontarmos a isto as numero 
sas construções de imóveis que se verífi- 
cam no centro e na periferia da ciinde, 
a modernização de diversos estabeleci- 
mentos comerciais, a rivalizarem com O 
que de melhor se encontra nos «ranies 
centros, podemos afirmar que Chaves é 
actualmente a cidade mais progressiva 
de Trás-os-Montes. 

O Município, dentro das suas limita: 
das receitas procura, também, scompa- 
nhar este surto de progresso, apressando 
a valorização da nossa estância termal * 
fomentando a eletrificação rural, a cona- 


Sob a presidência do sr. Renato Costa 
reuniu este Clube em sessão ordinária, a 
qual registou a presença de elevado nú- 
mero de assistentes, tendo a saudação à 
bandeira nacional sido levada a efeito 
pelo convidado sr. José Vicente Brochado, 
do R. C, de Amarante, 

Depois do sr. presidente se referir à 
reunião realizada no dia anterior na Pó- 
voa de Varzim e à recente encíclica Pa- 
pal, e ainda após o sr. Mário Gama Reis 
haver lido o expediente da ocasião, o sr. 
dr, João Pinto Ribeiro versou um tema 
sugestivo, durante o qual se registaram 
intervenções dos srs. José de Oliveira 
Marque, Moreira da Costa, dr, Bertrand 
das Neves, Pinto de Almeida, eng.* Mário 
Monteiro e Plácido Sapage. 


— — e o 


NOVA AMBULÂNCIA 


dos Bombeiros Voluntários 


etc. 


se 


AGOSTO, 13 
CHOVEU... MAS MUITO POUCO 


ca, 


Era caso para se desejar que a chuva 
fosse muita, de facto; mas não fol. Ao 
começo da noite a chover e, pela noite 
tora a chuva ganhou intensidade, mas 
trata-se de precipitações parciais e de 
pouca intensidade. No entanto, a chuva 
está a fazer imensa falta, quer uos milhe- 
rais quer mesmo à vinha. Esta escassez 
torna-se mais aflitiva nas terras altas onde 
os milheirais se apresentam secos prema- 
turamente, 


' lugar, A é Elas ace E desligaram... habitantes e um créscimo anum de mais 
protcónio, aids ata nen Múcio) A FEIRA DA SENHORA DA  |junto da sua residencia e por questões da Póvoa de Varzim DU dota Na CURIA vende-se “Pelo que se verifica, além de ser mais | de 2.000, tem necessidade absoluta daque- 
minha mesas Gubinónio mão AGONIA futeis, a terem agredido a soco e a pon- da A CAMARA MUNICISAL — É rápido Ir de Matosinhos a Penafiel de) les dois grandes melhoramentos, 
do qua vol ser. Tosta, para, O CURPTAS O tapé, provocando-lhe diversas escoriações. PÓVOA DE VARZIM, 15 — Chegou | Nasua última sessão, a Câmara Municipal 0 COMÉRCIO DO PORTO automóvel — mais rápido que uma cha-)  — Analisamos o anteprojecio para o 
mortais, para o viajanto, romelro of Este ano; a feira comerciul e de di- | Partiram-lhe ainda um relógio de pulso, | hoje, a esta vila, uma nova 4 moderna | tomou conhecimento de que lhe foi con- mada telofónica — ainda somos empur-| futuro Parque de Sonhos, rata-so do 


rista. E isso se faz, nos termos precisos 
do programa que agora começou a correr 
Mundo. 

O dia 20, sexta-feira, é o dia de Nossa 
Senhora da Agonia, Nada mais se fará, 
neste dia 20 quo é feriado do concelho, 
que vencrar a Santa, Haverá missa às 
8 horas, seguida de missa solene, às 10. 
O Santuário abro ag suas portas de par 
em par, o os romeiros e devotos al irão 
ajoelhar, levar a sua oferenda, cumprir 
o seu voto. Às 17,30, Viana inteira estará 
na rua com os milhares do visitantes, 
para ver desfilar a Procissão majestosa, 
luxuosa, impressionante na sua grandio- 
sidade. Presidirá o ar. Arcebispo Primas. 

A noite será de Arte: no claustro ren. 
dilhado o evocativo do antigo Convento 
de Sant'ána, terá lugar um recital pelos 
pequenos cantores parisienses denomina- 
dor «Les Moineauz de Beauté Plaisancos. 

Neste dia, às 11, será inaugurada, na 

Praça General Barbosa (palacete do gene- 
ral Luís do Rego) uma exposição de 
artesanato, 
No dia $1, inicia-so a romaria, os init. 
meros profanos de tanta fama, Haverá a 
«alvorada», com morteiros, as «Gaiteiras 
de Ribadeo» (Espanha) quo se juntarão 
aos guiteiros da Ponte da Barca, aos Zés 
P'reiras e fiarmóônicas, para acordar 
toda a gente ao som da música — simbolo 
da festa que começa, Haverá a I Feira 
Franca e, às 14 horas, o Concurso Pe- 
cuário Oficial, realizado pelo Grémio da 
Lavoura de Viana e Caminha, Estard 
aberta a gado bovino de raças Galega e 
Turina, com vista ay desenvolvimento e 
melhoria do efectivo pecuário da nossa 
região e, consequentemente, da economia 
privada do lavrador. Serão distribuídos 
prémios no valor de 9.000 escudos e taças 
e medalhões. Aqui se noticia que as ina- 
crições deverdo ser feitas até dg 12 horas 
do dia 21 de Agosto, no Grémio da La- 
voura. 

A noite, na beira-rto, terá lugar o Fes- 
tival em que avultam, como elementos de 
maior interesse, as exibições folclóricas, 
fogos presos, iluminações e concertos, eto, 

No dia 22, sábado, além da II Feira 
Franca, terá lugar, cerca das 16, o sem- 
pre belo e surpreendente Cortejo Etno- 
oráfico, um desfile do povo do concelho, 
com os seus trajes de festa e de trabalho, 
de casamento ou dó, e danças, cantares, 
usos e costumes etc, 4 noite, q arralal 
nocturno, a mais velha tradição da roma. 
ria, rematando com o Fogo do Meio, au- 
têntico festival de pirotecnia, 

No dia £8, domingo, haverá dy 15, a 
Festa do Traje, Glorificação do Tejo à 
viancsa, al desfilarão, envergados por 
mais de mil tavradeiras o lavradores, os 


No Bazar de Arte Regional, 

dentro do Parque e no estabe- 

lecimento do sr. Silvano do 
Vale, Na Rotunda, 


ambulância, destinada aos Bombeiros 
Voluntários da Póvoa de Varzim. 

Esta viatura de utilidade pública, 
tica a dever-se em parte à contribuição 
de muitos beneméritos, 

Oportunamente, será efectuada a 
cerimônia da bênção. — 


versões da Senhora da Agonia, cumeçou 
a ser montada muito mais cedo, para o 
que muito concorre a crescente nemeada 
das festas de Verão de Viana. De facto, 
ontem à tarde, muitas dezenas de ope- 
rários se empenhavam em erguer 08 
«restaurantes» improvisados do Campo, às 
mesmos onde, daqui a dias, começará a 
ser servido o sarrabulho e os rojões : 
Moda do Minho. Muitos outros operários 
electricistas fazem as inúmeras instala- 
ções provisórias para os abarracamento! 

ao mesmo tempo que vão chegando os 
pesados veiculos transportando as «pistas» 
de automóveis, as barracas de atracções, 
as de Churros e frituras; ao Indo dessas 
actividades mais importantes, um bando 
de formigas, mulhersinhas dos «cafés da 
lepes», tendeiras de «plásuecs», as dos 
chaptus de palha e dos artigos de entran- 
cados e vime, as imensas barracas de ma- 
deira e lona onde se nlinham as loicas re- 
glonais de Galegos e Erogo, os homens 
das peneiras e os ferreiros dus aldeias 
vizinhas; as tendas de louças domesticas, 
de doçaria grosseira e os padetros — uma 
infinidade de oficios, de fabrico 
doméstico, de pequenas industrias, 
tudo isso corre, atravessa apressado, leva 
nos rostos essa espécie de aflição da gen- 
te que moureja, sempre avida do tempo 
e sempre receosa de não chegar a 
tempo... 

Por outro lado, a invasão de turistas 

simplesmente, avassaladora. Nos hoteis 
da cidade, não há lugares desde há tem- 
po, no entanto, por toda a área da cidade 
casas particulares a« tam hospedes e dá- 
-se este Caso curloso; numa rua escusa, 
num lugar onde nunca se esperava encon- 
trar um estrangeiro, vê-se um automóvel 
de matrícula linginqua e as pessoas da 
causa em convivio com os seus hóspedes de 
ocasião. Esta Invasão cresce de ano para 
ano, aqui em Viana como em toda a 
parte, Ontem, na beira rio, os carros de 
matrícula estrangeira eram na proporção 
de 1 para 6. Os nossos sinaleiros são 
hoje «artistas», consumados, desenvolven- 
do actividade permanente e sempre pres- 
tável, 

Os negócios locais esses mostram-se 
activos e prósperos. Os lugares de fruta, 
carissima, esses não têm mãos q medir, 
pois os estrangeiros são grendes consu- 
lidores de truta e de legumes. E como 
um bem traz sempre um mal, a população 
da cidade está a sotrer as consequências 
da concorrencia dos estrangeiros que co- 
zinham por sua conta. Porque é tambem 
curioso de saber-se; os turistas franceses 
mesmo que não se encontrem no parque 


cedida a comparticipação do Estado para 
A electrificação das povoações de Outeiro 
Juzão, Vila Nova de Veiga » Pereira de 
Velgn e par a abertum da Estrada 
Municipal de Campina n Couto do Erve- 
dedo, Autorizou o presidente a Intervir 


no valor de 300804 e um anel A que dá 
o valor de 90800. A queixa segulu para 


Juizo, 
ACHADOS 


Encontram-se depositados na Secreta- 
ria do Comando da P, S. P (Secção de 
Achados) um porta-moedas em prega- 
molde preto, contendo uma parte de um 
pente e uma chave yale. e 7 chaves, en- 
contradas na via pública, 


— 
Associação Industrial 
Portuense 


Bar 


| 


Reunião da direcção 


Reuniu a direcção desta colectivida- 
de, Ocupou-se de assuntos relacionados 
com a III Exposição Têxtil Internacio- 
nal, congratulando-se pelo êxito alcan- 
cado pelo certame. Foi grande o inte- 
resse suscitado junto da nossa Indús- 
trla, tendo aumentado sensivelmente o 
número de visitantes em relação às ex- 
posições anteriores e havendo merecido 
geral agrado o arranjo dado no pavilhão. 

A direcção tomou depois conheci- 
mento do convite recebldo da Associa- 
cão Comercial de Luanda para assistir 
às comemorações do primeiro centená- 
rio desta Associação, tendo delegado a 
sua representação no sr. presidente da 
Associação Comiercial de Lisboa, que para 
este fim se deslocou propositadamente 
a Angola. 

O sr. presidente deu conhecimento 
de que à Corporação dos Transportes e 
Turismo convidou a nossa colectividade 
a fazer-se representar no I Colóquio 
Nacional de Transportes, que val efeo- 
tuar-se em Fevereiro do próximo ano 

Finalmente a direcção resolveu pre: 
tar no Comissariado Nacional da Moci- 
dade Portuguesa a colaboração que lhe 
fol solicitada com vista ao XIII Con- 


curso Internacional de Formação Profis. 
slonal e tomou conhecimento da expo- 
sição dirigida no sr. cônsul da Alema- 
nha no Porto acerca da conveniência de 
se estabelecerem carreiras aéreas regu- 
lares entre o Aeroporto de Pedras Ru- 
bras e a Alemanha Ocidental, 


PÓVOA DE VARZIM 


UMA CHAMA VIVA 
ONDE QUER QUE VIVA 


GAZGIDLA 


potótica 


De um nosso leitor, o sr, Júlio Giral- 
des, de Matosinhos recebemos, com pe- 
dido de publicação, as seguintes consi- 
derações, a propósito das demoras que 
há tempo se verificam nas chamadas te- 
lefónicas : 


«Tendo eu urgência de comunicar com 
a Escola Industrial de Penafiel, fiz, de 
Matosinhos, uma chamada telefónica que, 
so fim de sessenta minutos, ainda não 
tinha sido ligada. Ora, como so aproxi- 
mava a hora de se encerrar a secretaria 
da dita Escola Industrial, tentei infor- 


mar-mo pelo número dezanove (segundo AGOSTO, 13 
ensinamento da própria lista telefônica) 
se a chamada ainda demorava, Não con- HOMENAGEM AOS MILITARES 


segui, também, entrar em contacto com 
esse número dezanove, 

longos minutos de espera, resolvi, então, 
numa paciente via-sacra 
o trezo — «Serviço de Reclamações», etc., 
Daí responderam que, acerca do 
dezanove, nada tinham com ele, pois O 
treze — de onde mo atendiam agora — 
era «Companhia dos Telefones 
almejado dezanovo era «C, T. 


Numa dolorosa peregrinação telefóni- 


voltei-me, 


inictal, ou sejam ag interurbanas 09, de 
onde obtive o 
para saber se a minha chamada demo- 
rava, teria de ligar para o Já «fatídico» 
dezanove! 
bém de recorrer ao dezanóve, que nho 
atendia... 

Acabei por desistir da chamada, por- 
que passava multo das cinco da tarde 
e nada adiantava, agora 

Informaçho. 

através dos 13 e do 09, que deveria re- 
clamar da morosidade 
mero que logo esquecl (tudo multo rá- 
pido neste caso), 
riam os serviços superior 
assinantes deviam expor tais colsas.. 


E, 


rados de <Anaz» para «Calfaz», por vozes 

agastadas de quem tem multo serviço 
pouco pessoal... 

Anote-se, igualmente, que, afora todos 

os números mencionados na lista, para 

reclamarmos, existem ainda esseg núme- 


CURRO ROMERO 


O melhor Estilista Espanhol da Actualidade... . 


É na 
do assinante pode receosament 
mar os últimos cartuchos, 

Por tudo Isto é que me dirijo a estu 
Tribuna, onde, certamente as minhas 
lamentações farão melhor eco do que no 
labirinto burocrático dos números tele- 
fónicos... quase inacessíveis! 


——— | — 


De ERMESINDE 


COMBATENTES NO ULTRAMAR — 
Tudo se conjuga para que a homenagem 
aos militares ermesindonses a realizar 
no próximo domingo, din 16 tenha o 
maior brilhantismo. Das últimas adesões 
recebidas destaca-se a representação dv 
cerca de quinhentos moradores do popu- 
loso lugar da Costa e do Rancho Feicló- 
9] nico. do Centro de Assistência. 


SANEAMENTO DO ABASTECIMENTO 

DE ÁGUA — Segundo informações ferne- 
cidas pelos Serviços Técnicos da Câmara, 
Ea seguiu para o Ministério das Obras 
úblicas, o pedido de comparticipação 
para o saneamento desta vila, obra or- 
cada em cerca de 6.000 contos. Dada a 
gravidade que a falta de saneamento pro- 
duz, é de esperar um desferimento rápido. 
Por outro Indo, está concluído o estado 
para o abastecimento domiciliário de 
água a esta vila, com ligação no Alto da 
Serra à conduta que abastece a sede do 
Concelho, 

Temos a impressão que esta resolução 

6 a mais acertada e mais aconselhável 

um maia rápido abastecimento de 
fem. Oxalá também se concretize sta 
sobra, pois uma vila com cerca da 15 000 


e, apóy quinze 


telefonar para 


e 
Tot! 
novamente, para o ponto 


esclarecimento de que, 


para desistir, teria tam- 


teimar na hi- 
Também soube, 


para outro nú- 
e nesso número esta- 


a quem os 
E 


uma obra realizúvel a curto prazo, por 
não ser muito despendiosa, e que trans- 
formará aquele lugar onde exista uma 
nascente de água puríssima, num ver- , 
dadeiro centro de recreio e da ócio espe- 

ciumento na época estival, — C. 


Domingo às 17 horas 
Para M/ 6 anos 
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DIÁRIO DE COIMBRA 


CURSO DE FÉRIAS DA FACULDADE 
DE LETRAS 


iguras 


RRES Es Cshréd o Es] 


Curso de Férias da Faculdade de Letras E URBANIDADE E... A MELHOR MANEIRA 


Há quarento anos e com umo regularidade que não é vulgar, que funciona o Curso | Termincrom hoje os aulos do quinto « pe D E D I ç T R I B UV 1 R 0 « B 0 C KH D 0 31 

do Férias da Faculdade de Letras. Com elevado número de alunos estrangeiros, estes alunos | Nólfimo semono do XL Curso de Fórios do E] 
que chegam a esto cidade sem conhecerem uma palavra da língua portuguesa, soem no | feculdade do. sa aa lose coments 
fim do seis semanas de Curso a falar o principal e alguns, vamos lá, a falar muito bem o |º oo enteado res da Ligia Por PENAFIEL — Guardado está o bocado... para quem q comer! £ desafôro que 
nosso idioma. tuguess | paro o Curso Elementar Lingua | Somprometo o aforismo do merecimento, Mas é astim mesmo. O que é necessário 
O prazo para a matrícula na Escola] Mos sobretudo o que mais encanta entre | bretudo, como tralamos com todos sem pre- | Portugueso 11, Sintaxe e Conversação, Histó- | É descaramento e... decisão. 
Industrial e Comercial desta cidade, ter-| estes alunos do Curso de Férias, é a sua | conceitos de raças ou religiões. rio de Portugal, poro o Curso Complementar; Nem sempre se guarda com uma intenção reservada pois que as «rescrvass, 

Aqui há anos, ocupamo-mos dum prédio me, A Tua dos Biscainhos, é uma artéria mina impreterivelmento ma próxima quin- À) comorodogam, formando uma unidade 8] Todos eles têm pelos seus professores um | « Sistemo representativo em Portugal, Sin-| hoje em dia, não so mantém, Come-se enquanto existe o pitéu w ao terminar diz-se 
em ruínas, extstento ma Rãp dog Miocal- de grande movimento. Caminhetas dos ta-tetra, dia 20, Porém, os interessados] parte de tudo, vivando o seu curso, as au- | respeito e umo simpatia que vai até à admi: | taxa o Composição, História de Portugel, para | assim: — Como me coube bem! No goral não se pergunta og Outros, que tal a 
mhos, prédio já deseo e cuja exis carreiras, passem naquela rua, sem exa- devem por sua própria conveniência, nho] los, os passeios e outras monifestações cul- | ração e os professores, como não podia |o Curso Superior. Dcncio ré Rotas qua ao Sana DO Pio: 
tência maquelo esteto, num ponto de gerar, Ag centenas, durante o dia. E quem esperar para os derrudeiros dias, dado] turois, num mundo dparte do vida do tu-| deixar de ser, são-lhes simpóticos, acolhe-] Comum cos três cursos, houve lições de i 
grande movimento, « para mais defronte vinda mas cominho, olha com surpresa que correm o risco de não poder serfristo ou do habitante da cidade. dores, pondo de porte aquela rigidez que | Histório Geral do Literatura, Aspectos do Es 
dum dog edificios senhoriais de Praga, o espectáculo, um esprotáculo que é mo- mimitidos, uma voz que a matricula é| Nos reuniões de convívio, sobressai efec- | só o nome de professor lembra, para lhes | tudo Portugués Contemporâneo e Geogrofio | paia aptidão, quo eva adequado ou aco- | alimentos! “Pala duos têm ago se 
o Palácio que tem o mos da Rua, era tio de vergonha, o que não podo por limitada A capacidade da Escola e aoffivomente essa comoradagem, como acon- | falorem com carinho e sempre um sorriso | de Portugal. modado pará certo tim, É preciso que à | mantor com apr originalidade, por- 
autêntica vergonha pera a cilade O tem. consentido por mais tempo. número de turmas fixado para cada cur-] tece também nos passeios de estudos, que 


nos lábios. Mas além dos professores, tom-| A noite, no anfitestro principol do Focul-Jarte se Junto o artifício, a capacidade, | sonalidado e... individualidade, «Tudo 
po, com o seu camartelo Invisível, mncar-  Apelamos para a Câmara, no mentido so. Serão preterídos, sempre, os estudan- À alguns desejariom que fossem mais mas que | bém os funcionários universitários conquis- | dade de Letras e dedicado oo Curso de Fé-| competência o destreza tornando-se In- | podemos perder, desdo a paciência até 


Um espectáculo que não pode ser permitido, — MaTRIQULAS NA ESCOLA 
pois constitui ofensa ao prestígio da cidade 


Para bem merecer é necessário que |] banidads, que má qualidade dog 


Fegou-se do tornar tão patente a neces de que não tenha relutância em faser exo- tes quo facam as inscrições em fltimo] os condições em que funciono 9 curso o não | tam a sua simpatia e sempre que um aluno | rias, reclizouse Um concerto de piano e vio-| dispensável que baja engenho e nos dembeas; mn nossa Individunli- 
lugar. permitem. do Curso de Férias do Faculdade de Letras | lino, por Vasco Borboso e Grazi Borbosa, que | Docadura! O «especialista», experiento e | dade... Do aqui desponta a <indolência, 

So depois do dia 20 ainda existirem] Além do ensino da línguo portuguesa, a | tem de se dirigir a um funcionário, fá-lo com | registou gronte assistêncio, dedo o categoria Ea Ea dReiois rena, pardo o ja Dreguica Us Es, E) do spirit 

vagas cm alguns cursos, poderão ser] Histório, a Geografia, a Literatura, etc, | uma correcção e uma delicadeza que elos | dos artistas, No primeiro porte, foram exs-| bilitações pie RT rar ea nine a re a as E Es 

aceitos inscrições, sujeitas A multa legal À ocupom também no Curio um lugor impor: | não estão muito habituados pela porte de | cujodos os peças «Sonoto em mi m> de] é dizer: saloio. á da felicidade! Perdoa tido de antem) 


tante, pois os olunos vão com conhecimen- | alguns portugueses. 

tos, embora poucos, do nosso passado, dos) Nas bibliotecas, quer no geral como nos 
nossos regiões e dos nossos escritores e poe- | da Faculdade, eles são sempre bem recebidos 
tos. e dão-se.lhes todas as facilidades que eles 


VeraciniSalmon e «Sonato op. 80r, de Pro) Ser afável é qualidade quo se nota do | segundo pensa Sacha Guitry. 
Kofieff, e no segundo porte, «Concerto n.º 2, | superior, para o inferior, e nunca mver-) Tudo isto velo q Propósito de termos 
op. 2%, de Wieniowski, e «<Joto Novorro», | samente: P forma cativante com que os | nesistido q um casamento, na aldeia, com 
psd) E de certa posição vlevada prendem à von-| uma ementa regionalissima do castico 
do Sorazate, Todas as peços forom mogni-) de a do castic 
tade dos que se lhes dirigem. Dai os in-| arroz de o, dal sand 
Nesta época em que tanto mal se diz de | reconhecem e agradocom ficamento executados merecendo os mais vi- | ferioras nunca rpacasem no que Come | aesdo Cela frota Atas, an 
nós, nada melhor do que essa centeno de) O Curso voi entror no última semana. | brantes aplousos dos alunos estrangeiros que | os superiores, E, por Isso mesmo, é que galinha corada com mais batatas q 
alunos estrangeiros pode dizer nas suos ter- | Dentro de dias começam os preda de-| muito admirorom cs quelidodes daqueles | o bocado fica guardado, não pará quem que, allfs, não desmanchava à con- 
5 air nr Tino À ros do nosso viver, da nossa História e, so- | pois seguem para os terras, como eles dizem, | nossos artistas. 9 merece, mas para quem o come! O agra- | junto da ropetição, visto quo as infiusas 
UR a e oa gro cheios de saudades de Portugal e sobretudo do, por «ua vez, é testemunho de prazer | do Barro vidrado tudo. faziam esquecer 
de Sointseos Abdo aí var desta Coimbra que os seduz e encanta. Mui- PEQUENOS CANTORES DE BORDEUS | qui so sente quando se contacta com al-| e ninguém so lembrava já do quo tinha 
da Rua da Boavista. Meco clo nos cortotfuna Sarhoio: fla guém que tanto pode ser superior como | comido... 


ATROPELAMENTO COM GRAVES 
CONSEQUÊNCIAS 


atropelado por uma caminheta dal 
Legião Portuguesa, recolheu aos serviços 
do ortopedia do Hospital de S. Marcos, 


Além de várias fracturas, o rapazinho E i à Os P Contor Borde ve | inferior. Nesto caso já o bocado pode| Mesmo à saida da cozinha abanc 
k : inamarco, sé não estamos em erro, que 5 Pequenos Contores de Bordéus, que tor. À o saida da abancaram 
apresentava ferimentos e contusões na js des Sua Quosa setenta” anos” veio | desde há dias se encontram no nosso Pois, ser repartido, mais ot méhos trmimento, | dois milidos quo comiam dp mesmo prato 
coxa esquerda e na base da coluna ver- sor dos seus auoso setento ones o | eantorão no próximo domingo, às 1 e às 12) py ESistem ainda ou que usam da ama. | e emborcavam o «verde» pelo mesmo copo. 
tera. aqui i j 9 E Pr e jade, empregando para isso todos os | Mantinham-se num à-vontado Impresslo- 
sempre com a mesma alegria, o mesmo sor- | horas, na igreja de meios possíveis; não é, muitas vezes | nante e olhavam momento a momento para 


riso e sempre bem recebida por todos. 


qualidade qua respeite ao carácter, pois) o Interior da cozinha, do ond, salarm 
Mas os alunos do Curso de Férias não 


PISCINA MUNICIPAL HOMENAGEM AO INSPECTOR ALMEIDA | pode simular uma parcela das convenções | continuamente as travessas chelas a abr, 


Deixa-se o quadro habitual, a 


E COSTA sociais com que à humanidade se ilude.. olhendo em seguida totalme 
Degois dos trabalhos de limpeza «fcasa de todos 05 dias, a escrivani- | jevm só, saudades do Curso «e do. forro: pedi gema quad mmritado ao vário») ritaE rosiihêndo em aegiida toilmande 
higiene a que foi submetida, reabre nha monótona, o recanto das costu- | levom saudades dos seus componheiros eau | A direcção do Asocioção de Socorros | ferento dos outros, lá se foi o bocado. | sem aa tals vtiquetas a quo atrás alu- 
no público a Piscina Municipal. e dos «tricots», a janela donde se | mos que s50 de outras terros, algumas bem | yo, dos Artistos do Coimbro, voi promo-) | Existo ainda aquela forma que ao dimos. 

vêem sempra as mesmas árvores, o | distontes, e levam tombém, os portugueses | 4, uma homenagem & memória do fnspector | nomina de eivilidade, cujo fio é levar Os dois rapuzote 


: “E | no coração. 
mesmo retalho de Céu, a mesma se-| Ng próxima segunda-eiro voi realizar-se 


Por ter ingerido lixívia teve de re Rhora que rega os plargónios da CaSa | mois umo reunião de convívio, onde os alu- 
Ae À Mo e fronteira, a criada que, furtivamente, | nos contam e dançam, estreita mois as suas 


MAIS 


A VITEMA DA LIXIVIA 


Almeido Costa, que durante muitos anos pres- | mi um único E 


Eos desagradarem uns aos outros; | vantavam-so 
tou à Associação e à sua Escola Nockuma | & convenção, social, varlável com og tem- | riam de lá os melhores bocados q! 


os mais relevantes serviços. O programa será | pos, imelos, lugares e a condição de quem | fora, serviam de disputa, acabando ge- 


colhei Hospital de S. Marcos, Izequie A á q es estobelecido numa das próximas sessões. Isto na prática quer dizer que | ralmento por um as 
Vieira Fernado, do 3 anos, ho de Do- | Sacode os tapetes — esta, a única que | simpotios e amizades, mos esta reunião terá so arranjo consoante possa, sem | febras, delxando o outro 9 ouso A cena 
mingos Oliveira Fernandes e de Elvira] dá variedade à paisagem por não ser | um fim sem entusiasmo porque é a do des- | INTERRUPÇÃO DE TRANSPORTES COLECTIVOS | olhar aos outros! repetlá-se amiudadamento até quo o mais 


pedido. 
Depois dela, dumo noite em alegre con- 
vívio, será o fim, mais uns dias, os exames 
e a partida, levando bem vincado no cora- 
def ção o que foram estos seis semanos e as 
cor, de luz, de som»... vai-se Para | molas cheias de recordações, onde não falta 
férias atoa | o seisdêmo! o fiiconasagia mulher da 
Passam autocarros com os tejadi- | Nazaré, 

zada, deu entrada no Hospital de S, Mar- 

Cos, "apresentando ferimentos no nariz op los repletos de cestas e fardos, a 
Dos lábios, Francisco Soares, fornaleiro, À mala meio aberta donde trasbordam fas 
de 52 anos, cusndo, do lugar da Veiga, À cadeiras dobradas, umbelas colori- | JUNTAMENTE COM O «DIA DA INFANTARIA» 


Depois, vem o requinte da civilidade | velho desistiu do comer e, com toda 
Esto menhã, cerca das 7,40 horas, verifi-| das pessoas de... fino trato, com agradá. | «civilidade» dirigiu, ao irmão o dis: 
couão uma interrupção nos troleicarros dos] vel é greloca gravidade Drópria do corr |-lhc: «Já estou cheio: agora como tu. 
d h tesão, do individuo que sempre viveu na ica-sos à pensar naquilo quo viamos 

transportes colectivos, que ocasionou fds mais elevada categoria social; aqui ole, em face po Ong MACOS da, Hearma de 
prejuízos pois são o» carros que conduzem | bocado chega para todos, quando mais | que eles ga serviam, lembramo-nos. da- 
operários e outros trabolhadores para os seus | mão seja por... cerimónia! Vem depois a | quele ditado que nos diz: «Guardad, 
serviços. demonstração do respeito que nos deve- | o bocado para quem o merecs 

mos mútuamente, No geral, o bocado val | mérito talvez para ou noivos, q 
GRAVEMENTE FERIDO POR TER SIDO |sempro para a cozinha, pois todos re-|ns honras do dia, para Os pai, ou pa 
ATROPELADO POR UMA MOTOCICLETA | ceiam tocar-lhe... para não so ofenderem! | drinhos, segundo 'o nosso parecer Qui 

Mas há mais: a polidez, que é etiqueta | zemoa então averiguar da razão da é: 
O agricultor José Lopes Júnior, de 64 anos, | das pessoas de fino trato que obram e se | ventia condigna dos doly rapazotes: nen 


sempre a mesma — deixa-se tudo 
que constitui o nosso dia a dia e vai- 

e — como dizia António Nobre — 
«por essa doida terra fora/cheia de 


Fernandes Vieira, reside 
Nova, a Gualtar. 


e na Estrada 


JORNALEIRO COLHIDO POR UMA 
MOTORIZADA 


Por ter sido colhido por uma motorl- 


AGOSTO, 13 


a Gualtar. das... OR. 1 No 12 COMEMORA O «DIA | Coco O a foi ekropalado por | exprimem Com nobreza, finura, facilidade | por mérito, por qualidade, por distos dy 
Vêem-se as estações regorgitantes DAMUNICADES uma motocidieto o ficou gravemente, ferido | cumpra vom polida dudnção me tera raio | Inemio, aptidão. que, nem Dor servico no 
Este o aspecto que oferece, presentemente, a parte superior da Rua d tuo dd caga de passageiros, os comboios apinha-) O Regimento do Infantario n.º 12, voio | sendo transportado para o hospital desta ci ; RR a 
dada de é d ipi mapaca dos até à temeridade. Aqui, além, so-| pora Coimbro ocupar o lugar do glorioso | dade, onde deu entrado numa enfermaria em 
Biscainhos, uma das de maior movimento da cidade. Serão precisos comen- 14:8-1868 — demolido o cruzeiro exis- À pre à areia da praia, ou sobre a Urze | Regimemo de Infeniario n.º 28. foi seu her: estado de como. 
tários mais eloquentes ? tente no Largo de S, Francisco. é? d a a dh À 


do monte, bandos de crianças com |deiro, em louvores, distinções e condeco- 


dade a demolição do prédio, Já por cutar as dolibera jus o prestígio da ANIVERSÁRIOS — Hoje, fazem anos, À batas claras e chapéus de palha, cor-|roções, — ju. ' : ' 

motivos de segurança, ató que a Cânmra cidade exigo. opel Li ou rt in- as senhoras: D. Teresa da Conceição da] rem e brincam tontos de sol e ar li- sea, od Lp Eai Foi conduzido para o hospital desta cidade, 
no decidiu, enfim e afinal, a tomar uma tervsses singulares devem, sim, ser to- Rocha e Silva, D. Maria Lígia dos San-f vre. São as colónias de férias, são os ra Ciro de 1914198, tanto em África | Onde deu entrado numa enfermaria, José Joo- 
resolucio tardia, é corto, mas destinada mados na devida consideração, mas nunca tos Lago e os srs, dr. Eleutério Correiad filhos dos pobres, no seu incontestá- des E sen aqu tondados di a biafos Per de 25 anos, casado, poreintéiro, Ea 
a resolver o problema e à pôr fim ao es- para além Jo razoável, do quo 6 justo, de Melo, Domingos Vieira Marques Pe-] ve] direito à um lugar ao sol de Deus, | or aro longos Cas ereis altos dis. | Sontiago de Litem, Pombal, que ficou ferido 
pectáculo indecoroso existente ma referida do que é decente. E em relação ao pro- reira e Joaquim da Assunção Vidrago ao sol de Portugal. o dio 4 GO Acer de 1917) POr fer sofrido uma quedo da motorizado em 
artéria, Era de admitir, evidentemente, blema dos Biscainhos, parecenos que FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje,| Nas praias, sob toldos listados que Ea RG ais violento. com-| e seguia. 

que após a demolição das ruinas, e do tudo isso está há muito ultrapassado, estão de servico permanente ag farmácias: pela d r enfola, uma multidão a so a CORTOUSE COM UMA GARRAFA 
desaparecimento do prédio imediato, pe- Não nos digam que em relação ao segun- «Hospital», no Largo Carlos Amarante; ] 2 brisa do mar € oe à canas Oefolenh podera ee e E 

los mesmos motivos condenado À mesma do prédio, o assunto val levar a resolver «Silvas, na Senhora-a-Branca, e «Lima», ] burguesa descansa do trabalho e das o E a Ra 
sorto, aquele ponto da Rua dos Biscainhos tanto tempo quanto levou 9 do primeiro... na Rua dos Chãos. preocupações L& os jornais, Come) ci a a Infontorio no 12, 
O di dlmoços sueulentos,fata alto, conver. ndo 2 z geito do Miu 17 | de 2 atu filho da Frendo da soda, o 
mais prédios da mesma categoria, fodi- sa de insulsices, de a do brilhante, comemora amanhã, juntamente | cortou-se numo garrofa e teve de receber tra- 


Er piscinas, em volta da água parada, | dr o <Dia do Infantarios, o «Dio do Uni-| tamento no posto de socorros do hospital 
E Exu cozer Prossequem 0 trabalhos no «Poço da Morte» 2 ssa =x sismo o Aa 


ice a te» com acessórios de banho a que| “O program já ontem o publicamos e dis- 

Fold EUR arena! a e àinda se chamam fatos, serve-se de | semos do desejo do comandante de que a) SOFREU UMA QUEDA DUM CARRO DE BOIS 
Do prálio que deu origem aos nossos <, + almoços menos suculentos e mais es- | população de Coimbra so associasse às co- a ; EE 

coopo edito aros a ri am e mc O cadáver da segunda vitima o de tesao | ereções compereds vó quer o É] (O fomato Meu Frito, A, do 

rapareccu, ficou uma bocarra de aspecto sices e banalidades, mas aqui, com | gimento, em Sonia Áno, a fim de asc as | nhede, caiu dum carro de bois e ficou muito 


arropia. Mag o rádio imediato, 1 A 1 ; : dor | diversos ceriménios comemorati Di 
[Mon ip pormeria rama O O TM a d a nao fo 1 encontra d O enfase, com importância, com distin- | Queres ceriménios comemorativos do Dio | prio, tendo sido troniportado para o hor 
E lugar foeso erguida uma construção ção. Eu acho bem. Se o conceito, a pital desta cidade, onde recolheu a uma en- 
o e E s e d 
vê prédio que ameaça - substância valiosa não estão no con- fermoria. 
Cote ii de? mulr e coDet  xo Poço da Morte, aquele poço de sado o ponto onde estivera seputado vivo] teúdo, que estejam, ao menos, no 
tui um perigo — continua de pó e jul- ivo E teúdo, q jam, 
estanca-rios sito na propriedade da sr* durante 22 horas que lhe pareceram o 
N Nos dios 1 o 5 do próximo més, em Lis- 


gamos que ainda está habitado! Assim, D. Man 
. Maria Fernanda da Silva, no lugar séculos, o Manuel da Mota. E a remoção E dá : 
como será possivel dar parctalmento à q. amos froguesia do Panoias, onde prosseguia em ritmo admirável, visto que |, As criancas são a vida das praias: | gas, 6 IX Congresso. Interno-| tos do hospital desta cidade, por apresenta- faziam, nem por eo tornarem morecodo. 
Rua dos Biscainhos, uma fistonomia Dova? (rrey q desastro que nos últimos dias não era feita na constância dos perigos | vidas de sol e de mar, irrequietas, | coa q E sondartização Microbiológica e | rem alguns ferimentos, Licínia da Conceição res! Então porque se guardavam para 
ou Quo e dias era feita ta perig! ' Fadi e ção, lógica e as pessoas | eles os melhores bocados? Nem mala nem 
emocionou o País, depois de ter sido teimosas, insuportáveis, encantado-| caca de trezentos participantes visitam Coim- | Gonçalves dos Santos, de 28 anos, casado, Neste caso! o «bx 


E a menos, só : Eram co 
o O mineiro Manuel da Mota, os tra- mineiro ste, ples S, jam como pássaros, correm | bro no dia 3, deslocando-se em comboio | residente no Lomarosa, e Morio Estrela Brás E or uma qu Zinheiro! Dat, a aiteração ea doar 
o 4 io aj as > 


o iva 1 de muito pouco omo a terra €s-| especiol. Ribeiro, de AZ mos, eita moradora. nos con. | Guardado está 


CAIU DUMA MOTORIZADA 


O menor Jorge Monuel Simões de Souso, 
de 3 anos, filho de Fernando de Sousa, resi- 


IX CONGRESSO INTERNACIONAL DE ESTAN- 
DARTIZAÇÃO MICROBIOLÓGICA 


VITIMAS DE AGRESSÃO 


Receberom tratamento ao posto de socor- 


ul E] is Almas de o 
tur : oem jp ad 
: é á iram paro es suo; residências, 
Foram arrancadas as lajes que cobriam de vida Mas ensombrao a tristeza, sendo depois a Coimbro, retirando ao fim e 


o poço, e que amencavam. despenhar-se quando se lhe fala no seu patrão, no in- Para lá só vão os que verdadel-| 445 ee oa 
Milhares do romeiros, que em grupos dum instanto para 9 outro. Já com segu- feliz Januário, que ainda jaz no fundo |] ramente precisam de descanso e os 


mumerosos passam por esta cidade, têm rança, go fim da tarde de anteontem, do poço da morte. que têm de dirigir os trabalhos das | HOMENAGEM AO SR. MINISTRO DA JUSTIÇA. o reunem-se todas as qualidades: 
três csarilhos» para a remoção dos es. Dado o rkmo em que os trabalhos es- À colheitas nas suas quintas aldeãs. E un ant, no deza, civilidade, cortesia, afabilidade, etc. 


tomado parto na srando romaria de S. 


Talvez tas x bocados 
Bento da Porta Aberta, mo concelho de combros, estavam em funcionamento, o tão à decorrer, espera-so que pela notte o passeio matutino pelas azinhagas,) A fim do opresentorem cumprimentos ao Udo lato reimido em. Banquetes, tradus- | negam Rd pa bem N - 
Terras do Bouro. trabalhou-se toda a noite, em ritmo ace- adianto o corpo da principal vitima do À enquanto o sol não queima, a colheita | sf: Prof. dr. Antunes Vorelo, ministro do Jus- Vilegiaturas dos assinantes a a o O, 6 Peer ata | acúcar está a ser distribuido noa cafés, 

— Amanhã. também so realiza a gram- lerado, que prosseguiu ontem de manhã desabamento venha a ser retirado do poco, E 345 amoras no silvado, à pesca do| is: Pelo passagem do décimo aniversário pres sobram em anasia, havendo até maca | elo, em pacotinhos de papel, londo-se 
do romaria de Nossa Senhora da Abadia, é de tando. Mas havia toneladas de pedra q do suo posse no Governo, seguem amonhã de metcio do Porto a tam os Que pretendem “saniar-es | POr fora: Rações para Ealináces», rações 


concelho de Amares. a remover. Junto do poço, a pedra dels FOI ENCONTRADO E RETIRADO O CADAVER 


peixe prateado que se debate na POn- | org Lisboa os srs. conselheiro dr. Ricordo para bovinos» « «rações para porcos>, E 
No domingo terá lugar a perogrina- retirada, forma uma montanha Ao fim 


ta do anzol; e de tarde O Tepoiso| lopes, presidente do Tribunol da Roloçãos| p POrtiram desta cidade: para Chavey, le aproveitar todos, os bocadinhos que “o-lum tanto esquisito, mag quem usar o 


DO MINEIRO SOTERRADO NO POÇO QUE a o sr nto as braram, redundando no final em forto - Mi 

cão anual àquele vuso Mosteiro, ma da tanta de cotem, tinha sido uítrepas- DESMORONOU. NA PASSADA TERÇAFERA À UMAS vezes no jardim copado de ja-|juz cr. Aimeido Simões, Procurador do Re | Basie "o mo Ssdonao ufa, Arco, da | indigeitão! Ficam, então, a conhecer.so | gontcúdo, não tem quo escolher o melhor 
qual participarão, poneiras, outras à sombra de grande | pública; corregedor dr. Améndio Cruz e] Curia, o sr. Domingos José Moreira. para | 0s que se alimentam bem ou são de bom QUA cen ão Sea 
signlas e estandartes, todas as (eGUesias a 7.,j5 sido poscível activar os traba-f) carvalho acolhedor, a ler um livro, ou | oindo os juízes e delegados do P. R. nos tri-) Lisboa, a srs D. Elsira Cupertino de | alimento. lo umrá de... categoria! 


do concelho de Amares. 

Ao findar da tarde, matrá a costumada 
procissão, com numerosos andares, anjt- 
tihos e figuras alogóricas 


a pôr em dia as malhas para o Inver= | bunsis deste comares, Miranda, para Valongo, a sr.º D, ddozinda | No dia seguinte, como pela vida fora. 


lhos de desobstrução do polo, cujás pá- Pereira Cardoso, para Visela, o sr. Anió- | estes aparecem afádigados, queizando-sa 4. a. 
GRUPOS EXCURSIONISTAS redes tinham ruído às 16 horas da pas-f no ou ainda a bordar, no linho alvo, PRÉMIO DE D DINIS nio Ferreira da Suva Gomes para Viana | do vxcesso de trabalho, mostrando-se ex. 
sada terça-feira e sepultado dois homens, um ramo de flores campestres. Vai- a 
DR E poco situado no lugar da Ramoa, na fre-À se à romaria, na capela mais pró- 


do Castelo a srs D. Amélia Espreguerra | Wnundos, prostrados 6, até. molestados, 
ll Mendes e para Famalicão, o nr. eng. Paulo | Atormentam, então, o« amigos, solicitan- 
Pslo Conselho Escolar do Liceu Infanta | de Sousa Correia Bart 14. Deo» | do-lhes uma escura de comparência na 
FESTA DE S, BARTOLOMEU DA CASA GRIJO & IRMÃO —ÀEicsia do Panoins, próximo do Braga À xima, ver o fogo de artifício à abrir |D. Maris, foi designado poro o Prómio D. Di-| linda Sampaio Pinto de Lima.” D-  Articão, Ho GÉicio, afegaDds que a et LEIAM 
E FEIRA FRANCA EM TADIM ÃO pessoal da casa Grijó & Irmão, L.da, gem iodo Hap 22:30 bocas. foi avistado na noite lágrimas ardentes e colo-|nis. o oluno Aldo Morio Soores Rebelo Ge-) De: Penajoia para Caldas de Moledo, | queta a liso os forçou por não poderem 
centenária empresa de transportes desta ]º cadáver da segunda vítima, o encar-B 4 CS do oiro como as das | Sides, que concluiu o terceiro ciclo com a)9 sr. José Felisberto Júnior e de Bragã | recusar-s, ao banquete, Já que a cfvili. 
No próximo dia 23, realizam-se «m)) cidade, reune, no próximo domingo, com À ressdo da obra de abertura da mina, ) E classificação de 17 volores e teve assiduidade | Para à Póvoa de Varzim, o sr. Joaquim | dado a tal os obrigoa. Há quem, condo!- 
N os seus colegas da congénere empresa lis- |] Januário Dias Coelho, de 31 anos, casado, ] fadas misteriosas; vai ver-se 0]. i tada dos Santos Oliveira. damente, afirme que tais pacientes apa. | 4 
Tadim as contumada, festividades em] Polegas da comgênera arm) y jâmpadas eléctri- | Stsº!vto, pois durante ox sete anos do seu] “regrossou a esta cidade: de Termas | nharam uma perturbação transitória d 
Tom da E. Parto e a ode Ivamem À bonense Sampalo, Costa & Azi, Lda, num E pal do soto filhos, natural o residemo nn] arraial com muitas lâmpadas eléctri- | Cu ni Pes tua o do EtOTeStOU a cuia, = le, Termas | mharam “uma perturbação, transitória das 
uma duo mais concurridas da região, |) almoço de contraternização que será pre- À freguesia de Pousa, concelho de Barcelos. À cas, arcos festivos, «pick--ups> gri- E o 0 87. Joaquim. Angelo, ões digtstivas por excesso de. ur- 
Haver missa solene, dy 9 horas, ef cedido de um desafio de, futebol noB O infoliz estava junto da escada pelnd tantes, vinho verde a escorrer rubis 


F. c vt ' 
Concurso Portário com utribulção de var] SiTPo do Vilanovense a a e O noil Companheiro, ON pelas canecas brancas, doceiras aten- | MVVIIIIIA LIA aaa! Da a fadada 
Fiosos prémios vara os melhores exerm-] OS AMIGOS DO BREINER — Este grupo o vo nãs COMB ciosas, lavadas, frescas, com grossas 


7 do eulo bovir 1 horas. sionista, dest lode, realizo, nos dias |) Uicões que já relatamos vinte e duas ho- $ 
2 horas male aiii mnentmsão À 15 6 16 do comente, “o “seu posisio. anual, À ras após o desastre. argolas de oiro a bambolearem-se dos 


o q visitondo terras do sul. A posição do corpo demonstrava que lados do rosto, que vendem rosqui- 

Colo E nto A E E O a 6 mm DO Janvírio Cosiho ainda tentou subtrair-À lhos, cavacas, corações de pão de ló... 
e Te Selos s 4 [ss ao peso da massa do pedras o terras] Vai ver-se a procissão, tão linda, a 
No dia 34 haverá também, às 8 horas, quo se deslocaram o agarrou-so à escada, À desfilar lenta entre a verdura das ra- 
mira roxada om Don de S, Bartolomeu| ih) man ai Tieou e ai encontrou a morto. Amadas, com cândidos anjinhos de 
*, como no dia anterior, missa agravada. Com jodas as precauções, Os mincirosd 4.55 brancas, com andores muito al- 


novamento auxiliados por Bombeiros Mu- 
FESTA DA ASSUNÇÃO E ORDE- 


E nicipais e Voluntários, Hbertaram a viti-)) tos revestidos de cetins policromos, 
Mindelo — uma praia ma das últimas pedras sob as quais per-) de lhamas, de ouropeis. No topo São 


Peida rr ala esquecida manecia o na presenca do sr, capitão] Sebastião sofre as setas do feroz Im- 
Egas Afonso Leito, da G.N.R., do construtorÀ perador romano. Nossa Senhora. puri- 
Colobra-so amanha na Sé Catedral VILA NOVA DE FAMALICÃO. 13 — | António Casais, orientador do salvamen-) fica com um halo de graça a miséria 


com o costumado luzimento a festa dal) Entre Vila do Conde e Angeiras Min- E to do Manuel Mota, do subchefe José Nu- deste mundo. 
Assunção, Pelas 10 ” c! delo, a praia que nos recoraa as incursões E nes, da PSP. e de algumas pessoas de! i; dk 

Pontitical, que gor cqtitado Dela Aee À é feitos miguelistas e o seu histórico de- À família do morto, esto tol icado rara a). OS Privilegiados de possibilidades, 
bispo dn Arquidioowo, D, Francisco Ma-À Senbarque continuaria arara o supentio também dão uma volta pelo estran- 
via da Silva, quo conturirá também onde À Derktminho historial de Di ciano | À distância, centenas do pessoas, sob] Eeiro, visitam outras terras, outras 
maçõom sera, dócil mar à cond e e dlhas do Da vigilância de patrulhas da GNR..À gentes, vêem muitas coisas de que 


penédo úa Guilhada, não a uvesse trans- | assistiram, comovidas, a mais esto lance] gostam, vêem outras de que não gos- 


resss..s 


460 


A QUEM PERTENCE? lotmado, de há tempos a esta parte, numa dramático do desastro quo tânto emocio-À tam, que não se adaptam à sua sen- 
das mais atraentes « apetecidas praias À nou os espíritos. E a 
Vol entrowuo na Secção Administrativa E desta adorável costa nortenha, que vai Fra 29.80 horeg precisas, o cadáver | Sivilidade e causa: ns a o ii 
da P.8/P, um porta-moedas de homem, do Cabo do Mundo ao estuário suave e Ego infeliz Januário Coelho foi conduzido) Cººta e inconfessada viver algum 
echado na via pública, contendo determi-] preguiçoso do rio A: para uma ambulância dos Bombeiros «j tempo entre paisagens estranhas, no 
muda quantia em dinheiro, Dai o registar-se na pequenina prio Eita dona O à Morguo do hospital, À meio de pessoas frias e indiferentes 
uma frequência aestsaua ue familias no para é do hospital, os p. E 
RECOLHA DE LIXOS tenhas e de estrangeiros, ávidos de repou- | onde neberiteto Pi legais vao O s á nf pera peça páqaE 
= so, de um mar bonançoso e de pinhal, E para a lização do eral, » Quando o aul a! Es 
DOMESTICOS que dão a esta prsinctão Ra Gudo boio entra a fronteira, que frémito de RETA a meu fato «O fazer plantações = oca vês, de flores até nascem 
x m pra ae eus bolsos 
As zonas da chiado quo aos sábados] (Pa a ma raia aomiras alegria, que íntimo conforto, sentir- 
à ia rela átri seas Asas sasa 
viro Qua” quieado” verdadairamen mo-nos sobre a terra da Pátria, mas Asa A setas 


oostumam ger sorvidas pelo servico doll ve; — uma quietude verdadeiramente 
ocolha de lixos domésticos, aproveitario8 desejada, tornaram Mindelo no oásis da- isso não se confessa a ninguém. 
tio e doa aos ati Rep ndo 2 Do RIO TINTO | Seresta inresio io que 

ser amanhh dia do ferindo oficial. pidação constante e permanente das gran- | À a vida que se vive lá fora, muito evo- 


des praías, dos grandes € buliçosos meio: 
CRIANCA ATINGIDA PELA HASTE Mas 0 que espanta é ver que este mar luída, muito moderna, é o quadro que 


1 tão suave, este recanto histórico e dese- AGOSTO, 15 la nossa personalidade, requintada e 
DUM BOVINO Jado nesta época de calmaria — pesqueiro superior, e a 
Deu entrada no Hospital de S, Marcos, frequentado por tantos que REA ABASTEOIMENTO DE LUZ BLÉCTRI- ..E dizemos mal de tudo que se 


uol Sonres, do 8 anos, filho de Anfbal] Pelo salutar desporto da pesca à linha — — O relatório dos Serviços Munici- 


GN veses 


am tão desprezados por quem cabe a | O s depara para cá da fronteira, ra- 

Gomes o de Maria Goncalves, da Rua da ao a elas é de interessar-se pelo | Wlos do Gondomar apresenta um Doris go! E das pessoas, dos 
Boavinta desenvolvimento atormoseamento de | saldo de gerência do ano de 1955 de E q P! » 

O rapazinho havia sido atingido nal terra tão pródiga em belezas natura: ceroa de dois mil contos, depois de | costumes, da arte, inventamos um 

região maxilar pela baste dum bovino. Mindelo não tem estradas compativeis | deduzidos vários capitulos de integra | atraso que não existe, uma inferiori- 


com o seu valor. E" realmente confran- | ções o asia E do esperar que a | dade que não é verdadeira; tudo isto 

NOTICIAS Iy INT) Ss. gedor que a edilidade vilacondense d-se | redo seja melhorada e que os lugares 

PESSONS. e Dreze ou esqueça umas das suas parcelas | ondo a corrente eléstrica chega muito | AUAndo nos ataca o «spleen» como se 

a mais bonitas e uma das pralas mais fre- | enfrequecida sejam melhorados, Em Me- | diz em inglês ou quanto estamos com 

A fim do tomarem conhecimento del] Auentadas por banhistas da melhor es- | dancelhe, por vezes, não se consegue | «telhay — como a coisa se chama em 

assuntos do seu Interesao, dovem compa-] tiDe. À custo se passa de automóvel na | Qui a non do uuO qria | português corrente. No íntimo, senti- 

recer na Secção Administrativa da P.S.P. E TO-ESPANHA. Verdadeiro suplício que | para alimentar aquela zona visto q da | MOS que é na nossa casa e na nossa 

Es ri au gas mespeetivas fu-B sofrem todos aqueles que demandam a | Estação estar demasiado carregada, terra, entre os que amamos e que nos 

nílias, o da Sly DG UDA e Pc 

sia na Ta Abalo a Enio À Dot dt ico, o ue plo os Bouro | A iluminação dus róga oro do gr | amam, no meio das devores cas fios 

Domingos de Sá, da freguesia do Ad: juízos materiais nas suas viaturas, só | onde à não há » E » 


— São caninos de raças diferentes 
mas o rabo do teu não enxota moscas! 


Ir e não «ão poucas, on E 
ara gozarem a bonançosa ambiência e | então reduzir as sobretaxas que oneram encontro. das muitas qualidades e al 
NOTICIAS PE: esta muresia que enche os bulmões, pu- to da corrente, O Tucro so o houver | gUNS defeitos dos portugueses que so- 
rifica os corpos e acalenta as almas, Más ser gasto em beneficiar os mos, que melhor se nos extasiam os 

Vindo das Bermudas, estradas — péssimas mesmo. Caminhos até que eles atiniom q 


estividade de roitor da igreja de Santaf arenosos, intransitáveis, esburacados, que | Se possivel e devem ser do pr olho uid moRNIARTO oo TA ÇÃO? 
Teresa, em Hamilton, e por forma quop lançam verdadeiras nuvens de pô. Estra- | bemeficindos os aglomerados mais 


deu motivo À atribuição pelo Sumo Pon-] das desóssadas, que. em. qualquer parte. | sos, — G, 
tífloo duma condecoração, está em Braga] de luz publica. Nem uma Jampeda — net 
* tovo a Kentileza do apresentar cumpri-À uma coluna que possa garantir-nos que 
mentos nesta Filial q rev, Filipe de Paiva] não nos perdemos na noite. E porquê, 


Macedo, encerdote muito conhecido e es-|) tudo isto? Esta pergunta fizemo-la nós a 
timado nesta cldudo o antigo pároco de] dando para aqui viemos tambem atrai- to Porto 


ASSINATURAS DE FÉRIAS 


dora hai, Porventura, Mindelo, com a sua in- 

— Encontra-no na Póvoa do Varzim, OR desenvolvimento” dreaana to e E 
esritor « professor da Escola do Magis-À portuguesissimas construções, “não. mere- 

Acoitam-se assinaturas, para fora do Porto, durante os meses 

de Agosto a Outubro inclusive, por períodos mínimos de 10 dins, ao 

preço de 1500 cada exemplar, contra pagamento adiantado, o qual 

poderá ser efectuado por meio do selos, vale do correio ou na Admi- 


tório Primário, dr, Rafael do Barros] cera. quiça, que a Camara de Vila do 

Foeiro. Conde se ufane do que de bonito e 
nistração deste Jornal, Para estas assinaturas não se enviam recibos 
à cobrança. 


Maria Luísa Carneiro Pinto 


Dt a 


— Bm em Bragy « também nos dis-f agradável podssue e vele pelo pro- 
tnguiu com 09 seus cumprimentos, o func] sTesso desta ridente terra e adorave! 
cionúrio superior Ja magistratura do tra.) Praia? Quais os motivos que levarão os 
balho o amti£o onlaborador da Secção] viacondenses a esquecerem uma das suas 
Desportiva do «O Comércio do Porto» metedor futuros“ cEuesias e de tão pro- 
*r Domingos da Lmz Carvalho, actusl-f E quedamo-nos nesta interrogação: — 


— Tribilin podes arranjar-mo — Aqui tens o mais pequenino que consegui! 
ento a residir em Lisboa. quem nos responde?—R. M. 


um pavão pequenino? 


MILES TESTEI TA IST TT sa ITA srs tema titeraaaaantaa! 


6 Sexta-feira, 14 de Agosto de 1964 


BODAS DE PRATA 


Na última sexta-feira, sem foguetes nem espavento, «Peão 6 Bancadas 
completou 85 semanas de existência, Quer isto dizer que, desde aquele longin- 
quo dia 21 de Fevereiro, tenho vindo a conquistar, paulatinamente, a simpatia 
dos meus cento e cinquenta e três mil leitores (números redondos) e a semear 
o pânico e o terror no seio daqueles que se aproveitam dos lugares que ocu- 
pam paro satis;ação das suas desmedidas ambições e para se locupletarem dvi- 
damente com o suor dos'que — mens sana in corpore sano — consagram ao 
desporto os seus ideais, as suas energias e a sua integral dedicação. (Puxa, 


que isto hoje estd a sair bem!...) 


E foi assim que, no passado dia 7 do Agosto, «Peão 6 Bancada» come- 
morou, na maior intimidade, as suas Bodas de Prata... 
Eu disse Bodas de Prata e, apesar de saber que esso nome corresponde 


“ 25 anos o não a £5 semanas, tenho uma boa razão para assim falar. 


Daqui a £5 anos, o jornal e cu, na melhor dag hipóteses, ainda por cd 
andaremos; o mesmo já não posso dizer da secção. Diz ela respeito, como todos 
sabem, ao desporto, Ora o desporto — o nacional, entenda-se — pelo caminho 
quo leva, ou sofre uma grando reviravolta ou acaba por cair de podre — e 


não há-de demorar muito.. 
Ecpliquei-me? 


BANHO SALUTAR 


o 
EE RNA DO 


O autor, depois do remexer nos problemas do desporto português, 
vê-se sempre obrigado a tomar banho, Aqui o temos, de olhos 
vendados para não ver tanta porcaria... 


O PORTO NO BRASIL 


A hora do nosso jornal sair para 
a rua, ou de o leitor se sentar à 
mesa do pequeno-almoço, para devo- 
rar, à mistura com as torradas, o 
«Peão 6 Bancada», a essa hora já o 
Porto terá jogado, com o Vasco da 
Gama, o desafio que motivou a des- 
locação dos «azuis-brancos» ao Rio 
de Janeiro. 

Quando, fas hoje uma semana, os 
jogadores portuenses preparavam ba- 
gagens e passaportes para o grando 
salto sobre o Atlântico, um dos di- 
rectores da colectividade, entrevis- 
tado por um jornal desportivo, disse 
que o F. O. do Porto ta ao Brasil 
desejoso de apagar a má impressão, 
radicada no Rio. 

40 começar a ler a entrevista, não 
tendo ainda passado do título, dei 
comigo a imaginar até quo ponto o 
F. 0. do Porto se queria arvorar em 
paladino das causas perdidas — qu, 
pelo menos, com pouquíssimas pro- 
vabilidades de dofesa... Na sequência 
da leitura, porém, viria a descobrir 
que a má impressão deixada no Rio 
não estava relacionada com o que eu, 
na minha boa-fé, supunha, mas sim 
com uma anterior deslocação do clu- 
do portuenses às terras de Santa 
Cruz. E eu a julgar quo era outra 
coisa. 

Como atrás disse, à hora a que o 
leitor mo Te, já o F. O. do Porto 
defrontou o Vasco da Gama; contu- 
do, à hora a que eu passo ao papel 
estas linhas, ainda o jogo está por 
realizar. Daí o cu não poder forne- 
cer-lhes o resultado final nem, muito 
menos, tecer quaisquer comentários 
sobre ag passagens mais importantes 
do desafio. Não fok isso, porém, que 
me levou a alinhavar estas ligeiras 
considerações, antes sim o desejo 
do oferecer aos jogadores, dirigentes 
e técnicos portistas algung conselhos 
que poderão ser extremamente pre- 
closos para quem, pelos vistos, quer 
apagar más impressões. 

Em primeiro lugar, os jogadores. 
Deitai-vos cedo e vede se não obri- 
gais os directores e o treinador a 
andar pelos quartos todos, à cata de 
algum sentimentalão que tenha ido 
visitar o primo ou a prima que jd 
não via há mais de seis meses... 
Além disso, se vos quiserem meter 
num autocarro, horas antes do desa- 
Ho, para andar às voltas pela Cidado 
Maravilhosa; so vos atafulharem de 


comida, saborosa mas imprópria para 
desportistas; se vos deixarem ir a 
todas as recepções, festinhas e bebe- 
retes que, por certo, vos hão-de ser 
oferecidos, protestai e protestai enôr- 
vicamente porque, se o não fizerdes 
e a coisa der para torto, já sabeis 
quem paga as favas, à chegada a 
Portugal. E, sobretudo, vede se não 
andais a escutar pelos corredores, a 
horas mortas, as conversas alheias 
dos outros... 


Em segundo lugar, o treimador. 4 * 


ele, claro está, não lhe é estranho 
o ambiente, por ter nascido no Bra- 
sil e saber, melhor do que ninguém, 
com quem lida e o que há-do fazer. 

Por isso mesmo, pretender dar- 
“Me conselhos seria o mesmo que 
querer ensinar o Padre-Nosso ao vi- 
gário... E nem sequer cometo a de- 
selegância de lhe pedir para se 
abster de comentar, com jornalistas 
brasileiros, alguns aspectos, casos e 
problemas do futebol lusitano, por- 
que Otto Glória, além de inteligen- 
te, é cavalheiro, sabe o que faz, 
mede o que diz, não se deixa em- 
briagar por sucessos fáceis e, sobre- 
tudo, tem a noção acabada das obri- 
gações e responsabilidades que lho 
cabem, como mentor de um clubs 
que, deslocando-se embora a título 
particular, representa, encarna e de- 
fende o prestígio do desporto na- 
cional. 

E, finalmente, os dirigentes, O 
que disse atrás para o treinador po- 
deria, com ligeiras alterações, apli- 
car-so aos dircotores que acompa- 
nham a equipa. Não são arrivistas 
do desporto, não andaram a meter 
cunhas a ninguém para serem eles og 
escolhidos e, apesar de poderem não 
ter dinheiro enterrado no clube, a 
viagem não será mais do que um 
justo prémio pela maneira acertada 
e avessa a sensacionalismos como, 
até aqui, têm governado o barco. 
No entanto, não será de mais repe- 
tir e lembrar que há muito portu- 
guês e muito nortenho radicado no 
Brasil que sento, como se seus fos- 
sem, os desaires da equipa. E, se 
não se puderem evitar os desporti- 
vos, evitem-se, pelo menos, os so- 
ciais, com tudo o que neles está im- 
plícito de boa-educação, dignidade, 
brio e consciência profiselonal, 

Para vergonha já chegou uma 


URSOS 


Na minho ferra costuma dizer-se que, 
quem não tem nada quo farer, foz 
colheres de pau. Ora eu— que já 
nho duas salas cheias do colheres de 
pau —há dias, como não tivesse nada 
que fazer, pus-me a analisar alguns dos 
mais candentes problemas do desporto 
nacional o cheguei à conclusão que, 
apesar da canícula do que temos sido 
vítimas, vivemos numa autêntica Groen- 
lândio. Há ursos por todo o lado! 

Querem vê-los? Pois venham daí e 
não tenham medo, que ursos destes não 
fazem mal a ninguém. 

O senhor Elek Schwartz, o novo trei- 
nador do Benfica, começou as suas fun. 
sões, impingindo aos jogadores um gran- 
decíssimo disc... URSO. Se a moda pega, 
os clubes doixam do contratar treinado- 
res, dando preferência aos tribunos; os 
logodores, em vez da ginástica o dos 
reinos, passam a fazer redacção o có- 
ala o substituem-so os livros do tática 

Em Lisboa encerrou-so o C... URSO do 
Treinadores de Futebol, com o ascândalo 
—ou estarei a exagerar? — do afasta- 
mento de Fernando Cabrita dos exames 
finais, já para não falar do rosponeto 
que, na sessão solene de encerramento, 
os senhores Pinhoiro Machado e profes. 


sor Tavares Júnior passaram ao senhor 
José Fernandes que, apesar disso, anda 
todo contente porque o nome dele vem 
no jornal o tudo... 

O caso Sanchez Garcia aumentou 
mais um capítulo, Ao último rec... URSO 
do Peniche (último até esto momento...) 
foi agora negado provimento pelo Mi- 
nistério da Educação Nacional, confir- 
mando assim as decisõos do Conselho 
Técnico e do Conselho Jurisdicional, quo 
foram, na verdade, uns autênticos ami. 
gos de Peniche... 

E, finalmento, a Volta a Portugal, 
cujo perc... URSO foi altorado pela 
D. C. Desportos, que não quer tiradas 
superiores, a 200 quilómetros. O senhor 
Vicente Paulo Martins está todo inco- 
modado e diz que só o seu entranhado 
amor pelo ciclismo o leva a não dosis- 
tir do Volta. Pois quê! o senhor Vicente 
também pedala?.. Querem ver que, so 
calhar, foi por isto que ale so lembrou 
do pôr os cielistas a correr no força do 
calor... Pois não dizem quo suando é 
que os gorduras abatem?... 

Como vêem, não é por falta do 
URSOS que o nosso desporto faz figu- 
ros do dito... 


ATLETISMO FEMININO 


A nossa homenagem ao atletismo feminino português, traduzida 
ma publicação do retrato da esbelta Josefina (Fininha) da Glória, 
campeona nacional dos 80 metros barr., ligas, 


M. ENES 


NASCIMENTO (ex-Bele- 
menses) no Benfica 


Como primeira manifestação dos en- 
tendimentos ultimamento havidos entre 
os presidentes do Benfica e do Bolenon: 
ses ficou ontem definitivamente assonte 
a ocdência do guarda-redos bolenenso 
Nascimento ao olubo campeão nacional. 

Não está ainda definido qual a ro- 
oiprocidado do Benfica como compensa- 
ção desta cedência, o que fica dependento 
dos ontend; 


O SPORTING esperançado no êxito 
da transferência de CARLITOS 


O «caso» Carlitos passa, agora, por 
uma nova fase, depois da decisão da Fe. 
deração de Futebol, tornada pública, no 
comunicado que, ontem publicámos, 

É, portanto, provável que os dirigentes 
leoninos», secundados pelo Jogador inte. 
ressado, apresentem um documento com. 
provativo de que a carta já não pertence 
Ro antigo clube, e, portanto, que o joga- 
dor está dele desilgado. Por outro lado, 
é, também, provável que o Sporting se 
limite a invocar o regulamento em vio- 
para obter a transferência. 


Começam, domingo, os treinos 
do Perafita 


O F.C. do Perafita, que vai ser trei- 
nado pelo antigo jogádor do Boavista, 
António Caiado, começa a sua prepaiaçuo 
no próximo domingo, realizando-se a j. 
meira «sessão» às 9 horas, 


A preparação dos jogadores do Can- 
dal começa na terça-feira 


O Clube Desportivo do Candal, cue a 
época finda conquistou q título de cam- 
peão regional da III Divisão subndo 
automaticamente à IT Divisão, vai iniciar 
a sua preparação sob a orientação wo 
Armando Oliveira. O primeiro treino «cum 
izar-se-á terça-feira, a partir dos 1 

oras. 


Monteiro, do Aliados de Lordelo, 
na lista das transferências 


“A Direcção do Aliados de Lordelo resol- 
veu, numa das suas últimas reuniõe., vu 
locar na lista de transferências o -.4 
jogador Monteiro. 


Os treinos do Aliados de Lordelo 
iniciam-se quinta-feira 


Na próxima quinta-feira o Clube Alia. 
dos do Lordelo, cuja Direcção está em- 
penhada em valorizar a sua equipa de 
futebol, com a aquisição de alguns refor. 
cos, inicia a preparação dos seus joga- 
dores seniores, com um treino dirigido 
pelo jogador Orlando, 


EDUARDO AUGUSTO é o novo 
treinador do LEVERENSE 


Eduardo Augusto, um nome muito co- 
nhecido dos nortenhos, tendo já treinado 
vários clubes do Norte e do Sul do País 
firmou contrato.com o Leverense, 


O LEIXÕES já não vai a Cinfães, 
por falta de autorização 


Como número final das Festas do Con- 
celho de Cinfães, devia ter realização, no 
próximo domingo, um importante desafio, 
entre o Clube Desportivo de Cinfães e o 
Leixões Sport Clube. 

Com o fundamento de estar a decorrer 
a época do defeso, acaba de ser negada 
a necessária autorização em ofício da Di- 
recção-Geral dos Desportos, pelo que não 
é possível ser levado a efeito tal encontro. 

Embora paire ainda a esperança de 
que, em ocasião oportuna, venha a ser 
possível um encontro entre os dois agru- 
pamentos, a notícia causou desalento nes- 
te ultimar das festas, cujo número final 
passará a ser a Festa da Rádio (espectá- 
culo de variedades) na noite de ama- 
nhã no Jardim de Serpa Pinto. 


TREINOS 
NOS CLUBES 


NO BESSA 


Os axadrezados iniciaram 
a sua preparação 


jogadores boavisteiros estiveram, 
onte, 5 fim da tarde, no Bessa, a fim 
de iniclarem a sua preparação. 

Como é natural encontravam-se pre. 
sentes multos associados, além dos ele- 
mentos que constituem a Comissão Ádmi. 
nistrativa do clube. O novo treinador dos 
axadrezados, o espanhol Villamar, após 
ter sido apresentado aos atletas, afir- 
mou-lhes o seu desejo de através de uma 
franca e entusiástica colaboração guin- 
dar o clube à posição de que tem legítimo 
direito, coisa que só seria alcançada por 
intermédio do esforço de todos, Garan- 
tiu-lhes também que podiam contar sem- 
pre com q sua ajuda e melhor compreen. 
são em todas as contigências, desde, 
claro está, que cumprissem com os deve- 
res e obrigações que assumiram ao vin. 
cularem-se ao clube, Sem demasiados é 
fáceis optimismos, o antigo técnico do 
Leixões o do Espinho, deixou bem pa- 
tente a sua vontado de trabalhar e de 
fazer obra honesta em profundidade, 

Os trinta jogadores que ali se encon- 
travam, cumprimentaram depois o trei- 
nador Villamar, o qual deu início, então, 
&o seu primeiro treino, que constou prã- 
ticamento de preparação física, no termo 
do qual procedeu a algumas experiências 
sobre os elementos em observação, à es- 
pera de contrato, mostrando-se no final, 
bastante satisfeito com o material huma” 
no à sua disposição, 


No treino do LEIXÕES 
já houve ... «bola» 


No Estúdio do Mar, já ontem houve 
«bola». Muitos foram os adeptos do clube 
leixonense que acorréram ao primeiro 
treino formal da sua equipa, já que, até 
aqui, Pedroto se tem limitado a sessões 
de preparação física. 

Natural expectativa em todos os assis- 
tentes, principalmente no que se referia à 
actuação dos novos «recrutas», com vista 
à próxima época, na qual o Leixões tam. 
bém estará envolvido nas pugnas inter. 
nacionais, 

Para à primeira parte do treino, Pe- 
aroto formou duas equipas que alinharam 
assim: 

«BRANCOS» — Nicolau, Geraldo, Mo-| 
retra, Narciso e Raul; Ventura e Benedi- 
to: Veiga, Esteves, Wagner, Oliveira e 
Abraão. 

«VERMELHOS: — Rosas, Santana, 
Viriato, Marcal e Rocha; Velia (Pereira) 
e Gentil; Pepe (ex-Vianens:), Soares, 
Octávio e Mateus (ex-V. de Setúbal), 

Razoável actuação de ambas as equi- 
pas, se levarmos em conta o princípio de 
época e à consequente falta de mecani- 
zação dos esquemas, 

“Apontamos como. bastante prometedo- 
ras as actuações do Gentil, um jovem 
cheio de qualidades, e de Pepe, um extre. 
mo rápido com bom pontapé e excelente 
sentido da jogada, 

Cerca de 30 minutos depois de ini- 
clado o treino, Pedroto procedeu a algu- 
mas alterações, ficando ag equipas assim 
formadas: 

«BRANCOS — Nicolau, Santana, Mo- 
reira, Marçal e Raul; Ventura « Pereira; 
Pepe, Wagner, Esteves e Mateus, 

«VERMELHOS» — Rosas; Rocha, VI. 
riato, Narciso é Neca; Gentil e Vélga; 
Mendonça (ex-Braga), Soares, Oliveira e 
Djunga (ex-Guimaries). 

Terminado o treino do conjunto, Pe. 
droto experimentou ainda alguns dos Jo- 
vens candidatos que aguardam a «senten. 
ca» quanto à sua posição perante q clube, 
após o que «fustigou>, durante algum 
tempo, os guarda-redes, fazendo-os 'suar 
a camisola, 

Em suma: boa sessão, que já deve ter 
fornecido ao técnico leixonense bons apon. 
tamentos, com vista ao futuro, 


| NOTÍCIAS VÁRIAS 


O Comércio do Rorre 


FUTEBOL 


Visita da Direcção da FEDERAÇÃO 
a GUIMARAES 


Amonhã, visita Guimarães a Direcção 
da Federação Portuguesa de Futebol que, 
além do mais, apreciará as Instalações do 
Vitória Sport Clube e o Estádio, 

A Câmara Municipal apresentará cum- 
primentos, na sede do Vitória, à embai- 
xada lisboeta e homenageá-la-á com um 
almoço, que terá lugar na Penha, 


HERNAÂNI 
(F. C. DO PORTO) 
logará mais uma época 


Chegaram, ontem, a bom termo, 
os conversações no sentido do que 
Hernâni continvi a jogar pelo F. C. 
do Porto por mais uma época. 

Aqui está, pois, uma boa notícia 
para quantos admiram o excolento 
futebolista de Águeda. 


PAULO RAMOS deverá ser o novo 
treinador do COIMBRÕES 


Tudo leva a crer que Paulo Ramos 
venha a ser o novo técnico do Coimbrões. 
As negociações decorrem ainda, porém. 


O ORIENTAL disputará 6 jogos 
em Espanha 


ALBACETE (ESPANHA), 13— O Clube 
Oriental de Lisboa vai disputar à Espa- 
mha seis encontros, entre 15 e 30 de 
Agosto, 

Os jogos e datas previstas são os se- 
guintes: Em Algeciras, no dia 15; em Je- 
rez, a 18; em Elche, a 20; em Onteniente, 
a 23; em Albacete, a 29; e em Alméria, 
a 30, 

Deslocam-se os seguintes 16 jogadores: 

Azevedo, Edmundo, José António, Al- 
tredo, Fragoso, Nuno, Martinho, Marques, 
Benedito, Ferrão, José da Silva, Cristó- 
vão, Arnaldo, Nogueira, Sanchez Garcia 
e Faustino, — ANI 


40605 PARTICULAR; 


Torneio Infantil de Futebol de Salão 
do Sporting Clube de Coimbrões 


ESTRELAS DE GAIA AINDA INVICTOS 


Com a realização dos encontros cor- 
respondentes à 8 jornada, proseeguiu, 
na noite de ontem, o Torneio Infantil 
do Coimbrões que, continua a decorrer 
com muito agrado é interesse. 

Os jogos tiveram os resultados se 
guintes : 


LEÕES DE PRATA F. G, O 
G. D, DA ILHA «A», O 


Arbitro: Óscar Vilaça. 

As equipas : A 

Loões de Prata — Agostinho, António, 
Cardoso e Ramos; Rui, Louceiro e José 
Maria. 

G. D. da ilha «A» — Pompílio, Quim, 
Teixeira o Rui; Vítor, Venâncio 6 Celso. 


ESTRELAS DE GAIA, 1 
GC. DOS ARCOS, O 


Arbitro: Manuel Gomes. 

As equipas : 

Estrelas de Gaia — Jaime, Quim, Au- 
gusto e Zé Manel; Nino, Espinho e San- 
tamaria. 

F. G. dos Arcos — Seixas, Alves, Ma- 
nuel I e Mário; Fernando, Manuel o Má 
rio; Fernando Jorge e Manuel IL 

Ao intervalo: 10. 

Marcador : Zé Manel. 


ÁGUAS DO ARIEIRO, O 
ESTRELAS DA BARROSA, 1 


Árbitro: Manuel Gomes. 

As equipas : 

Águas do Arioiro — Luz, Berto, Mei- 
reles é Rebelo; Zé Carlos, Jorge e Eu 
sébio. 

Estrelas da Barrosa — José Luís, Pe- 
dro, Pinho e Teixeira; Coutinho, Mário 
o José Oarlos. 

do intervalo : 0-0. 

Marcador : Pinho. 


JOGOS PARA SABADO — Unidos ao 
Império Vita Ohã-0. F. de Vilar do Pa 
rafso; Águias de Gaia-Modestos das 
Lavouras: G. D. da Ilha «A»-Pupilos do 
Coimbrões. a partir das 21 horas, 

JOGOS PARA DOMINGO — Águias do 
Coméroio-Modestos das Lavouras; F. G. 
de Arcozelo-G. D. da Ilha «B»; Passari- 
nhos da Ribeira-Vilar do Paraíso F. O, 
a nartir das 21 horas, 


Domingo, em Fão, os primeiros 
jogos da temporada 


No campo de jogos «Artur Sobral>, em 
Fão, para inauguração de melhoramen. 
tos, efectuam-se no domingo dois jogos, 
a saber: 

F. € de Fão-Gil Vicente 

Fi G; do Porto (R.) - Varzim, 


VAZ PINTO, JOÃO 


ROQUETE, COUDER, 


ALBERTO ABREU, HAIBABI e ISHIGURO 
fulgurantes na segunda jornada 


do Torneio Internacional do Porto 


Prosseguiu, ontem, nos «courtes do 
Olubo da Foz, o Torneio Internacional, 
o qual voltou q registar larga concor- 
rência num ambiente do distinção, assi- 
nalado pela presença de numeroso ele- 
mento feminino. 

No bloco portuguôs, Alberto Abreu, 
Vaz Pinto e João Roquete novamente 
somaram vitórias de relevo. 

Na representação estrangeira, Hai- 
babi o Ishíguro mais uma vez demons- 
truram personalidade técnica numa 
actuação fulgurante, frento a adversá- 
rios ardorosos. 

A estreia de Coudor merece, a todos 
os “títulos, referência especial, a sus 
técnica aliada n uma conjugação de 
movimentos rápidos e concisos, o seu 
jogo predominou o do seu par João Ro- 
quete, que embora auxiliar de mérito, 
a aua actuação foi menos concisa e as 
suas deslocações menos rápidas. 

Duma maneira geral, a jornada de 
ontem agradou plenamente, e o interesse 
pelo decorrer do torneio vai-se acentuan- 
do cada vez mais, em que a expectativa 
continua a predominar nos adeptos dos 
eeus ídolos, cuja conjugação de esforços 
a contar para n tabela classificativa, 
exprime o seu querer na valorização do 
seu palmarés desportivo. 

Resultados : 

Alfredo Vaz Pinto venceu Jorge Ro- 
quete por 6-0 e 7-5. O campeão nacional 
no primeiro jogo estabeleceu um eset», 
o mesmo não conseguindo na sequência 
das jogadas, em que Jorgo Roquete pro- 
curou impor-se, sem quo contudo pu- 
desse alterar a enpremacia de Vaz Pinto. 

João Roquete vencen Jorge Marco, 
por 60 e 6.0. Os dois «sete» impostos 
pelo vencedor demonstram claramente o 
desenrolar do jogo. 

3. Conder venceu José Roquete, por 
61 6 62. Perante adversário valoroso, 
mas sem estofo e comotimentos da en- 
vencedores, a vitória alcancada, pois o 
mestria. de verdadeiro campeão, 

PARES-HOMENS : 

Haibabi e Alberto Abreu venceram 
José Horta e Costa e Carlos Pinho, por 
86 o 62. Não foi tarefa fácil para os 
vencedores. a vitória alcanonda, noi o 
duo vencido procurou dar réplica cons 
tanto, de molde a contrariar as melho- 
res partidas ndversárias. terminando por 
cederem à técnica renlizadora dos con- 
sagrados. 

J. Conder e João Roquete venceram 
Jorge Roanete e J. Marco, nor 6.0 e 60. 
O resultado final traduz fielmente o va- 
lor dos vencedores, no infringirem dois 
«sete» sem reenosta. 


Já está concluido o parque 
de contos. 


FUTE 


NGEIRO Ei 


- ESTRA 


O INDEPENDIENTE (Argentina) 


é o campeão 


BUENOS AIRES, 13 — O Indepen- 
diente venceu, por 1-0, o Nacional, de 
Montevidiu, na segunda «mão» da final 
do campeonato sul-americano. O encon. 
tro realizou-se ontem, à noite, no Está- 


Procrama 
* DESPORTIVO 
DE HOJE 


OIOLISMO 


Com início da 27.º Volta a Portugal 
em Bicicleta às 21 horas, no Estúdio das 
Antas, com o contra-relógio por equipas 
com o percurso de 9 quilómetros, 


TENIS 


Nos «counts» do Lawn Tenis Chibe 
da Foz, efectua-se mais uma jornada do 
Torneio Internaoional do Porto, com jo- 
gos a partir das 17 horas, 

— Campeonato Nacional de Juniores, 
nas ecourts» de tenis de Miramar, com 
início às 16 horas, 


VELA 
Partida de Vigo às 15 horas, para a 
regata Vigo-Porto em barcos «Cruzei- 


ros» ma qual tomam parte velejadores 
do Real Clube Nautico de Vigo o do 
Clube de Vela Atlântico. 


VOLEIBOL 


Jogos de passagem da II à I Divisão 
(segunda «mão»: 

No rínque do Candal, às 22 horas: 

ivo do Candal-Oliveira do Douro. 

dio do Independiente, tendo assistido 

oltenta mil pessoas, incluíndo dez mil 


sul-americano 


uruguaios. A receita de bilheteira fot 
superior a 5.600 contos, 

O Independiente vai, agora, detron- 
tar o campeão europeu, o Internaziona- 
le. de Milão, para O título mundial. 

O resultado foi feito aos 54 minutos 
do primeiro tempo com um potente re- 
mate do interior - esquerdo argentino 
Mário Rodriguez, em seguimento de um 
passe bem medido do avançado-centro 
Suarez. 

Os argentinos foram mais rápidos e 
dominaram por completo no primeiro 
tempo. Na segunda parte, os uruguaios 
rengiram bem, mas a defesa argentina, 
em nolte de grande inspiração, anulou 
todos os ataques do Nacional. Nos últi- 
mos dez minutos o jogo endureceu, mas 
o marcador não sofreu alteração, 

No primeiro encontro entre as equi- 
pas sul-americanas, em Montevideu, re- 
gistou-se um empate sem golos, 

Dirigiu o encontro o árbitro para- 
gualo José Dimas Larrosa, 

As equipas: 

Independiente — Santoro, Guzman e 
Rolan, Ferreiro. Acevedo e Maldonado, 
Bernao, Suarez, Rodriguez e Sayoy. 

Nacional — Sosa, Ramos e Mendez, 
Eliseo Alvarez, Baeza e Emílio Alvarez, 
Orarbide, Duksas, Jaburu, Perez e 
Urruzmendi, — AN. 


ÓQUEI EM“ CAMPO 


O Ramaldense vai realizar uma 
festa para angariação de fundos 


A secção de oquei do Ramaldense, vai 
realizar nós dias 15 e 16, um Arraial 
Minhoto, no campo do Tenis Clube de 
Francos, com o objectivo de angariação 


secção. 
Abrilhantará o acto, um excelente con. 
junto portuense, 


de fundos para o desenvolvimento da | 


Ishiguro e Vaz Pinto venceram Ma 
nuel Nicolau de Almeida e António Ro- 
quete. Estes jogos disputados com agra- 
do ditaram a vitória para o par do maior 
personalidade técnica é concretização, sem 
possibilidades de Gelo para os vencidos, 


Hoje efoctuase w terceira jornada, 
a qual engloba os seguintes jogos : 

SINGULARES : às 17 horas, Alberto 
Abreu contra João Roquete; às 17,30, 
Ishiguro contra Adolfo Pinto Leite; às 
18, Couder contra Wagner; às 19, Vaz 
Pinto contra Haibabi. 

PARES : às 18,30 horas, José Roquete 
e Francisco Matos contra Wagner e Pinto 


Leite. 
EM MIRAMAR 
Campeonato Regional de Juniores 


Com cresconte entusiasmo e elevado 
número de participantes, efectuouse on- 
tem a terceira jornada a contar para 
o título máximo de Juniores, na qual 
se verificaram partidas emocionantes, 

Resultados verificados : 

Vicento Brandão v. Josó Graça, por 
61 e 6-4; João Paulo Bessa v, Alfredo 
Costa Pereira, por 56, 60 e 6-5; Antó- 
nio Barbosa v. Francisco Roqueto, por 
65 e 9.7; António Garrido v. José Maria 
Vaz Pinto, por 6-4, 36 e 86. 

Em pares-homens : 

J. Benito Garcia-José Graça v. Fran- 
cisco Roquete-A. Cálem, por 6:2, 06 e 


64, 

Jogos para hoje 

Pares: às 11 horas, A. Garrido-J. Vaz 
Pinto c. Artur AbreuJosé Sottomayor; 
às 16, O vencedor deste encontro o. M. 

Às 18 horas, Alfredo Costa Perei 
e João Paulo Bessa c. A. Costa Poreira 
e João P. Meneres; Luís Peixoto o Luís 
Khron c. J. Benito Garcia e José Graça. 

PARES-MISTOS : às 12 horas, Teresa 
Peixoto e Luís Peixoto c. Helena Horta 
e Costa e Luís Khron; às 16, os vence. 
dores dos jogos das 11 horas contra Iea- 
bel Leitão e António Barbosa; Maria do 
Carmo Bessa e Alfredo M. Costa Pereira 
e Júlia Holzer é Luís Saraiva. 

Às 17. horas. Maria Antónia Fleming 
e Joio Paulo Bessa c. Eduarda Carona 
e Eduardo Carona; Maria Amélia Vaz 
Pinto e J. M. Vaz Pinto e. Oristina Bessa 
e J. Luís Pinto Leite. 

SINGULARES-SENHORAS às 10 
horas, Orietina Bessa contra Helena Hor- 
ta e Costa; António Fleming c. Helena 
Marchant; às 11, Maria Amélia Vaz Pinto 
c. Inês Pinto Leite; Isabel Leitão contra. 
Túlio Holber. 


de desportos do Komazawa, 


VOLEIBO 


equipa do DESPORTIVO DE FIÃES 
é homenageada no domingo 


A equipa de voleibol do Clube Des- 
portivo de Fiães, que a duas jornadas 
do tim tem já assegurado O título nacio- 
nal da I Divisão, vai ser homenageada, 
domingo, pela direcção do clube, 

A homenagem efectuar-se-á após o 
regresso da equipa de Lisboa, onde val 
cumprir o resto do programa da com- 
petição, já sem preocupações. 

Aos atletas campeões será prestada re- 
cepção à entrada da freguesia de Fiães, 
sendo seguidamente oferecido um bebe- 
rete aos jogadores, com a presença de 
entidades 'do concelho da Vila da Fetra, 
dirigentes da Assocciação de Voleibol 
do Porto, ete. 


Realiza-se, amanhã, um treino de 
iniciação de voleibol, sob a direcção 
da professora MARIE RENÉE 


Integrado no programa do «! Curso 
Elementar de Orientadores Técnicos e 
tendo em vista a expansão da modali- 
dade em novos bairros residenciais a trei- 
nadora francesa Marie Renée Dupréeile 
dirige, no próximo sábado, às 18 horas, 
um treino de iniciação no voleibol, dedi- 
cado a crianças, de ambos os sexos, dos 
13 aos 15 anos de idade, recrutados no 
Bairro de Antônio Aroso e associados da 
móvel União Académica de António 
Aroso, 

O treino é também especialmente de- 
dicados aos inscritos no Curso de Orien- 
tadores Técnicos e realiza-se num ter- 
reno anexo ao prédio n.º 171, da Rua de 
Roriz, do Bairro António Aroso, 

Até esta data e como é do conheci- 
mento geral, a referida treinadora, que 
se deslocou de Paris, viajando de avião. 
a convite exclusivo da A. V, P.. dirigiu 
treinos das equipas femininas do Leixões 
e do Sporting de Esvinho e proferiu uma 
lição teórica dedicada a orientadores 
técnicos. 


Desporto Universitário 


ENG. SERAFIM DE OLIVEIRA — novo 
inspector 


Por despacho do ministro da Educação 
Nacional, foi exonerado. a seu pedido, do 
cargo de inspector-adjunto da inspecção 
nacional de Desporto Universitário o sr. 
eng.” Armando Abreu Rocha e nomeado 
em sua substituição, o sr. eng: Serafim 
de Oliveira. 


HIPISMO 


Na «Prova Cilinha», do Concurso Hípico Internacional 
das Pedras Salgadas, triunfou o tenente LUÍS 
MARINHO FALCÃO, no «Ufir» 


Prossegulram, ontem, no Hipódromo 
das Romanas, nas Pedras Salgadas, o 
Concurso Hípico Internacional daquela 
estância termal, certame que está a 
disputar-se com" o maior Interesse, en-, 
tre cavaleiros portugueses e espanhóis. 

Na jornada de ontem, ante-penúlti- 
ma da série, estiveram novamente em 
evidência as representações nacionais, as 
quais, em competição com os cavaleiros 
espanhóis, souberam impor-se e marcar 
presença nitidamente destacada, contir- 
mada com a conquista dos melhores 
lugares. 

A prova em disputa da «Taça Oili- 
nha», que teve movimento e emoção, 
foi a mais emocionante e proporcionou 
a conquista das primeiras posições a 
cavaleiros portugueses. 

A luta foi seguida com agrado pela 
numerosa e selecta assistência, a qual 
teve motivos para vibrar e seguir com 
interesse a evolução dos acontecimen- 
tos. 

O programa abriu com a disputa da 
«Prova Palace Hotel Vidago», competi- 
ção de Tabela O, com velocidade de 375 
metros p.m. 

Os resultados foram os seguintes: 

1.º, Ivens Ferraz, no «Anómolo», em 
1mn. 108. e 2/6; 2.º, tenente Vasco Ro- 
mires. no «Viso» e Pedro Cansado Pais, 
no «Cimar», 1 m., 15 s. e 5/5; 4.º, Pedro 
Sansado Pais, no «Incam, 1 mo, 22 5, e 


A «Taça Juventude», reservada à 
categoria de juniores, foi disputada com 
barreges, sem que o tempo contasse 
para o primeiro prémio. 

Eis os resultados: 

1º, José M Prado, no «Luletan, C 
faltas no percurso inicial, O faltas na 
barrage, 49 8. e 2/5; M. Soares da 
Costa, no «Almoral», O f. no percurso 
inicial, 12 £. na barrage e 56 .; 5.º, Cha- 


(ta am 6; 


BASQUETEBOL 


Castigados quatro jogadores 
ultramarinos 


A Federação Portuguesa de Basque- 
tsbol, na sua última reunião, resolveu 
castigar quatro jogadores ultramarinos. 
Do Lourenço Marques: Teodorico Luís 
Migueis da Costa Lopes, Carlos Alberto 
Rebelo Alemão e Aurélio Ferreira Va 
por 15 dias cada um, e Joaquim Gui- 
lherme Fernandes Sá das Neves, por 30 
dias, após conclusão de um inquérito, 
que só agora, foi tornado público e que 
dizia respeito aos acontecimentos que se 
verificaram na fase final da «Taça de 
Portugal», que se realizou em Santarém, 
nos fins de Julho, 


ves Ramos, no «Sado II», 5 £. no percu- 
so inicial, 1 m., 19 6. e 4/5; 41, Marti- 
tiano Goncalves, no «Cupido», 4 £. no 
percurso inicial, 1 m., 12 5. e 3/5. 

Esta prova comportava 11 obstácu- 
los, 14 soltas e reuniu 16 cavaleiros 
inscritos. 

Finalmente disputou-se a «Prova Ol- 
linha», com batrage. 

Estiveram em luta 21 concorrentes, 
e o percurso comportava 7 obstáculos 
e 16 saltos. 

Resultados: 

1, Tenente Luís Marinho Falcão, no 
«Utiri, O £. no percurso inicial, O f. na 
barrage, 55 se 5/5; 24, capitão Ivens 
Ferraz, no «Liffey-Bank, O £. no per- 
curso inicial, O £. na barrage, 56 . e 
3/5; 5, capitão Lemos Alves, no «Gun- 
day, O £ no percurso inicial, O £ na 
darrage, 58 s. e 1/5; 4.º, tenente Valen- 
zuela (Espanha), no «Lily, O f. no 
percurso inicial, 4 £. na barrage e 52 5.; 
5º, capitão Gil Sanchez (Espanha), no 
«Unicolor», O £. no percurso inicial, 4 
£ na barrage, 55 s. e 5/6. 

Assistiram às provas o ministro das 
Obras Públicas, eng.* Arantes de Olivel- 
ra; general Pinto de Oliveira, coman- 
dantes da I Região Militar; general An- 
tônio Ribeiro de Carvalho, director da 
Arma de Cavalaria; e eng João Mes- 
quita, do clube organizador. 


A jornada de amanhã 


Hoje, os concorrentes têm o segundo 
e último dia de descanso, Amanhá, pe- 
núltima jornada do Concurso, disputar- 
-se-ão as seguintes provas: 


«Tenente-coronel José Costa Gomes», 
com percurso à americana. 


Os concorrentes devem transpor o 
malor número possível de obstáculos 
em 1 m. e 50 s. Marcar-se-ão dois pon- 
tos por obstáculo sem faltas e um ponto 
por obstáculo derrubado. 

Segue-se a «Taça Mocidade», destt- 
nada à categoria de juniores e disputa- 
da em duas mãos, com desempate à se- 
gunda. Velocidade de 350 metros p, m. 

A «Prova Myrian» (Grande Prémio), 
encerra o programa do penúltimo dia. 

Trata-se duma das mais importantes 
competições do Concurso, que nos anos 
anteriores teve os seguintes vencedores: 
1950, «Furação», Joviano Ramos; 1951, 
«Calicute», Oraveiro Lopes; 1952, «Brise- 
-Brise», Alonso Martin (E); 1985, «Cas- 
tiço», Rhodes Sérgio; 1954, «Accum», 
Santa Pau (E); 1955, «Martineter, 
Duarte Silva; 1956, «Licorne», Álvaro 
Sabbo; 1957, «Jacaré», Neto de Almeida; 
1058, «Duncan» D. Alfredo Goyeneche 
(E); 1958, «Panóplia», Alvaro Sabbo; 
1960, «Vénus», António Romeiras; 1961, 
«Marto», Machado Faria; 1962, «Joc de 
Tile», Neto de Almeida; 1965, não foi 
disputada. 


' segundo centro olímpico de Tóquio. Custou cerca de três milhões 
O parque tem vários estádios e oferece a panorâmica impressionante e deslumbrante que aqui se retrata 


As Regatas Internacionais de Snipes, a realizar 
sábado e domingo, ao largo de Leixões, devem 
constituir um êxito 


O Clube de Vela Atlântico, coleetivi- 
dade náutica que continua a desenvolver 
proveitosa actividade no sentido de ex- 
pandir e propagandear a salutar moda- 
lidade, organiza nos próximos sábado e 
domingo, uma jornada de vela das mais 
importantes que anualmente se efec- 
tuam em Leixões. Trata-se da competi- 
ção de «Snipes» com a participação duma 
forte equipa do Real Clube Náutico de 
Vigo, o qual desloca ao Porto os seus 
melhores velejadores da classe de «Sni- 
pes». O torneio deste ano vai ser muito 
valorizado, pois o Clube organizador, 
numa medida acertadíssima que merece 
os maiores louvores, não deixou de 
observar o lado desportivo da questão, e 
nessa ordem de ideias tornar possível a 
participação na regata de outras entida- 

es. 

Assim estarão presentes velejadores 
do Sport Clube do Porto e da Mocidade 
Portuguesa, facto que dá maior latitude 
ao interesse do torneio que vai reunir, 
certamente, número elevado de inscrições. 

Presentemente, as possibilidades dos 
portugueses são maiores « o favoritismo 
está pelo seu lado em larga escala. Com 
efeito, a classe de «Snipes» tem valores 
positivos nos clubes do Norte do País, 
pois há que considerar a competência e 
experiência de Pedro Marocho, os conhe- 
cimentos técnicos e tácticos apreciáveis 
de Luís Roboredo e Rui Moreira, elemen- 
tos que pertencem ao Clube de Vela 
Atlântico e que na especialidade refe- 
renciada formam com mais alguns vele- 
jadores da colectividade um conjunto de 
respeito, de possibilidades e apetrecha- 
mento devidamente comprovados. Além 
disso, a participação da Mocidade e do 
Sport vai dar âmbito de maior interesse 
à luta, pois entre bons valores que exis- 
tem nestas entidades tem que conside- 
rar-se o aleme» eng. Manuel Meneres 
e outros, que tudo farão para prestigiar 
o clube que vão representar, prestigian- 
do-se a si próprios. 

O torneio comporta três regatas, A 
duas primeiras serão realizadas no sá- 
bado, com largada às 10,30 e 15,30 horas. 
No domingo, às 10,30 horas, efectuar- 
-se-a a última prova. A classificação será 
feita por pontos, considerando-se as me- 
lhores posições de cada regata. 

No domingo à noite, no Posto Náutico 
do Clube de Vela Atlântico, efectuar 


rSe-á um jantar de contraterniza, 

honra dos visitantes, seguindo-se io dise 
tribuição de prémios. 

ntre velejadores do Clube 

Atlântico e do Real Clube Náutico a 
Vigo, realiza-se, com partida de Vigo 
na sexta-feira à tarde e chegada ao Porto 
no prazo máximo de 48 horas, uma regata 
de Cruzeiro, à qual já nos referimos. 


Se o tempo limite 
a regata será anulada, “O” tltrapassado, 


ANDEBO 


Amanhã, na Constituição, homenagem 
aos Campeões nacionais 


com os represen- 
informação, psu- 
do clube epor- 
director das 
Arlindo Pin. 
ol; An! 
eira, Secretário da mesma! Antonio 
Araújo Pinto, dirigente; e Armando Cam- 
Pos, técnico dos andebolistas, 

Foi dido a connecer o programa da 
festa de homenagem aos campeões, que 
é o seguinte : 

Às 21 horas, jogo de Juniores em an- 
debol de sete. entre o F, C, do Porto e 
uma selecção desta cidade. No inter- 
valo, imposição das faixas aos campeões: 
e agradecimento de um dirigente co 
clube «portista» a várias entidades, Nes- 
sa altura, alguém ligado ao andebol e es- 
tranho ao F. C. do Porto fará o elogio 
dos homenageados, 

Por fim, haverá novo jogo, também 
da variante de sete, entre os senjores que 
conquistaram o título e uma representa- 
ção portuense. A escolha destes foi fei- 
ta pelo técnico da modalidade Serafim 
Santos . A selecção dos Juniores foi 
feita pelo técnico do Boavista, José OlI- 
veira, 
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1 é) 
A 
2 0$ MAIS FAVORITOS DE ENTRE OS PORTUGUESES 
Í 
À S = 
à UMA INTERROGAÇÃO QUE ENVOLVE APREENSÕES: 
N 
À ACONTECERA A PRIMEIRA VITORIA 
1 INDIVIDUAL ESTRANGEIRA? 
, 
À Houve tão poucas competições por geiro, a vitória acabará por sorrir a 
» etapas sucessi um dos dez... magníficos. 
| decorrente, que, com toda q sinceridade, Torna-se evidente, entretanto, que de 
7 não resulta torefa fócil prognosticar a entre eles há uns mois favoritos do que 
À propósito do desfecho da vigósimo-sé- outros. Alberto Carvalho, por exemplo, 
tima edição da Volta que hoje principia, y PRE ao 
1 dição da Volt vai lutar com grandes dificulda: s 
q No caso presente, as dificuldades avo- obstáculos de só ter cinco companhei- 
| lumam-se na medida em que nos chego- ços, E muito pouco gente para prestr 
( ram do lodo de lá da fronteira duos «guarda de honra» o um aleader», Aliás, 
| representações com nomes de cartaz, em relação a João Roque será de pôr o 
À, mos culo forma momentônco se ignoro. mesmo problene, ainda que nos pareço 
7 Não bosta ter foma para ser colo qu, q equipa do Sporting reúne mois 
| cado no rol dos favoritos. O impor: factores para uma melhor classificação 
É tante é o forma que o corredor atra qu qua "o rteam ocademisto. Jorge 
| vessa ou possa vir a atravessar nos mo- e ne 
por Corvo e Laurentino Mendes lutarão, pt 
1 mentos decisivos da corrido. Em verdor . ventura, com q dificuldade de haver 
| de, faltam-nos luzes sobre a valia actual p Fonda. 
: ' E h pontos fracos nas suas equipas — mas a 
W dos estrangeiros. Não é que ponhoncs afirmação desta verdade não pode cons. 
| PCR a oral. fluir motivo de desolento para os refe- 
N um Colmenarejo o, , i prio Cor 
À sera tha scan o fepsnNai o | a onde ie 
! Vandomme ou um Van Den Ber ganhar a Volta. Perdeu-as por questão 
À ghe, por exemplo, entre o equipa belgo, qo segundos, apenas. É 
A psirão coa a Volto Parece inferir-se da nossa exposição | 
7 inédito o! historinfido % enos de Volos —e na verdade é essa a linho de pem- | 
N ç vitória ra Macae pinta) samento que nos domina — ue, iulgo- 4 
la avo (condiçdo Cardona dio mos os favoritos do F. do Porto o - 
4 Portanto, afigura-se-nos curiol que, co do Benfico como os mais apetrechados | 
q oipho se pune tédio da e para gonharem. Sendo o ciclimo um 
| dos favoritos, nele coloquemos todos os - desporto da conjunto e ratando-se, com 
estrangeiros, porque são corredores com  cfeito, das nossos melhores equi “q 
fraior rodagem, que;o mais, rodiaro SS legítimo admitir que a vitória individual 
portugueses, com um ritmo de competi- venha a caber a um benfiquista ou o À 
À “So /de trolno que os nonos indepen- jm portista. E, aqui sim, repotimos, bem | 
À dentes não têm, Pode temerse, até, que pode acontecer que não seja o mais Y 
| uma destas di formações He do cotado da respectiva equipo a vanglo- | 
À consiga neutralizar a corrida, no m rior-se com o triunfo. Às vezes, um se 
À dida em que seja forte demais para gundo plano acaba por ser uma arma À 
% os nossos corredores, falhos de provas de valor incomensuróvel. i 
ênero. Todavia — e aqui surge-nos, ja i dentes 44 
n do gé ir pi E Mas estamos a divagar... Evidente- 
À outro ponto de interrogação-—a ali mente, Estamos a entrar em linha de 4 
* mentação e o próprio clima podem con- conto com circunstâncias ilógicas. Sim, 
correr para a diminvição das oito porque o mais curiol será acreditar nos À 
í des dos nossos visitantes — já sem falor, grandes possibilidades de éxito de um ( 
| cloro, no brio e no força de vontade Igário Silva ou de um Sousa Cardoso, | 
À com que os nossos se vão entregar é por banda dos portistas, e de um Pei | 
à luto, para que os dinheiros do Volto Soto Alves, de um Francisco Valado, de 
À não tenham que viajar até Espanha ou um António Acúrsio ou de um Alcino Ro- À 
à ct Bélgica, dci ar derano? 1 | dege E i 
À , do resto, uma tradição q defen- A grande figura do Grande Prémio & 
À der; a do vitória da Volta sempre ter do F. C. do Porto foi Mário Silva, que 4 
; cobido q um corredor lusitano. se revelou em forma notável. Mas a 
À Este duelo poruguesesestrangeiros prova organizada pelo clube das Antos | 
1 pode admitir-se como um dos motivos já passou há mois de uma semona e 
| de valorização da prova — pelo menos pode acontecer que o corredor das Cal- Ny 
4, à distância de dois dios, jó que, verdo- gas de 5, Jorge não entre na Volta com || 
'! deiramente, só no domingo se levan- a mesma boa disposição. Às vezes, umo 
fará uma ponta do véu sobre as possi- simples dor de cobeça pode alterar por 4 
y 
|, ilidados dos concorrentes, quando estes completo o quadro dos possibilidades de 
) forem para a estrada competir em linha. um corredor. ] 
4 E quais os corredores portugueses Todavia, no papel, Mário Silva é o. | 
À “com moior capacidade para dificultarem grande figure da provo, na represen- 
Vo dos do estranio? tação portuguesa, o homem mais ta: | 
or Na rapa dos favoritos figura uma lhado para ganhar a Volta, sobretudo 
) dezena : se 8 equipo do F.C. do forto puder ) 
PA revelar a mesma coesão, a mesma di 
Í FE DO PORIO—Mário Silva e utima de qeção exuberontemente mo. | 
Ap costa Cardoso Fa nifestadas no Grande Prémio. N 
! — SPORTING — João Roque; 
sro O seu companheiro Sousa Cardoso é | 
À OVARENSE— Laurentino Mendes; 
DA OVARENÇE no fear Din dera ume incógnita, no medida em que re | 
TRA seiergo Cores É gressou do Brasil saturado — ou dando | 
2 Jorge ro 3 a sensação disso, AI À 
À BENFICA — Peixoto Alves, Francisco í 
y atacor art Retiiao a António do três fovoritos: Laurentino Mendes, | 
| Acório. Jorge Coro e Aleino Rodrigo, este y 
4 Sem embargo de se acrescentar que todavia, melhor rodeado do que o ovo- | 
(a vitória poderá sorrir a um qualquer Tente e o tavirense, i 
goela Por , 
À do Benfica—as equipos melhor ape- | 


defeni 
esperada de U quer do 

corredores não favoritos à partida —, 
a verdade é que é legítimo admitir que 
os der acima mencionados são os mais 
fortes corredores portugueses do mo- 
mento — pelo menos do ponto de vista 
teórico, 

£ claro que, sendo o ciclismo muito 
contingente, pode operar-se uma sur- 
presa, Mas não é de crer que estalem 
À der surpresas. De onde a nossa con- 
N vicção de que, a não ser um estran- 


pr tnio Acao: Apt 
“frio e colculista. Diz-se, com frequên: 
que falta audácia a Valado. Há-de vi 
o dia em que ele se dê a um rasgo 
de decisão. A Volta pode oferecer-lhe 
essa oportunidade, À verdade é que se 
trata de um corredor de faculdades ama. 
durecidas, É para nós o favorito mais 
favorito — a seguir a Mório Silva. 


JUSTINO LOPES 


Os espanhóis — reclamando peixe verde — surgem-nos, à porta da pensão em 
ontem, com ar de compenetrados das responsabil 
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jades que pesam sobre os seus ombros. É que — dizem eles — vieram 
para ganhar muitos escudos — que valem pelo dobro das pesetas 


A equipa do F. C. do Porto merece, incontestâvelmente, que se lhe entregue o favoritismo. Aqui temos a repre- 
sentação portista, alinhada após o treino que ontem efectuou na pista das Antas. Da esquerda para a direita: Joaquim 
Freitas, Carlos Carvalho, Sousa Cardoso, Joaquim Leão, José Pinto, Mário Sá, Ernesto Coelho e Mário Silva — este 


último o grande favorito da prova 


Já estão no Porio 
espanhóis e belgas 


QUE TÊM COMO «CHEFES DE FILA» 
GOMEZ DEL MORAL e FRANZ BRANDHT 


los, Gomez del Moral, Colmenarejo, Tá- 
lio Sans e Luque ontem mesmo tomaram 
contacto com as estradas portuguesas, pe- 
palando, sem grandes preocupações, na 


estrada entre Porto e Vila do Conde, 


* 


Os espanhóis sempre chegaram... 
Esperados na quarta-feira, à hora do 
jantar, só ontem se apresentaram no 
Porto. 

Vieram em dois grupos. Primeiro, An- 
tónio Gomez del Moral, Colmenarejo, 
cente Luque e Júlio Sanz, este a substi- 
tuir Gines Garcia, que não se encontra 
no melhor da sua condição física. Ao fim 
da tarde, chegaram os três restantes: Ful- 
gêncio Sanchez, Jesus Manzaneque o 
Urrestarazzo, que substitui o argentino 
Eruno Silvilotti. Dos oito anunciados, prê- 
viamente, faltou e não foi substituído Josá 
Quesada. 

A «cabeça de cartaz» desta equipa, co- 
mandada por Alfonso Guzman, é Antônio 
Gomez del Moral, que já correu na nossa 


Entretanto, sete minutos antes da 
meia-noite, chegaram a S. Bento os oito 
corredores belgas, acompanhados dos di- 
rigentes da representada portuguesa da 
respectiva marca e, do famoso Alberic 
Schotte, tricampeão mundial, que vai 
orientar a equipa. 

Tendo chegado a Lisboa, «o fim da 
tarde, os clelistas belgas tomaram, em se- 
guida o «foguete». São eles: Franz 
Brandht, Onganae, Van den Bergue, Rey- 


da que, nu Volta a Portugal, não seja fá- 
cil a um estrangeiro ganhar, acredita que 
a vitória possa sorrir a um seu compa- 
triota, Falou-nos com insistência nas pos- 
sibilidades de Colmenarejo, informando a 
propósito, que se trata de um excelento 
especialista dos contra-relógios indivi- 
duais, E na nossa Volta haverá dois — 
de grande extensão, o que poderá redun- 
dar em benefício para ele, 

A Tim de desentorpeceram os múscu- 


emo srino 


que se encontram hospedados desde 


ETAPAS NA FORÇA DO CALOR, UM DISPARATE... 


De VILA DO CONDE a BEJA 
A PARTE MAIS DURA DA VOLTA 


“Temos para nós que à parte mais ditlehl da Volta é a primeira metade, entre 
Vila do Conde e Beja. Não por ser a de terreno mais acidentado, mas também 
por reunir as etapas mais longas. 

A jornada que termina em Fafe — a primejra com todos os corredores a-com- 
petirem, em igualdade de circunstâncias — é dura, Mas a que se segue, com passa- 
gem pelo Marão, não o será menos, até porqua será realizada da parte de tarde, 
portanto na força do calor. 

De Viseu para Castelo Branco haverá as tradicionais dificuldades da Guarda, 
da Covilhã e da Gardunhe, que podem ser influentes na clussificação. 

A seguir a Castelo Branco, haverá o primeiro contra-relógio individual, numa 
distância que nos parece um pouco exagerada para o corredor português, Setentu 
quilómetros, com efeito, é distância muito grande, que pode favorecer os belgas, 
mais à vontady neste género de competições, 

A etapa de Portalegre a Beja disputar-se-ú Igualmente na força do calor 
alentejano. Isto e a longa quilometragem da etapa pode causar estragos. 

Depois a Volta entrará numa fase de longas rectas, e pequenos clreultos — 
um mal que se aceita por causa do vil metal, mas sem qualquer significado des- 
portivo, O circuito de Loulé equivale práticamente a um dia de descanso, na altura 
em que a caravana fará a viragem para o Norte. 

O contra-relógio de 8, Tingo do Cacém a S. Tiago do Cacém é de quilome- 


fragem mais razoável do que o primeiro e pode representar um toque decisivo no 
arrumo das classificações «q nível mais alto, conquanto ainda hajam outras oportu- 
nidades para colapsos ou aglgantamentos. 

Um relance pela programação da Volta obriga-nos a cair no lugar comum: 
há circuitos a mais, Mas à Volta precisa de dinheiro. O que será errado, isso sim, 
é o horário de algumas etapas, que serão disputadas na forca do calor. £ um dis- 
parate, que merece tanta condenação como a proibição do Benfica e do IF. €. do 
Porto poderem apresentar os independentes que têm ao seu servico desde há muito 
rempo, desde a Gpoca pas é, em alguns caso 


CIRCUITO DO ESTÁDIO DAS ANT! 


1º Etapa: 
«contra-relógio» por equipas, 9 km, início 


6.2-FEIRA, 14 — 


* Etapa: CIRCUITO DE VILA DO CONDE, duas 
rles em linha, 36 km. Início às 16,30, 


SÁBADO, 15 — ;; 


2» Etapa: VIANA DO CASTELO-FAFE, por Ca- 
DOMINGO, 16 — inha, vila Nova de Cerveiro, S, Bento da Porta 
Aberta, Paredes de Coura (contagem de Prémio da Montanha), Extremo, Arcos 
de Valdevez, Ponte da Barca, Portela do Vale (contagem de Prémio da Montanha), 
Vila Verde, Braga, Taipas, Guimarães e Arões, 170 kms, Início às 9,40. 


4» Etapa: PAFE-VISEU, por Arões, Felgueiras, 
2º- FEIRA, 17 — Lixo (meta volante, 33 km.), Amarante, Alto de Es- 
pinho (contagem de Prémio da Montanha), Parada de Cunhos, St.» Marta de Pena- 
guião, Régua, Lamego (contagem de Prêmio da Montanha), À enta da Beira e 


Vila Nova de Paiva, 218 km, início às 12 horas. 

6.* Etapa: VISEU-CASTELO BRANCO, por Mun- 
3.º- FEIRA, 18 ms quado, Fornos de Algodres, Celorico da Beira (meta 
volante, 58 km.), Guarda (contagem do Prémio da Montanha), Vale de Gaia, Tei- 


HOJE-PARTIDA DA MAIOR PROVA DO NOSSO CICLISMO 


QUE COMO É TRADICIONAL SO NO DIA SEGUINTE APARECE NA ESTRADA (EM VILA DO CONDE) 


A «NOVIDADE» DA VOLTA-64: 
0 PORTO NÃO PODE VER GRATUITAMENTE O COLORIDO DO PELOTÃO 


15 estrangeiros 
e 87 portugueses 


Se não se verificar qualquer de- 
nteligêncio da última hora, alinho- 
'ão 102 corredores, dos quais 15 de 
nacionalidade estrangeira. 
Apresentarão o máximo de 8; 


fico, Tevira, Sangalhos, F. C. do 
Porto, Ovarense, Águedo e equipa 
belga. 


Alinharão com 7 unidades: Loule- 


tano, Sporting, equipo espanholo e 
Académico. 
Com 6: Baixo da Banheira, Ce- 


Jemi e Alpiarça. 
São, portanto, em número de 87 
»s corredores portugueses. 


di pjpsnmes 


Em Fajões (Oliveira de Azeméis) 
de o termo do Grande Prémio do 
do Porto, acompanhados do seu orien! 
dor, Manuel Costa, estão a estagiar os 
ciclistas do Louletano, que têm feito di- 
versos treinos de preparação para a 
Volta 

Nos momentos livres, têm feito algu- 
mas digressões para admirar as beiezas 
naturais daquela localidade e conviver 
com o seu povo que os têm rodeado de 
atenções. 

Interrogado João Carlos sobre qual dos 
ciclistas do Loulé é o mais valioso el 
mento da equipa. apontou Vitor Tena- 
zinha. 

Por sua vez, Tenazinha confessou-nos 
que para ele a equipa favorita da Volta 
deste ano é a do Porto. «Quanto ao ven- 
cedor da Volta é cedo para previsões» 
— acrescentou. 

Entretanto, com pedido de publicação, 
recebemos da Direcção do Louletano 
Desportos Clube um comunicado, do qual 
transcrevemos as passagens principais : 


des- 
cr 


Mundo, em Setembro, tendo triuntado re- 
centemente, no Munique-Zurique, prova 
em que ganhou cerca de 18 minutos à Van 
Looy, que foi o 14.º, 

Ongenae é o mais velho destes corre- 
dores, pois conta 31 anos. O mais jovem 
é Halterman, com 21. Trata-se, allás, de 
uma equipa com muita juventude, ansiosa 
por dar nas vistas. E, porque, segundo 
o técnico, todos estão em boa forma, podo 
admitir-se, desde já, uma réplica valio- 
síssima, com proveito para o espectáculo 
da Volta. 

Os belgas, ao princípio da tarde de 
hoje, efectuarão uma saída de treino — 


m 08 DINHEIROS DA VOLTA 


VINTE E CINCO CONTOS | PREMIO DE META VOLANTE 
PARA O VENCEDOR 


Relação dos prémios ofici 


soosao 


s 


PRÉMIO DA MONTANHA 


(PREMIOS DE PASSAGEM) 


1.º categoria 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 
INDIVIDUAL 


300500 


3 000500 150800 
2 500800 
2 000800 
2500500 
1000500 
1000500 
1000500 
1000500 
1000500 


PRÉMIOS DE ETAPAS 
DE ESTRADA 


200800 
100500 


CLASSIFICAÇÃO FINAL 
PR 


no 


HIO DA MONTANHA 


re 


1000500 


aa 500800 : - 8000500 
Ee EC 300800 a. 2 omos0o 
É) 1000800 


PREMIOS DE ETAPAS 
DE PISTA 
soogoo 


250800 
150800 


A 3.º etapa será de 


Viana do Castelo a Fafe 


Foi resolvido pelo Federação de 
clismo, esto madrugada, que o 3.º 
etapo prevista entro Vila do Conde- 


“Fafe, na distãi de 2/4 quilóme- 
tros, fosse substituído, — definitiva- 
"mente, dada a proibição superior 


pelo percurso Viana do Castelo-Fofe, 
a fim do com tal cominhado, que 
inelui a possagem pela serra do Ex- 
tremo, não roubar o interesso des. 
aortivo à etapa que ficará assim com 
0 km. sendo a partida às 94€ 
horas. 


O Louletano contra a Federação 


o SEA 

Sorridentes, os jovens corredores ontem à noite chegados a S. Bento e vindos 

da Bélgica, resumem, assim, todo o seu opf a sua grande esperança 

de vitória. Difíceis adversários serão, por certo, estes profissionais belgas. 
Os nossos ciclistas não podem descuidar-se... 


BENFICA e F. 6. DO PORTO 


AS EQUIPAS NACIONAIS 
MELHOR APETRECHADAS 


entendemos que a Volta n Portuga deve ser uma prova de élite, Exactamente 
como o Campeonato Nacionay da 1 Divisão, no futebol. Queremos dizer : aberta 
apenas a quem tenha dado suficientes provas da sua capacidade. 

Exactamente por isto, estamos à vontade para considerar despronositada a 
decisão federativa de impedir que os principais clubes que se dedicam à moda- 
lidade possam apresentar mais de oito concurrentes, ainda mesmo que o quisessem 
fazer a empensas suas. 


E discordamos. porque esses clubes 
gastaram muito dinheiro para manter os 
seus quadros — com dez e mais unida- 
des. Estamos a referir-nos ao F. O. do 
Porto c ao Benfica — ag nossas pri 
vais equipas — que terão de respeitar o 


máximo de oito, Quer diser: ficam em 
vê de igualdade com o Recreio de Ague- 
da e o Sangalhos, por ezemplo, que como 
se sabe não gastaram nem metade Go 
dinheiro dispendido pelos «encarnados» 
e pelos «asuis e brancos». Não se trata, 
evidentemente, duma questão de dinheiro, 
mas tão-sômente de valorização dos qual 
aros velocipédicos. A falta de estímulo, 
estes clubes passarão a reduzir os seus 
quaúros, e isto é que nop parece preju- 
dicial, num Pais onde o ciclismo sofre 
dratogide gaiá. 

Concordamos, é vom que se acrescente, 
em que, à partida, as equipas se apre 
sentem com o mesmo número de corre- 
dores, desde que elas sejam de valor 
equilibrado. Mas, infelismente, cm Por- 
tugal o descquilíbrio é manifesto. O dé- 
cimo wrimeiro independente do Benfica 
vale mais do que o quinto do Alpiarça, 
por exemplo. Logo, a decisão federativa 
tem muito de errada para a propaganda 
da modalidade e até de injusta. Mas o 
assunto dis respeito aos clubes — os 
quais, por seu turho, são og responsá- 
veis por terem ido parar às cadeiras de 
mando dirigentes que não sabem cuidar 
dem de frente estes importantes proble- 
mas, Não é que aplaudamos a protecção 
aos «grandes». Mas é que defendemos um 
princípio que só pode favorecer o nosso 
pobre ciclismo. Com a interdição ao nono 
corredor foi-se favorecer os mais fracos, 
na mesma medida em que se excluem 
valores de mérito superior a alguns dos 
presentes. 

Sim, porque, infelismente, continuarão 
a ir & Volta corredores sem um mínimo 
de condições do exito, Não vamos apontar 
nomes. Se 0 leitor se der a um golpe do 

ta pela relação dos concorrentes en- 
contrará muitos nomes que nada lhe di 
cem quanto à esperança de valorizarem 
o espectáculo. 

Quanto à negativa formal da promo- 
co de amadores, entendemo-la razoável, 
na médida em que visa a defendor a 
nossa representação nos Campeonatos do 
fundo, embora discutível naqueles dos 
casos em que a respectiva equina pre: 
tendia cobrir as vagas em aberto, O Spor- 
ting, por exemplo, precisava do concurso 
de Leonel Miranda para completar o seu 
«oito», y 


—lniciou o Louletano a época de 
63/64, com. 11 ciclistas «independentes». 
No entanto, a emigração de Miguel Per- 
ns Coelho. Edmundo Bota e Barracosa 
e o brutal desastre de que foi 
vítima José dos Santos Dias, e lhe cau- 
sou fractura do fêmur direito. reduziu os 
seus efectivos a sete. Em 30 de Junho 
de 1954 expôs o Louletano Desportos 
Clube à P. P, C, os factos acima upon- 
tados e pediu a promoção a independen- 
te do amador senior de boa categoria, 
Joaquim Cebola Martins. Em conversa 
telefônica entre o presidente do clube e 
oe presidente da Federação, foi dito 
por este que o Louletano devia inscrever 
o ciclista em causa no «Grande Prémio 
do F C. do Porto», e, depois das provas 
s, O caso Seria novamente estu- 
o ser de ponderar 

Assim se fez, Joaquim Cebola Mar- 
tins seguiu para o Porto integrado na 
equipa de independentes, e apesar de 
duas quedas numa das quais teve de ser 
assistido e tratado no Hospital de Santo 
Antônio do Porto. terminou a durissima 
prova, fazendo melhor que muitos in- 
dependentes e até internacionais. Quando 
no dia 10, apareceu na Imprensa à notí- 
cia de que nenhum amador passaria a in- 
dependente, o presidente da Direcção 
do Louletano telefonou à Federação in- 
quirindo do fundamento da mesma. A 
resposta que o dirigente federativo en- 
controu foi a seguinte: «já lá tinham 
um ofício desde o princípio da época 
que esclarecia 0 assunto» 

Queria referir-se certamente ao 
gerado regulamento que à Federação al- 
tera ao seu belo prazer, não cumpre, ou 
só cumpre no que lhe convém. Quem 
indemniza o Louletano das despesas fei- 
tas com a deslocação o Porto do referido 
amador senior? 

Quem indemniza o ciclista em causa 
dos” prejuízos morais sofridos? i 
“pa Ar é s 


em respeito ao que é tradicional 


miar da abertura da pre 
= iderações à volta do quo pode st 
nico portamentos das el pas. sigamos a 


urdem dos 3 conco 8 
— LOULETANO — O seu correilor nu 
cotado é Vitor Tenazinha. Ou era, No 
Grande Prémio apresentou-se muto mal 
rodado. Supomnos que não teve tempo 
para se recompor. Esta equipa do Loulé 
sofre as consequências da fulta do um 
mais intenso contacto, E uma vítuna da 
pobreza franciscana do meio velocipédico 
português e também da sua posição gco- 
gráfica... 


Mmaro: 


m Albergaria-a-Nova 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 
No estabelecimento 

da sr.* D. Maria Fernanda 

» F. Baptista 


A REPRESENTAÇÃO ESPANHOLA 
PODE FAZER-LHES DORES DE CABECA 


BENFICA — Das mais fortes vepr 
sentações nacionais. Tedricamento a equ 
pa apresenta-se com cinco «vedetas» e 
três «domésticos», Parece, portanto, dos- 
tante equilibrada. Não nos espantaria que 
confirmasso o seu exito coleotivo da Volta 
do ano passado. Peixoto Alves, Pranoisco 
Folada, Antônio Acúrsio, Alcino Rodrigo 
e Custódio Cristina são corredores para 
alguns brilharetes — demais quo actuam 
sob o comando de um dos mais compe- 
tentes técnicos da Pentnsula, 

TAVIRA — Tem dois corredores de 
créditos firmados: Jorge Corvo e Sérgio 
Páscoa, Este último foi o corredor algar- 
vio mais em evidência no Grande Prémio 
do Porto. Afigura-se-nos estar reservado 
ao Ginásio tavirense lugar de destaque 
no duelo das equipas, 

SPORTING — vJodo Roque caminha 
pera a sua forma ideal, depois do uma 
sério de acidentes quo useram à prova 
o seu estojo de grando campeão. Tem a 
vitória de 1963 para defender. Parece em 
desvantagem, por a sua equipa contar 
apenag sete elementos e, Ntimumente, os 
independentes «leoninos» não terem dado 
provas satisfatórias, A enova vaga» do 
Sporting ficou impedida de promoção, E 


Postos estes considerandos, alinhenos, 


É evidente que o prova será neu- 
tralizada entre Vila do Conde e 
Viono do Costelo. 


A primeira comitiva portuguesa a chegar ao Porto foi a do Águias de Alpiarça. 
Eis, à hora do jantar, da esquerda para a direita: Amilcar Mateus, Agostinho 
Correia, Lima Fernandes e João de Brito. Os dois restantes ribatejanos juntar- 


-se-lhes-ão durante o dia de hoje 


não há dúvida de quo grande prejutzo 
daí adveio para o clube de Alvalade, que, 
à partida, se apresenta sem grandes pos- 
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xoso, Covilhã, Fundão, Alto da Gardunha (contagem de Prémio da Montanha), e 
Alpedrinha, 194 km, início às 8 e 15. 


6.º Etapa: CASTELO BRANCO-PORTALEGRE, con- 
a , 
4.º- FEIRA, 19 — sraselógio individual, com partida do cruzamento 
para Cebolais de Cima, por Porto do Tejo, Alto do Ródão (contagem de Prémio da 
Montanha), Nisa e Alpanhão, 70 km., partida do primeiro corredor, às 8,45. 


7.º Etapa: PORTALEGRE-BEJA, por Monforte, Vel. 

a s 
5.º- FEIRA, 20 — soc. Estremoz, Borba, Vila Vicosa (meta volante, 74 
vora, Monte Trigo, Portel e Vidigueira, 209 km., Início às 14 h. 


km.), Redondo, 


8.º Etapa: BEJA-TAVIRA, por Vale de Açor, Boa- 
6.2-FEIRA, 21 — vista, Mértola (meta volante, 62 km.), Odeleltes, azi- 
nhal, Castro Marim, Vila Real de Santo António e Conceição de Tavira, 151 km. 
início às 9 horas, 

9. Etapa: CIRCUITO DA PISTA DO GINÁSIO DE TAVIRA, por séries, 
S km, início às 17 horas, 


10, 


SÁBADO, 22 — « 


n.º Etapa: LOULS-SANTIAGO DE CACEM, por 
DOMINGO, 23 — poço ds Boliqucime, Alcantaritha, Lagoa, Portimão 
(meta volante, 64 km,), Lagos, Aljezur, Odemira, Cercul do Alentejo, São Luís de 
Coreal e Tanzanheira, 300 km., infeio às 9 horas, 


Etapa: CIRCUITO DE LOULE, por sérios, 6 
lómetros, início às 17 horas, 


tao! 12º Etapa: SANTIAGO DE CACEM-SANTIAGO DE 
2.3" FEIRA, 24 — cácom, «contra-relógio», individual, por Sines e 
“Tanganheira, 68 km., partida do primeiro corredor, às 9 horas, 


13* Etapa: SANTIAGO DO CACEM-LISBOA, por 
3.º-FEIRA, 25 ms Grandoia (meta volante, 2% km), Alcácer do Sal, 
Marateca, Pegões-gare, Infantado, Porto Alto, Vila Franca de Xira, Alhandra, AL- 
verca é Sacavém, 172 kem., Início às 8 horas. 

14º Etapa: CIRCUITO DO ESTÁDIO DE ALVALADE, por série, 9 km. 
Inicio às 21,20 horas. 


154 Etapa: LISBOA-VILA NOVA DE OUREM, por 
"FEIRA, 26 — sacavém, Alhandra, Porto Alto, Samora Correia, Be- 
navente, Salvaterra de Magos (meta volante, 69 km.) Mugo, Almeirim, Alpiarca, 
Chamusca, Golegã, Entroncamento e Tomar, 163 km, início às 9,45, 


16. Biapa: VILA NOVA DE OUREM-AGUEDA, por 
5.º- FEIRA, 27 m Cardoso, Tocho, Mira, Vagos, Palhaca o Diãj 159 
quilómetros, Início às 9 horas, 

17. Etapa: OIROUITO DA PISTA DE SANGALHOS, por séries, 6 Im. 
infeto às 18 horas, 


18.4 Etapa: CURIA-CARTAXO, por Mealhada, Coim- 
2-FEIRA, 28 me bra, Condeixa, Pombal (meia volante, 69 Jm. 
Leiria, Alcobaça, Evora de Alcobaça, Benedita, Ro Maior e Alcoentro, 214º km, 


infeio Às 14 horas. 

x 19.4 Etapa: CARTAXO-MALVEIRA, por Santarém, 
SABADO, 29 — Ki Maior (meta volante, 45 km.), Cildas da Rafnh: 
óbidos, Bombarral « Torres Vedras, 148 km., Infelo às 14 horas 


».* Etapa: MALVEIRA-LISBOA, por Vila Franca 
DOMINGO, 30 — à, Rosário, Gradtl, Murgueira, Paz, Ericeira, Lgu- 
rel, Sintra (meta volante, 63 km.), Colares, Almocagemo, Malveira da Serra 
(contagem de Prémio da Montanha), Guincho, Cascais, Linhó, Ramalhão, Queluz, 
Ponto de Carenque, Belas, Canecas o Odivelas, 154 km,, Início às 14 horas, 


PrEDIAL FIRMINO 


COMPRA — VENDA E HIPOTECA DE PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO DE CAPITAIS 


RUA DE 


SANTA CATARINA 286:2.0-ESQ. 


PORTO TELEFONES, 343 


50-33698 


LOULETANO 


1 — Américo Lourenço 
2 — Aníbal Correta 

8 — Casimiro Cabrita 
4-— Francisco Piedade 

5 — João Justino 

6 — Valério Chocolateiro 
7— Vitor Tenazinha 


BENFICA 


11 — Peixoto Alves 
12 — Francisco Valado 
18 — António Acúrsio 
14 — Alcino Rodrigo 
15 — Custódio Cristina 
16 — João Sarreira 

17 — Perna Coelho 

18 — Florêncio Silva 


TAVIRA 


21 — Jorge Corvo 

22 — Sérgio Páscoa 

23 — Indalécio de Jesus 
24 — Humberto Corvo 
25 — Octávio Trinta 

26 — Florival Martins 
27 — Manuel Machado 
28 — José Carrasqueira 


SPORTING 


81 — João Roque 

32 — Daniel Ferreira 
33 — Pedro Jantor 
34 — João Rosa 

35 — Albano Ferrer 
36 — Luís Birrento 
87 — José Pacheco 


BAIXA DA BANHEIRA 


41 — Antônio Laranjinha 
42 — Lucio Janeiro 

43 — Ildefonso Esteves 
44 — Arlindo Parreira 
45 — António Alveca 

46 — Abilardo Lopes 


SANGALHOS 


51 — Antonino Baptista 
52 — Henrique Castro 
53 — Amadeu Silva 

54 — José Mariz 

65 — Artur Carreira 

56 — Ilídio Rodrigues 
57 — Antónto Ferreira 
58 — Antero Elias 


F. C. PORTO 


61 — Ernesto Coelho 
62 — Jonquim Freitas 
63 — Joaquim Leão 
64 — Carlos Carvalho 
85 — Sousa Cardoso 

66 — José Pinto 

67 — Mário Silva 

68 — Mário Sá 


ETAPAS 


1 — Clronito de Alvalado .... 
2 — Lisbos-V. N. de Our6m 


8—V.N. de Ourém-Sangalhos. 


9 — Monção-Monção 


1 — Fate-Guarda 


14 — Beja-Tavira 


16 — Tavira-Loul6 


20 — Torres Vedras-Lisboa 


10 — Monção-Fafo meme 


12 — Quarda-Portalegro eme 
13 — Portalogre-BeJa «essere 


15 — Pista de Tavira sesemvertmem 


17 — Lonlé-S. Tingo do Oncém 
18—S. T. Cacém-Torres Vedras 
19 — Circuito de Torres Vedras 


LISTA E NUMERAÇÃO DOS CONCORRENTES 


OVARENSE 


71 — Laurentino Mendes 
73 — Manuel Costa 

73 — Dias Vieira 

Tá — Joaquim Amorim 
6 — Manuel Fontela 

76 — Manuel Ferreira 
7 — João Borges 

8 — João Gomes 


RECREIO DE ÁGUEDA 


81 — Pedro de Carvalho 
82 — Mário Figueiredo 

83 — Carlos Simão 

84 — Maciel Barreiro 

85 — Helder Manique 

£6 — Américo Castanheira 
87 — António Cândido 

£8 — Ramiro Martins 


CEDEMI 


91 — Júlio Abreu 
92 — Artur Moreira 

93 — Gonçalves da Silva 
94 — José Precioso 

95 — José Castro Lopes 
96 — Adélto Neves 


ALPIARÇA 


101 — Lima Fernandes 
102 — Manuel Costa 

103 — Amilcar Mateus 
104 — João Brito 

105 — João Centeto 

106 — Agostinho Correia 


ACADÊMICO 


111 — Alberto Carvalho 
112 — Albino Mendes 
113 — Augusto Cardoso 
114 — Francisco Marinho 
115 — Manuel Castro 

116 — José Vieira 

117 — Oliveira Martins 


EQUIPA ESPANHOLA 


121 — António Gomez del Moral 


122 — Júlio Sanz 

123 — Colmenarejo 

124 — Urrestarazzo 

125 — Vicente Luque 
127 — Fulgêncio Sanchez 
128 — Jesus Manzaneque 


EQUIPA BELGA 


131 — Franz Brandht 
132 — Vandamme Lionel 
133 — Ongenae 

134 — Reybrouck 

135 — Van Den Berghe 
136 — Alterman 

187 — W. Bouquet 

138 — Boonen 


SINTESE DA VOLTA DE 1963 


Vencedor 


Peixoto Alves (Benfica) 
“os6 Anastácio (Benfica) 
Alcino Rodrigo (Bent.) 
Carlos “Es (Sangalhos) 


orto) 


3. Rodrigues (Leixões) 
Pelxoto Alves (Benfica) 


Alcino Rodrigo (Bent.) 


Pedro Júnior (Sporting) 
Vítor Tenazinha (Loul.) | 36.766 


Orlando Silva (Acad.) 
João Roque (Sporting) 
Pedro Carvalho (Spt.) 
Franc. Marinho (Acad.) | 36,488 


Etapa neutralizada 


Vencedor individuat 

1 — 1927 — Antônio Augusto Carvalho 
(G. S. Carcavelos). m 
1H — 1981 — José M. Nicolau (Benfica) 
LI — 1832 — A. Trindade (Rio Janeiro) 
[V — 1938 — A. Trindade (Sporting)... 
V — 1934 — José M. Nicolau (Benfica) 
VI — 1935 — César Luís (cLodes», di 
Ferreira do Alentejo). 
VII — 1988 — José Albuquerque (Car 
de Ourique), 
VIII — 1989 — Joaquim 
D. da CUF) 
LX — 1940 — José Albuquerque (Sptg.) 
X — 1941 — Francisco Inácio (Sptg.) 
XI — 1946 — José Martins (Iluminante) 
XII — 1947 — José Martins (Benfica)... 
XIII — 1948 — Fernando Moreira (Porto) 
XIV — 1949 — A. Dias Santos (Porto)... 

XV — 1950 — A. Dias Santos (Porto). 
XVI — 1951 — Alves Barbosa 


Ribeiro da Silva (Acad.) 
Alves Barbosa (Sang.). 
ibeiro da Silva (Acã 
Alves Barbosa (Sang. 
1959 — Carlos Carvalho (Porto! 
XXI — 1960 — Sousa Cardoso (Port 
XA4TV — 1951 — Mário Silva (Porto) 
XXV — 1962 — José Pacheco (Porto) 
XXVI — 1963 — João Roque (Sporting). 


Balanço das possibilidades 
das equipas 
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sibilidades de discutir o primeiro lugar 
por equipas, José Pacheco, homem para 
ganhar etapas, com chegadas em pelotão, 
não está no melhor da sua forma. 
BAIXA DA BANHEIRA — Das mais 
modestas. Mas sublinhe-se o entustasmo 
com que se entrega ag ciclismo, com sacrt- 
fícios de toda a ordem, 
SANGALHOS — B uma equipa em 
fase de transição, Amadeu Henriques da 
Silva 6 a sua mais radiosa esperança 
Antonino Baptista é o elo do ligação do 
passado, recamado de prestígio, ao pre- 
sente, pletórico de esperanças. 
F.'G. DO PORTO — Depois do Gran- 
de Prémio adoeceram alguns corredores, 
como Carlos do Carvalho o Joa- 
quim Leão. Por outro lado, Sousa 
Cardoso e Mário de Sá revelaram satu- 
ração, depois da Volta ao Estado de São 
Paulo. Se a equipa readquirir a segu- 
rança com que se portou no Grande Pré- 
mio, pode rivalizar com aç estrangeiras 
e com a do Benfica, ag quais formam o 
ramalhete mais vistoso do ângulo de 
compita colectiva. 
OVARENSE — Pode ter a sua melhor 
Volta de sempre. Laurentino Mendes, Ma- 
nucl da Costa e João Gomes são os três 
ovarenses mais cotados. Se este último 
souber dosear melhor do que habitual- 
mente os scus esforços, a equipa de Ovar 
pode, na verdade, revelar um equilibrio, 
fuma homogeneidade nunca igualados na 
curta mas já prestigiosa existência ao 
serviço do ciclismo, 

REORBIO DE ÁGUEDA — Formação 


Equipa 


e pano Uamisoia amareia 


BENFIUA 
BENFICA 
BENFICA 
SANGALHUS 


Pelxoto Alves (Benfica) 
Florêncio Siles (Bent.) 
Florêncio Silva (Bent.) 
Florêncio Silea (Bent.) 
| Fiorêncio Sily 


és sh bia 


BENFICA | Florêncio Silva (Bent. 
TAVIKA 
SPORTING 
SPORTING 
BENFICA 
SPORTING 
LOULETANO 


Vai, Chocolateiro (Loul.) 
Val. Uhocolateiro (Loul.) 


Jorge Corvo (Tavir: 
(Tavira) 


Jorge Vorvo 


Jorge Corvo 


Jorge 


Corvo 


BENFIVA 
SPORTING 
BENFICA João Boque (Sporting) 

SANGALHOS | João Roque 


Jorge Corvo (Tavira) 


João Roque (Sporting) 


(Sporting) 


RESENHA HISTÓRICA DA «VOLTA» 


— João Roque (Sporting) 
BENFICA 


Franc. Marinho (Acad.) | 37.526 


João Roque (Sporting) 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 
INDIVIDUAL 


João Roque (Sporting) 62 31 54 
— Jorge Corvo (Tavira)... 62 32 19 
— Peixoto Alves (Benfica) 62 35 17 
4.º — Azevedo Mala (Porto)... 62 41 44 


6.º — Pedro Júnior (Sporting) 62 42 64 
— Humberto Corvo (Tav.) 62 48 06 
— Alb, Carvalho (Acad.; 48 61 

8.º — Franc, Valada (Benf. 48 65 


— Pedro Carvalho (Spt. 
10.º — Laur. Mendes (Ovar. 
11.º — Ant, Acúrsio (Bent. 


12.º — Octávio Trinta (Tavira) 62 54 61 
18º — V. Tenazinha (Loul.) ... 62 64 53 
14.º — Joaquim Leão (Porto)... 62 68 67 
15.º — Sousa Santos (Porto) .. 62 59 42 
.º — Alcino Rodrigo (Benf.) 62 69 45 
17.º — A, Cardoso (Acad.) ..... 62 69 49 
18.º — Henr, Castro (Sang.) .». 63 00 46 
19.º — Aug. Fortes (Leixões)... 63 OL 33 
.º — José Anastácio (Benf.).. 63 01 6L 
21.0 — José Vieira (Ovar.) ...... 63 OL 57 
— Ant. Baptista (Sang.)... 63 01 59 

— Manuel Castro, (Spt.)... 63 02 55 

— Indalécio Jesus (Tav.)... 63 03 32 

25.º — Ant, Cândido (Ovar.) ... 63 05 4 
.º— C, Simão (O. Bairro)... 63 05 41 


.º — Joaquim Freitas (Porto) 63 05 49 
— Artur Carreira (Sang.).. 63 09 18 
— Mário Miranda (Porto) 63 10 16 


ESTÁDIO DAS ANTAS 


CICLISMO - VOLTA A PORTUGAL 


as 
58 
8.0 — TAVIRA ... os 11 
qe HOJE Cope? 4º—F, C, PORTO... 188 28 68 
y 188 38 40 
21 horas: 1.º Etapa da 27.º Volta a Portugal, com a participação 188 56 49 
- dos melhores ciclistas portugueses, entre eles MÁRIO o GA DENTOSME Mies GUI 
F SILVA, PEIXOTO ALVES, JORGE CORVO, JOÃO 8º — LOULETANO 190 08 68 
E ROQUE, LAURENTINO MENDES, LIMA FERNAN- ee 
a DES, ALBERTO CARVALHO e outros, frente a nomes 
, consagrados do ciclismo espanhol — ANTONIO GOMEZ R 
, Sor iRAL CINES GARCIA, o belga VAN TON- À) EM ALPENDURADA-MEMORIAL 


h GERLOO, VAN DEN BERGHE. 


BILHETES E CONVITES À VENDA NA SEDE, NA BILHETEIRA DO ASILO 
DO TERÇO, À PRAÇA MARQUES DE POMBAL E NO ESTÁDIO DAS 
ANTAS A PARTIR DAS 20 HORAS 


— Mário Sá (Porto) 10 54 

81,º— Florêncio Silva (B: 13 45 
— Carlos Dias (Sang.) 18 21 

38.9 — Perna Coelho (Bent, 19 02 
34.0 — Manuel Fontela (Ovar.) 2 10 
35.9 — F, Marinho (Acad.) 25 14 
— Cust. Cristina (Benf. 2 29 

37.0 — V. Cristóvão (Spt.) 22 33 
38,º— C, Martins (Tav.) 80 10 
— João Rosa (Spt.) 8 46 

40.º — Orlando Silva (Ac 32 8 
—F. Jacinto (Tav,) 32 44 

— José Mariz (Sang.) 63 36 42 

49.0 — F. Martins (Tav.) 6841 84 
4.º — C, Cabrita (Loul.) 63 43 35 
— Ant, Santos (Leixões)... 63 44 29 

63 45 12 

= 63 46 50 
6 63 46 

Do 64 09 66 

50.º — António Neto (Sang.)... 64 19 24 


COLECTIVA 


1.º — BENFICA .. 
2.º — SPORTING . 


vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 
No estabelecimento 


M/Bjonos do sr, Rodrigo Pinto 


(O Comércio do Porto 


À VOLTA À PORTUGAL EM BICICLETA 


A MS Kims. Média Por equipas 
7908 00 1.985 24.191 — Carcavelos 
H6 4832 217 26U87— — — 
9182 36 2444 26.072 — Benfica 

24 26.593 — Sporting 
663) 18 1.835 27.770 — Benfica 


29,481 —C, A. G O. 
80.162 — G. D. CUP 


30.622 — Benfica 
Bo.889 — Sporting 

31.435 — Liuminante 
30.388 — Benfica 

31.907 — F. C. do Porto 
32.470 — F. C. do Porto 


92 46 40 F. 6 do Porto 
85 3159 angalhos 
sos F, €. do Porto 
7 60 98 F.C do Porto 
78 85 23 32.708 — Académico 

8y 22 61 38.177 — Académico 

99 48 06 3269 — F. C, do Porto 
042 35,716 — F. & do Porto 
74 01 04 39,906 — Licor 43 

70 55 42 86,765 — Sporting 
712087 96,721 — F. CG. do Porto 
6231 64 36,438 — Benfica, 


x 


de modestos recursos, mas nem por tsso 
deixa de merecer a maior simpatia, pelo 
que se esforça pela propaganda da mo- 
dalidade. 


CEDEMI — Aqui, têm perfeitamente! 


cabimento as palavras de aplauso à. per- 
sistência, ao entusiasmo e à devoção dos 
dirigentes e corredores da Baixa da Ba- 
nheira e Recrero de Agueda. Júlio Abreu, 
internacional. é a figura número um da 
representação vianense, 

ALPIARÇA — Op irmãos Pisco aban- 
donaram intempestivamente a equipa al- 
prarcenso, que vai à volta apenas com 
seis unidades. Agostinho Correia é o seu 
melhor trunfo, seguido de João de Brito. 
Lima Fernandes pareceu-nos, da última 
vez que o vimos, com peso a mats, sem 
grandes possibilidades de leito nag che- 
gadas em pelotão — o que era o seu 
torte, 

ACADEMICO — Alberto Carvalho é o 
seu mais completo corredor. Francisco 
Marinho o mais combativo. São as figu- 
ras de maior relevância da turma do Es- 
tádio do Lima. O terceiro homem pode- 
ria ser Agostinho de Sousa — mas a Fe- 
deração recusou a sua inscrição, já de- 
pois de o haver admitido em provas por 
si organizadas — para independentes, 
como foi o caso, por exemplo, do Lisboa- 
-Porto. O Académico protestou. Entre- 
tanto, foi-lhe negada autorização também 
para correr com Oliveira Martins, há 
pouco regressado de Africa, Manuel Cas. 
tro não está no melhor da sua forma. 
Mesmo assim, o Académico pods ser in- 
cluldo no rol das equipas que não se 
batendo pelo primeiro lugar também não 
devem estar na iminência de ser das úl- 
timas, 

EQUIPA ESPANHOLA — Algures, 
nesta página, se alude à hipótese do se 
tratar duma representação que vem para 
valorizar a prova. Og espanhóis nãy são 
dos de perder — e muito menos quando 
so trata de confrontos com os visinhos 
portugueses. António Gomes del Moral já 
conhece a nossa prova. Esteve cú em 1960 
e foi um dos mais dificeis adversários 
que Sousa Cardoso teve, Gines Garcia, 
foi o «rei da montanha» na Volta do Fu- 
turo de 1963, e esto ano perdeu a camisola 
amarela a duas dezenas de quilómetros 
de Paris, Não veio. E um alívio. Jesus 


dar a última pedalada após 


do ciclistas 
pédica nacional. 

Polas estradas de então, que mais 
lá foram ess 


competições desportivas que so efectuam 


o País de lés a lés. 


de Carcavelos, a honra de inscrevor o 
outros di 
sentava o Clubo Atlético de Compo de 


Vidago. 


8 minutos, à média de 24,191. 


O «bandeirinha» assinala a vitória de Augusto de Carvalho, 


na 1 Volta a Portugal em Bicicleta, quando este acabava de 


Poreco que foi ontem e já vão decorridos trinta o sete anos que um punhado 
iobriy» caminho 6 prova que viria a ser a moior competição veloci- 


«pioneiros do pedals levar a terras, que a maioria desconhecia, a 
nota alegre das suas comisolas e da sua juventude. O esforço foi enorme pora 
atingirem o seu objectivo: chegar o Lisboa, mas, ao fim e ao cabo, a jornada 
foi vencida e estova lançado a semente que germinaria uma das mois vibrantes 


A «festa do ciclismo» prossegue nos nossos dios mercê desse punhado de 
valorosos estradistas, dos quais a maior parte é ainda, hoje, recordada com saudade 
por muitos ainda, felizmente, 'que viram pela primeira vez uma bicicleta atravessor 

Coube a António Augusto de Carvalho, o chefe de filo do Grupo Desportivo 


corredores tiveram acção destacado + Quirino de Oliveira, que repre- 


oté ao fim, e Manuel Nunes do Abreu, do Leixões, que olcançou brilhantemente o 
segundo lugar da classificação geral e foi o primeiro a chegar ao Porto vindo de 


Augusto de Carvalho fez o percurso total do 1.985 quilómetros em 79 horas e 


Acabada a luta na estrada, os três primeiros da classificação, 

abraçados, dão a nota de puro desportivismo que caracteriza 

os grandes atletas. Da esquerda: Quirino de Oliveira, (3. 
“Augusto de Carvalho (1.º) e Nunes de Abreu, (2.º) 
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Organizado pelo «Escuderia de Vigor 
e pelo Clube Arte e Sport, realiza-se em 
Vigo, em 14, 15 e 16 do corrente, o «ll 
Rali das Rias Bajas». 

Nesses dias, reunir-se-ão naquela et 
dade galega cerca de 90 equipas, co! 
apresentação de Vigo, Milão (Itália), 
Burgos, Londres, Alicante, Valência, Ma- 
drid, Valhadolid, etc. Portugal far-se-á 
representar com 33 equipas, partindo de 
Lisboa, Porto, Coimbra e Castelo Branco. 
João Palma Carlos, António A. Parente, 
J. Santos Mendonça. Rui Pimentel, Gio- 
vani Salvi, Maria da Graça Moura Rel- 
vas, Manue] Martins Teixeira, Carlos Por- 
tugal, Mário Falcão, Luís e Carlos Freitas 
Morna, Américo Silva Nunes, Rui Mar- 
tins Silva, Jorge Spratley, entre outros, 
irão disputar, concorrendo com espanhóis, 
ingleses e italianos, os melhores lugares 
do all Rali das Rias Bajas», cujo programa 
é o seguinte: 


DIA 14— Recepção oficial e 1.º prova 
em Vigo 
15—Prova de Estrada com 430 
quilómetros, incluindo Prova 
de Regularidade, «Slalom, 
Aceleração e Travagem 
16— Circuito de Velocidade, Al- 
moço de confraternização; 
às 20 horas, publicação dos 
resultados, e às 22 horas jan- 
tar-dançante, para distribui- 
ção dos prémios, - 


GRAHAM HILL à cabeca do campeo- 
nato mundial + DA 


Em 7 de Agosto, à classificação para 
o Campeonato Mundial de Carros dé Cor- 
rida da «Fórmula 1», era a seguinte: 


Graham Hill (B.R.M.), 32 pon- 

—" Jim Clark (Lotus) 30 pontós; 

John Surtegs (Ferrari), 19'pontos; 

4» —" Ritchie Ginter (BRM), Jack 
Brabham Brabham (Brabham) e Peter 
Arundell (Lotus) 11 pontos; 7º — Dan 
Brabham (Brabham) e Peter Arun- 
dell (Lotus) 1 pontos; 7º — Dan 


Bandini (Ferrari) 6 pontos; 10º — J. Sif- 
fert (Brabham) 3 pontos; 11.ºº — J. Bon- 
nier (Brabham). C, Amon (Lotus) e M. 
Trintignant (B.R.M) 2 pontos; 14% Mike 
Hailwood (Lotus), Bob Anderson (Brab- 
ham), Phil Hill (Cooper) e Tony. Maggs 
(BRM.), 1 ponto. 


GRAHAM HILL teve um acidente 
sem consequências graves 


NETTERTON (Norfolk), 12 — Gra- 
nus Bi o famoso volante britânico é 
antigo campeão mundial de automobilis- 
mo, tovo hoje um acidente quando per- 
corria a 160 quilômetros à hora o Circuito 
de Snetterton conduzindo um fórmula um 
“a única coisa que sofreu foi ficar com 
«o pescoço torcido». 

º El foi levado para o hospital e de- 
pois de tratado recolheu a sua casa. 

Ô carro conduzido por Hill voltou-se 
na pista quando fazia uma curva a cerca 
de 160 quilómetros por hora, e em mar- 
cha para trás foi embater com a barreira. 

O" carro foi depois pelo ar. subindo a 
três meirog de altura, tendo voltado no- 
vamente à pista. — REI R 


Mansaneque 6 trmão do nosso conhecido 
Fernando Mansaneque, 

Em suma, a representação espanhola 
pode faser dores de cabeça ao F. O. do 
Porto e ao Benfica. 

EQUIPA BELGA — Peter Post, pri- 
mitivamente anunciado como cabeça de 
cartas, não veio. Em sua substituição, 
Frans Braudht, um corredor já experi- 
mentado nas duras andanças da Volta 
à França. Og outros, não sendo tão fa- 
mosos, hão-de ser homens para dar água 
pela barba aos nossos, sobretudo se não 
estranharem muito os terrenos monta- 
nhosos, desde Vila do Condo até Castelo 
Branco, 

JL. 


RE eee 


ARQUIVO DAS VOLTA 


(1) 


RE Rese NENE NEE DcaE ae 


1.985 quilómetros de corrida 


se pareciam com «cominhos de cabras», 


entre nós. 


seu nome no lista dos vencedores, mos 


Ourique, considerado o grande favorito 


nlares, 


AS 4 HORAS 
NO MARACANA (BRASIL) 


VASCO DA GAMA, 3 
-F. 6. DO PORTO, O 


RIO DE JANEIRO, 13 — Esta 


noite, defrontaram-se, no Estádio 
do Maracanã, portistas e vascaínos. 
As equipas : 


VASCO DA GAMA: Marcel; 
Joel, Brito e Fontana; Barbosinha, 
Alcir e Maranhão; Zêzinho, Mário, 
Saulzinho e Da Silva. 

F. C. DO PORTO: Américo; 
Festa, Almeida e Paula; Joaquim 
Jorge e Rolando; Pinto, Jaime, Ber- 
nardo da Velha, 'Azumir e Nóbrega. 

No final da primeira parte o 
clube brasileiro vencia. por 1-0.. O 
golo foi marcado por Silva, extre: 
mo-esquerdo, ho último segundo. 

Na segunda parte os vascaínos 
marcaram mais dois golos, por 
Saulzinho, ao 53 minutos, e Mário, 
aos 83, sendo o resultado final de 
30.—F. P. E 


A VII Jornada do Torneio da Casa 
de Recreio da Cuf, realiza-se 
“ domingo 


CARMOS DELGADO (Clube de Pesca do 
Coimbra), venceu o Concurso 
“da Ponte da Cal 


Organizado pelo Clube de Pesca de 
Coimbra, efectuou-se na Ponte da Cal. o 
décimo concurso intet-clubes, de craacter 
nacional, que reuniu 178 concorrentes. 

Os resultados foram os seguintes: 

1.º— Carmos Manuel N. Delgado (C. P. 
D. C.) 8.880 pontos. 
2*— João Valério Pim. Santos (C. P. D. 


C), 8520. 

3º — Eduardo Correia Campos (A. P. 
Abru.), 8.680. 

4*— Albino Alves da Silva (C. P. D. C), 
8.430, 


5º—D. Maria Lourdes A. Santos (C. 

P. D.C), 7.730. 

6º — Carlos Alberto Dias (C, P. D. C.), 
7.440, 

7.º — Edmundo Marques (Caç. Viseu), 

8" —José Santos Jesus «A. P. Abran- 

tes), 5.990. 

9.º — José Cristiano Almeida (C. P D. 
C.), 5.480. 


10.º— Manu: —Moutoso Miranda (Alto 
Alt), 5.430. 

11.º— Leonel Vieira Marques (C. A. P. 
Po, 5.390, 

12.+— António Maria Tav. Fern. (Alma 
Luz), 5.200. 


POR EQUIPAS 


1º— Clube de Pesca Desportiva de Coim- 
bra, 29.480 pontos. 

2.+— Amadores de Pesca de Abrantes, 
20,780. 

3º— Cluve Amadores de Pesca de Por- 
tugal, 18.310, 

4+— Clube de Caç e Pesc. da Beira-Vi- 
seu, 15.070. 

5.—Arárico — Clube 
14.350, 


SENHORAS 


Montemorense, 


1º—D. Maria Lourdes A. Santos (C. P 


CC), 7930. 

2º—D. Maria Lourdes Antunes (Ac. Vi- 
seu), 2.590. 

3*—9 Tosina S. Castro (F. C. Porto). 
2.480. 


INFANTIS 


tos, 
1º — Classifiendo do Atl. Montomoren- 
se — Luís Alberto X. Gueres Ponh, 4.030 
Malor Exemplar — Manuel Mautosn 


Noranda (Alto Alentejo). 1 carpa c/ 341 
“gr. 


+. Maior numero de capturas — D. Jostn- 
' Sampafo Castro (F. C. Porto). 60 exem- 


md? — Classificado do C PM. C — 
arios Manuel Nunes Deleado, 8.88. 

1º Claseifinadn do Coimbra — Carlos 
qi! Nunes Delgado, 
1? — Claceificado Ho Futebol Clube 
DATA TqsTORE Areal, 2950. 
a A ir Clube de Pes 
cenoriva de Coimbra, que somou o 
maior numero de pontos, em 1963 e Jo” 
“um total de 42.660 pontos, 


[ATLETISMO | 


Termina, hoje, a inscrição para o 
VII Pentatlo Regional de Senhoras 


Da organização da A.P.A.. val dispu- 
tar-se nas manhãs d. sábado e domin- 
Eo próximos com início às 9 horas e 
meia, o «Pentatlo regional de senhoras», 
que é constituido pelas provas de 80 me- 
tros, barreiras, lancamento de pêso (4 
kgs.), salto em altura, estag no sábado, 
e salto em comprimento e 200 metros, 
no domingo. 

Dos programas dos dois dias, no Es- 
tádio das Antas, fazem parte provas de 
pré-selecção, com vista à formação .da 
equipa representativa da A.P.A, para q 
«I Porto-Lourenço Marques», À Inscrição 
para o «Pentatlo» termina, hoje, dg 22 ho- 
ras, na sede da A.P.A. 


Termina, amanhã, a inscrição para 
a Légua Pedestro Popular 
de Rio Tinto 


É já na tarde do próximo domingo às 
16 horas, que val realizar-se q prova pe- 
destro do iniciativa do Sport C, de Rio 
Tinto, na distância exacta de 5.000 metros 
com partida e chegada no lugar de S, 
Caetano, próximo à bifurcação das estra. 
ds para Rio Tinto e Gondomar, distan- 
ciada 400 metros da Ponte de S, Roque 
da Lameira. 

A corrida, de carácter popular, visando 
a propaganda do pedestrianismo, é dispu- 
tada por diversas artérias que circundam 
aquele lugar de S. Caetano, e é dotada 
com taças para as 4 primeiros equipas, 
medalhas para os 10 primeiros classifica. 
dos individuais, além de outros prémios 
oferecidos por diversas entidades, 

A inscrição, por equipas e individual, 
termina amanhã, às 22 horas na sede do 
Sport C. de Rlo Tinto, no Largo da Ven- 
da Nova , terminus da linha eléctrica 10 
Rio Tinto. 


OTPORTO-LOURENÇO MARQUES, 
em atletismo, virá a constituir con- 


firmação de valor dos dois núcleos 
nos nacionais de seniores 
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FUTEBOL | De VILA NOVA DE GAI 


O «ll Rali das Rias Bajas», em Vigo 


Sessão da Câmara 
Municipal 


Reuniu, em sessão ordinária, a Câmara 
Municipal de Gaia, presidida pelo sr. dr. 
Ramiro de Queirós, secretariado pelo sr. 
dr. Joaquim Tavares Valério, Depois de 
despachado diverso expediente, a Câmara 
deliberou abrir concurso para a pavimen- 
tação de um lanço do caminho de Coda- 
vão, Vilar do Paraíso, com a base de 
37 601500; pavimentação da rua 28 de Ja- 
neiro, no Candal, cuja estimativa é de 
123 991860, obra para a qual se vai pedir 
comparticipação do Estado; arranjo do ca- 
minho fronteiro ao quartel dos Bombei- 
ros Voluntários de Avintes, cuja estima- 
tiva é de 45871500, para a qual também 
se pede a comparticipação do Estado; e 
conceder os seguintes subsídios: ao Clube 
Fluvial Portuense, mil escudos; e à Junta 
de Freguesia de Perosinho, dez mil es- 
cudos. A Câmara autorizou-pagamentos no 
valor de 196611830 e apreciou o balancete 
que acusava um saldo de 8 558 803810. 

A próxima sessão extrordinária foi 
marcada para o dia 21 do corrente. 


O presidente da Câmara 
Municipal de Gaia visitou 
Oliveira do Douro 
Esteve, ontem, de visita a Oliveira do 
Douro, acompanhado pela vereação, o sr. 


àr. Ramiro Marques de Queirós, prest- 
dente do município gatense, que era aguar- 


Tendo sido assegurada a realização do 
primeiro encontro de atletismo entre as 
seleclões ces cidades do Ponto e de Lou- 
renço Marques, a sua disputa ficou difi- 
mitivamente marcada para os próximos 
dias 19 o 29, ambas as jornadas com Ini- 
cio às 19.80 horas, no Estádio das Antas, 
efectuando-se no segundo dia, às 10 horas, 
no campo da Constituição, e prova do 
lançamento do Martelo, 

Pelo valor revelado pelos atletas mo- 
cambicanos no decorrer da presenta tom- 
porada oficial, e que certo confirmarão 
no campeonato nacional de seniores, a dis- 
putar sábado e domingo, no Estádio Al- 
valade em Lisboa, « do valor e brio do 
conjunto da turma portuense, é de aguar- 
dar competições magníficas, movimenta- 
das e emocionantes a que o público afeto 
e modalidade, não deixará de compare- 
cer. vibrando perante espectáculo despor- 
tivo ao ar livre, dos mais belos e puros. 

Embora sujeito a possível alteração, 
ficou estabelecido o seguinte, 


Programa das provas 


QUARTA-FEIRA, 19 — As 1915 1h, 
Desfile dos atletas das duas Associ 
ções; às 19.80: 400 m. barreiras, vam e 
Deso (7,257 kg); de 19,40: 200 m.; às 
19,50: 800 m.; às 20: 5000 m,, compri- 
mento; às 20,25: 8000 m. obstáculos; às 
20,40: “Estafeta 4x400 metros. 

QUINTA-FEIRA, 20, no campo da 
Constituição — Às 10.390 h.: Lançamento 
do martelo (7,257 kg.). 

No Estádio das Antas — Às 19.30 h. 


cão ao Monte da Virgem, cndo foi «tr- 
vido um jantar, presidido pelo sr. dr. ha- 
miro de Queirós, ladeado pelos virea- 
dores, presidente e membros da Junta de 
Freguesia. Aos brindes, falou o sr. Al- 
berto da Silva Tavares que, denois de 
apresentar cumprimentos disse: 

Tiveram ocasião de percorrer os prin- 
cipais locais e observar as suas » us 
prementes necessidades. 

Os nossos problemas e necessidades 
há muito que aguardam pacientemento 
uma solução. Tiveram ocasião de consta- 
tar que são realmente muitas ag neces- 
sidades a que há que acudir, entre elas 
a estrada do lugar de S, Tiago, Rua Con- 
do Silva Monteiro, Rua Azevedo Maga- 
ihães, a concordância da estrada da Ger- 
vide 'com o Eirado, o calectamento da 
Rua Caetano de Melo, o abastecimento de 
água à Formiga e Quebrantões, a amplia- 
cão ou construção de um novo cemitério, 
a construção de um edifício para & Junta, 
& construção de mais casas para pobres, 
ete. O calcetamento da Rua Caetano de 
Melo 6 aguardado pelos seus moradores, 
há vinte anos. O lugar de $, Tiago, no 
sopé do Monte da Virgem, viveu sempre 
no abandono, 

Terminou, manifestando a esperança 
de que a Câmara Municipal satisfará as 
aspirações daqueles povos, 

O sr, presidente da Câmara, usando da 
palavra, agradeceu a recepção que lhe 
prestaram e aos vereadores e afirmou que 
a Câmara procurará solucionar os proble- 
mas que são justos, estando convencido 
que tais soluções serão um facto, 


O presidente da Câmara Municipal de Gaia recebe os cumprimentos 
das autoridades de Oliveira do Douro 


dado, na Rua Azovedo Magalhães, pelos 
membros da Junta de Freguesia, er. Al- 
derto da Silva Tavares, Manuel Casal, 
Justino de Oliveira, José Alfredo da Fyn- 
seca, António Gomes Alves Almeida e Is- 
maei de Oliveira; dr. João Damas, presi- 
dente da comissão da União Nacional; 
José Ferreira da Costa « Joaquim Cre- 
lho Pinto Ferro, regedor efectivo é 
substituto; Venâncio Santos Oliveira, eng 
Manuel da Costa Reis, Domingos Santos 
Silva e outras pessoas de representação 
social da freguesia, Depois de apresenta- 
dos os cumprimentos de boas-vindus, o 
presidente e comitiva seguiram a pé em 
direcção de Quebrantões, tendo o sr. dr. 
Ramiro de Queirós tomado conhecimento 
das mais urgentes necessidades locais, Na 
Fonte da Rija, foi estudada a constru- 
cão de um lavadouro, visto que o existente 
não satisfaz as necessidades do povo co 
lugar, Visitaram, depois, o lugar do Bl- 
rado, onde se torna necessário modificar 
o lavadouro e a fonte, pois as suas águas 
juntam-se, 

A caravana soguiu, depois, para o 
Areínho pela intransitável Rua Caetano 
de Melo, sendo o presidente recebido sli 
festivamente, com foguetes e chuva de 
flores, lançada por crianças e pelos com- 
ponentes do Grupo do Centro de Recreio 
do Areinho e do Rancho Folclórico dos 
Pescadores do Areinho, que se exibiram, 
O presidente foi Informado de que está 

omissão de melhocamen- 
ac ORNE] 


os de forma a | 
centro de turismo, 


todo o auxílio da Câmara, a fim de que 
possam levar a efeito as obras previstas. 
Em seguida, foi visitado o lugar da 
Formigosa, em que se apreciaram as re- 
parações a fazer na escola e na sede da 
Junta, que se tornou pequena para o n19o- 
vimento, pelo que o seu presidente ma- 
nifestou Interesso' em se construir una 
sede própria; o alargamento do vemitéri 
paroquial, que não é possível, lo que a 
Junta deseja adquirir terreno para wa 
novo cemitério. Seguiu-se a visita ao 
gar, onde a Junta pretende adquirir ter- 
reno, para a construção de mais escolas. 
Seguindo sempre por péssimos cuminhos, 
pela travessa do Padre Luís e Lavandeira, 
onde foi estudada a canalização das 
águas dos tanques, que se espalham pela 
rua, provocando mau cheiro, e a cria- 
ção de insectos, a caravana seguiu para 
à Alameda de S. João, onde foram apre- 
ciudas as obras Já feitas a expensas do 
sr. Joaquim Coelho Pinto Ferro, como o 
excelente lavadouro público, e ara 0 luger 
de S. Tiago, cujo caminho está práticamen- 
te intransitável, À entrada do lugar, foi 
colocado um dístico de saudação, sendo o 
sr. dr, Ramiro Queirós recebido sob una 


chuva de pétalas de flores e com girân- 


dolas de foguetes, e informado das ne- 
cessidades do .povo do lugar, que conta 
cerca de 1500 habitantes, 

“A caravana partiu, depois, em direc- 


Festa a Nossa Senhora 
' do Pilar 


Amanhã, realiza-se, no Mosteiro 'da 
Serra, a festa em honra de Nossa Senhora 
do Pilar, com missa solene, a grande ins- 
trumental, pelo grupo «Convivium Canto- 
rum», e sermão pelo rev.' João Roberto 
Marques S. C, M, às 11 e às 17, devoção 
a Nossa Senhora é bênção dó Santíssimo 
Sacramento. 


O funcionamento dos talhos 
em Vila Nova de Gaia 


Por diligências do Grémio do Comér- 
clo do Concelho de Vila Nova de Gaia 
junto do IL. N. T. P., foi estabelecido que 
os talhos estejam abertos amanhã até às 
13 horas, encerrando no domingo e se- 
gunda-feira seguinte. 


Grémio da Lavoura de Vila 
Nova de Gaia e Espinho 


Val a Estação Agrária do Porto pro- 
mover um curso rápido de forragens, com 
carácter informativo e prático, o qual 
terá lugar no núcleo rural do organismo, 
na Quinta de S, Gens, Senhora da Hora, 
durante os dias 24, 25 e 26 do corrente. 

Este curso abrange a inscrição de to- 
dos os agricultores-proprietários, mieiros, 
caseiros e trabalhadores rurais. 

Os agricultores interessados deverão 
inscrever-se na seceretaria deste Grémio 
até ao dia 20 do corrente. 


Operário agredido pelo 
seu encarregado 


Foi socorrido, no posto da Cruz Ver- 
melha, José Simões Silva Dias, de 18 anos, 
do lugar do Outeiro, com ferida contusa 
no frontal, por ter sido agredido numa 
obra, onde trabalha, na Rua Visconde das 
Devezas, pelo encarregado da mesma. 


Festa beneficente 
no Parque da Aguda 


Amanhã, pelas 22 horas, realiza-se, no 
Parque da Aguda, com a colaboração de 
um excelente conjunto musical, um fes- 
tival beneficente a favor das instituições 
de caridade do concelho gaiense. 


Quem achou o anel? 


No percurso entre Vilar do Paraíso e 
Valadares, perdeu-se um anel de valor 
estimativo. Pede-se a quem o encontrou 
para comunicar com o telefone n. 910185, 
sendo gratificado, 


|, No domi 


Notícias de Valadares 


50.º ANIVERSÁRIO DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS — Passa no próximo dia 
6 de Dezembro o 650.º aniversário desta 
prestantíssima Corporação, data festiva 
para todo o concelho de Vila Nova de 
Gaia, porquanto é de todos, gaienses ou 
não, esta Humanitária Associação. 

Os seus dirigentes cientes da sua 
missão e sabedores de que a comemoração 
das Bodas de Ouro da Associação terão 
de estar à altura do prestígio que goza 
no País, está envidando os melhores 
esforços no sentido de elaborar um pro- 
grama condigno que certamente em prin- 
cípios de Outubro será dado a conhecer 
ao público. 

Muitíssimos são os números previstos, 
todos eles de grandiosidade, mas de t 
dos se deverá destacar certamente aquei 
que se referir à construção do novo 
Quartel-Sede,- umas das grandes e Just: 
aspirações dos Voluntários de Valad 
res, 

As Colectividades da zona abrangida 
oficialmente pelos serviços da Corporação 
puseram-so já à disposição da sua Direc- 
cão para colaborarem dos mais diversos 
modos nas comemorações, tudo levando a 
crer, como já afirmamos, que a grandio- 
sidade e o carinho de todos sejam as no- 
tas dominantes desta festa. 

Presentemente e já dentro dum pro- 
grama estabelecido, as freguesias circun- 
vizinhas estão contribuindo com a sua 
parte para ajudar a construção da set 
Feferida, auxílio que, em data oportuna e 
já dentro do programa oficial, há-de ser 
trazido a Valada: asa Pe puiÇ 


T 


mingo transacto, coube. a 
freguesia de Gulpilhares de ser percorrida 
por Comissões formadas por bons amigos 
dos Bombeiros de Valadares que reco- 
lheram o que a generosidade e o espírito 
agradecido da boa gente gulpilharenso 
se serviram oferecer-lhes, 

Outras se seguirão, todas com Igual 
amor e carinho, e, no final, mais um 
passo está dado para a conseciição daquilo 
que todos desejam anslosamento — & 
construção do novo Quartel-Sed 

RUA CASTRO PORTUGAL — Contt- 
nua a Comissão que tomou o encargo de 
conseguir a verba de 50 contos para ser 
realizada a obra de pavimentação a pa- 
ralelos da parte da Rua Castro Portugal 
de Vila Chá à Praia, à trabalhar afano- 
samente para que, nó mais curto espaço 
de tempo possível; essa grande aspiração 
de todos os valadarenses seja satisfeito. 

Embora se não trate dum peditório 
a levar à cabo na totalidade da freguesia, 
Pois se dirige muito especialmente aos 
proprietários dos terrenos servidos por 
aquela artéria, daqui apelamos para todos 
Os valadarenses em geral para qua cola- 
borem com a comisão tanto com a Vila 
Chã como da Praia, pois que a verba que 
se pretende conseguir não é de molde a 
que se possa desperdiçar a boa vontade 
dos verdadeiros valadarenses bairristas e 
a obra será para benefício de todos—C. 


Notícias de Avintes 


O ENVENENAMENTO DAS AGUAS 
DO RIO FEBROS — Sucede isto quase 
todos os anos quando começa a ser uti- 
Jizada a água para rega dos milhetrais 
das ribeiras, 

“Agora com os motores, noventa e nova 
por cento dos lavradores não se servem 
da água dos pocos, Pará a gastarem do 
Depois acontece quo uma fábrica de 
rapel existente no lugar do Padrão, uti- 
liza produtos químicos, e a pouca água 
que corre sobre o leito do rio, fica de 
tal modo envenenada, que os peixes não 
resistem e daí a moriandade quo so verl- 

ea. 

Qualquer criahça os apanhá à mão e 
levam-nos para suas casa e Os seus fa- 
miliares procedem à Imedinta preparação 
para serem comidos às refeições, sem so 
lembrarem que os peixes. envênenados 
constituem grande perigo para a saúde. 

Se a Direcção Geral dos Serviços Flo- 
restais eAquícolas, procura, tantas ve- 
zes, repovoar os rios com várias espécies 
de peixes, porque concedem demasindas 
licenças para rega, de rios que se esgo- 
tam com facilidade? 

Não será crime Irremissível deixar 
morrer toda a criação dos peixes do 
nosso rio Febros à míngua de úgua? 

Porque será que os guarda-rios não 
fiscalizam  convenientemento esses rios, 
a fim do tomarem as devidas providên- 

s? 

Se os responsáveis entenderem que 
tudo está bem assim, não meréco a pena 
9s pescadores-amadores muntrem-se da 
licença, só para gastar dinheiro, visto que 
quanto a peixes, passa a não haver, 

No entanto, antes que se extermine 
por completo toda a criação, chamamos 
a atenção de quem dedireito, 

A NOSSA PRATA — Com estos dias 
de sufocante calor, a nossa magnífica 
praia encheu-se do veraneantes, e muitos 
vindos de lugares distantes, 

Portanto é de crer, que de futuro 
atinja relevo desigual, visto que muitos 
médicos-especialistas, "aconselham aos 
seus doentes, permanência assídua nosta 
praia, para receberem a forte lodagem do 
que é dotada. 

Estamos satisfeitos com tal acontect- 

mento, no entanto, melhor nos satisfaz, 

quando a projectada rus de acesso à 

praia esteja devidamente ligada para os 

felculos cautomóvols 16 poderem che- 
re — €, 


O «Dia da Infantaria» 


É HOJE COMEMORADO 
EM MAFRA 


MAFRA, 15 — O «Dia da Infantarlap 
da qual é patrono o Condestável Nuno 
Alvares Pereira comemora-se, anualmen- 
te a 14 de Agosto, dia da Batalha de 
Aljubarrota em que as forças lusitanas 
alcançaram retumbante vitória frente 
aos castelhanos 

Assim, amanhã, além das cerimónias 
que decorrerão em todas as outras uni- 
dades de Infantaria, a data será espe- 
cialmente comemorada em Mafra na 
Escola Prática de Infantaria. 

As comemorações nesta vila serão 
presididas por uma alta entidade mili- 
tar e terão a presença doutras indivi- 
dualidades civis e militares O progra- 
ma incluí, além de formatura geral no 
Terreiro D. João V, frente ao Convento 
de Mafra, a inauguração de uma expo- 
sição evocativa da Infantaria Portu- 


guesa 


10 Sexta-feira, 14 de Agosto de 1964 O Comércio do Pocto 
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Bartolomeu e os pequenos lavradores afa-| na Estação Agrária do Porto| Nas igrejas de Nossa senhora da dação do agrado dos paroquisnos, sgra- 
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Povo quis comemorar a passagem das 
bodas de prata sacerdotais do seu pá- 


digam-se para apresentar o que de me- y . o 

ai campos, 'PAÇOS DE FERREIRA, 13 — A Es- | Conceição, das 11 as 15 horas; de | cepois, inúmeros abraços e cumprim: 
QUE TOMAM PARTE NO CURSO DE EDUCAÇÃO | cinco dalhas d E eshaao di po | a tr ne Peq dE) Erédoca das do da ja es a) pa a É 

consoante os ; E Geas, Misericórdia, das 10 às 12 horas; een 

nhora da Há curso intensivo de for- 

> pa m e d d S e 0 | ro apresentado um ragens, “actitado gare “todos es “agricul- | de 8. Jo&o Novo, das 11 às 16 horas; Missa nova do rev. Valdemar 
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Hospital de Crianças Maria Pia, das 
GONDOMAR, 18 — Com toda a sole- 
nidado que caracterisam estes actos, Gon. 


6,30 às 17 horas. 
domar prepara-se mara festejar no próxi- 


no XIII Concurso Internacional 
SAGRADO LAUSPERENE — Das | mo domingo a honra de possuir mais um 


apresentaram comprimentos ao ministro da Educação Nacional de Formação Profissional 
E VIMIOSO, 13 — Realizou-se, com enor- | 19 horas de hoje, às 19 de manhã, | sacerdote, filho desta terra, Assim, para 
Chegou ao fim o XII Concurso In-f  Bate-chapas — categoria «U», Kazuhiko l “me movimento de feirantes, nesta vila, | no Colégio Liverpool; e, na provincia, | anteceder a missa nova do rev. Valdemar 


As professoras do Ensino Primário quegdar às crianças uma formação integral. a a ã ie rt A e F Fei Silve 7 
cd pr dO cado Sae [6 pose Envio Roo catão, joteta | tartaciónas Jd Formação rrofaionl, a| Taim, jponta. cu vóvria e Nano a memo [raio Do jersio dé Pedroncio |ingirtoa Sema o CEE to SS 
cional da Mocidade Portuguesa Feminina, | pois, que se pretende que os professores | fices de diversas nacionalidades, Os pré- | Alfonso Vergara Merino, espanhol” 7] & Ea ag (Amarante). 
num curso de Educação Física e Iniciação | estejam habilitados não só para exerce- | mios instituídos para os melhores — as) Serralheiros mecânicos — categoria CAN o o --— 
Musical, estiveram ontem. ao tim da tarde rem a sua acção no campo intelectual, | medalhas de ouro — foram atribuídas | «Av, Manuel Corado Moga, português e Rr É - j 
à a A £ Missa campal no Bairro do Cerco 


lo seguinte ordem : A % 
no Ministério da Educação Nacional, a) mas em todos os outros que necessária- | Pelo, seguinte, Kira Tuboi, japonês, «ex-aequo»; cate- 

1 s — categoria «As osh E 
apresentar cumprimentos ao titular da] mente têm de contribuir para uma per-| Tanabe, japonês; Rr ES RES PR] ema fr Pa adiado Eae DO do Port 


pasta, prof. dr. Galvão Teles, que as re- | feita formação dos carácteres que desa- | Gueker, suíço, g a : mpanha apos- 
Cebeu no seu gabinete de trabalho em | brocham. Por isso, tem de se ir ao en-| Carpinteiros de bancada — categoria | "Sha mhadores de máquinas — categoria s k E ronda Ritos Enero “econó- 
audiência que se revestiu de grande | contro removendo as dificuldades e satis- | <A», Ferdinand Bochsler, suíço; categoria | «eU», Juan L. Blanco Toledano, espanhol É Ne 5 micos do Cerco do Porto, o sr. D. Flo- 
cordealidade. fazendo as necessidades, para se lhes EAST (Goniales tes, aranha e Humivoshi Hiral, japonês, «ex-sequor. | 4 TR er à 4 É E é | Fentino de Andrade Silva, Administra- 

é Ed oria erralheiro: g Ê À E e s q lor ostólico da Diocese, c: A 
, Às professoras eram acompanhadas peia | proporcionar meios que correspondam a |wyp, Timothy Linch, irlandês e Stephen | categoria aU, Lego Hanneriado carseão. Q É Y f ? nhã, sábado, às 10 horas, missa campal ; 
sr. D, Maria Joana Bidarra de Almeida, | tudo o que deles se exige. Assim o Minis- | Humphrey, inglês «ex-aequo». Torneiré Tr É PA 1 E tucia” aslomarado! habitacional da residência do 
directora do Serviço de Formação de |tério da Educação Nacional sente-se na) Entalhadores — categoria «U», Willy | Toschi Kobayashi japonês: cntestria dBm : é 4 | ste” no Centro Social do Bairro, | AeoPresbitero à 
Dirigentes daquela organização que pro-| necessidade e até na obrigação de lhes | Zwanckaert, belga e João da Costa Sil-) Andrew J. Timmins, inglês. gota E : as diversas comissões empenhadas na re- | 6, E 
ferlu breves palavras para saudar o mi-|dar meios para que cada vez estejam | Va. português «ex-aequo». Frezadores — categoria «Un, Takeo ' s y ferida campanha farão uma comunicação | (o; Cm direcção 
nistro e informar dos objectivos do pre- | mais aptos para as tarefas a desempenhar. | | Montadores de quadros eléctricos —| Toyoizumi, japonê ? É; E ! aos habitantes do Bairro. à “igreja onde 
sente curso de aperfeiçoamento, o qual] Como o curso que está a decorrer na] burgads” e Nobel Saiissciter, Juxem a q ee será celebrada 
se realiza pela trigésima oitava vBz e éJM. P. F, se integra nesse pensamento, só | «ex aequo». E » japonês.) Visita às oficinas de Ex missa solene 
frequentado por setenta professoras de | tinha motivos para louvar a iniciativa e)  Electricistas - instaladores — categoria) Maferial Aeronáutico Coral «Convivium Cantorum» ja grande intru- 
todos os distritos do Continente, com o | regozijar-se pelo elevado número de pro- | «A», Yoshinori Nagzshima, japonês; ca- ai S as a e epi a 
objectivo de se aperfeiçoarem e actuali- | fessores que o frequentam. tegoria «B», Christopher John Haime, in-) visitaram, ontem, em Alverca, as Ofi- Es Er LRP ATA Nas DS RrÃ nho, nasceu nes- Rev, Valdemar Coutinh 
zarem nos campos da Educação Física e A oparalores/s Rádio. 6! Teleoi: Cia do RD CO ! : 3 ” f no Mosteiro da Serra do Pilar, na festa|ta freguesia do Hi 
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eotnita tua o met do Gaio dee] CARREIRAS AÉREAS) “tio foitr Anos ini ineo Cos”! Tigam see pelo does us ve.) a Sosa gro, ro uid me 
tem desenvolvido, com vista a proporcio- Canteiros — eategoria «U», Fernando | de Oliveira que aposi ae io die rmando O povo da Senhora Aparecida | qhetário de ourives, mas cedo verificou 


Feira Anual de S. Lourenço 
em Vimioso 


nar melhores condições à juventude, para i | da C. Ferraz, português. sitantes ofereceu ao presidente do «Co- homenageou o seu pároco que |mava, 

que eta construa uma sociedade” Mais| rama ontem doa Lic poa Sue, passa. | q PEMEiTOS de tijolo — categoria. «Um mité Internacional, do dicector da Es- a Amar, feira do alo 30 do corrente, de-| festejou as suas bodas de prata | “Seus pais: gr. Carlos Pereira Coutinho 
ao E E à s, cola Marquês de Pombal e do provedor | Sr. Ê ne la de S. Lourenço. Fizer E e a sra aD, Deolinda dh Si 

perfe brasileiros drs. Filinto Muller, Rui) Ansecomb, inglês, ex-aequo». da Casa Pia de Lisboa, um pratg ee dois portantes transacções comerciais. Na Pra- sacerdotais (já falecida), deixaram STE “desejo 


se cumprisse, E foi com a ajuda 


Ao agradecer a visita, o ministro da | Dajmeira e Gilberto Marinho Campos, Canalizadores — categoria aU» Willen do E 

b » cinzeiros, respectivamente, fundidos na-| Cio, e resolveu, por entre o pedregulho, x s ” 
Educação disse que acompanhara com o | que vão assistir à Conferência Inter. ) 3. Van Pett, holandês. quele departamento da Força Neres, "=| semear umas Batatas, para tentar apro- espécies: tecidos, | SENHORA APARECIDA, 15 mérito desta vila ae. SoS6 TOR Mana 
maior interesse a organização deste curso | parlamentar que este ano se realiza | , Pintores-decoradores — categoria «U»,| De Alverca os visitantes seguiram para | Veitar. So não vissemos o local quase | louças, ourivesaria, quinquilharias, fru- | vinte e cinco anos, celebrou o re que entrou no Seminário da, Missões 
* lhe dera todo o apoio, pois iniciativas | n5 capital da Dinamarca, orando aingiias - Santarém onde toram recebidos no Par- | não acreditariamos na tentação da se-| tas, hortaliças, etc. gusto Barbosa de Assis Carneiro, a Sua | do Tomar em" Outubro de 1950, transis 
oro esta ravestemieno do imais alto inte: irives Joalheiros — categoria «UM, ] que das Portas do Sol, pelo represen- | menteira! Voltemos e passar lá há diam, |, No toural havia muito gado vacum é | Miss, NOVO. tando depois para os Seminários ilas Mis 


—-—. —— Alois Riethmann, suíço. É ba- | tanígero, onde se registou também grand, inte vei torear y 
, para que os professores do Ensino m i i tante do governador civi Ido dis to, pre- F le Logo no ano segu! velo pas sões de Cernache do Bonjardim je 
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função de cuja importância se vai tendo Carpinteiros “de " moldes — categoria | Dejois, fotuhes oferecido um, almoço Prevê-se fraca produção de Emma qinda hoje está à)" eim 39 ares docrerE rapa 
consciência mais clara. Mais que quai: «STOP» «Up. Yoshikatsu Ogawa. japonês, durante o qual se exibiram ranchos foi- milho na zona de Corte frente dos destinos) Em 29 de Julho de 1960, fez o juramen. 
quer outros, precisam eles de uma pre- asdjundidores — categoria eU» Masanobu | clóricos. Baça| | ir É) espirituais deste! 4, temporário na Sociedade Missionária 
paração muito cuidada e muito completa, tuguêa! deRcaeques os > co mentato, pOr -— none CORTEGAÇA, 18 — O cal O estimo E respeita, | Foniugucaa. À eua vida de devotado semi. 
tendo em vista que a sua missão é a de levada a cabo pela P. S. P.| Ceonstruções metálicas — categoria «Us E ado É ia ea pese tem | RE o ecendo-ihe 4a | Fátista foi de cérto modo exemplar que 
isbo; Jan F. Pierik, holandês, nas tórridas. Assim, há milheirais que em se lidades que, de rapa prado as cdÊ is LS 
em Li a Forjadores " industriais — categoria parte deixaram de espigar, principalmente 4 E vires ft da eh Dri 
Efectuou.se ontem, em Lisboa, or- | “Us José Ramón Barrera, espanhol 08 das terras altas, sobretudo daquelas O" que tem etdo | farqim. O Sn ian 

use, » (em Tiebos, “07 ladores oxi-acetilénicos — catego- que ni regadas. 2 Ma acção nesta 

ganizada pela P. S. P, a 6º operação | ria «ts Yoshlo Matsumoto. cspones te! a Espera-se um mai ano agrícola, prin- & Sua, frio, nesta | CO no”. Valdemar Fernando da Silva 
«stop» deste ano, que durou das 21 ho- Soldadores eléctricos — categoria aU» cipalmente em milho, — C. E tento Dúmo obra utinho, receberá as ordens sacerdotais 
ras à 1 da madrugada, Shigeyoshi Sugiyama, japonês. er ; espiritual cujos ter | noaP rosie dia do no Seminário las Mie. 
a , o 5 jo s 
Esta operação. tal como as ante- e é sultados sobressaem | gissemos a sua missa nova, na igreja ma- 


na própria maneira | triz des de 
app róp Ria triz desta vila pelas 11 horas, — C, 


prosseguiu o julgamento [Stem im) Investimentos de vulto Ee? Tr so solene de 


ent Conselho | riores, tinha com finalidade recuperar 
Prosuionioido os carros furtados, nacionais e estran. 


Com o Presidenta do Conselho tra. | Beiros, fiscalizar a documentação e o) Venda de MOstos e uvas 


do seiscentos Comunhão solene de crianças, 


, ontem, Os ministros da De- postos is Seja como for o certo é que o esforço : mado. inbradipe rat = 
fesa Nacional e dos Negócios Estran- | po Sam Cascais, o 1 cio Sintra Ama | A Junta Nacional do Vinho avisa dos militares arguidos! meduéno Tavrador ato «gs mac] norte-americanos Cio Salto mma.) em Fajões, Oliveira do izemiio 
geirões a É 7 os viticul pensação na grando feira anual de Pena- , 1 5 

dora e Queluz, viticultores e mais interessados fiel, conhecida pela Feira de S. Bartolo- do ieroio O ORDER Ted a 


a Participaram na operação de on-| que os actos de compra e venda de a E | à construção, recen- | Real 
Ministro da Educação | em 4 oficiais 65 graduados, 850 guar- | uvas destinadas a mosto estão sem- mei que tem o seu dia em 2% do corrente. em Angola e Moçambique | q... carneiro YR isa e pm. | domingo, a profissão de sé e a Comunhão 
Sendo uma das mais antigas d, ais Sol 

das, 13 brigadas-motorizadas e 19 car- | pre dependentes de autorizações, a Feira das Cebolas do Penafiel tem à)  LOUREN UES 13 — ponente ermida da) Solene de cerca de duas centenas de 

O ministro da Educação Nacional | ros-patrulhas, mesmo nos concelhos em que o seu a fama já feita. CO MARQUES, 1: Senhora Aparecida, bem como os arran-) jmiancas. Er rantará o acto a Banda 
recebeu a comissão organizadora do) Até às O horas tinham sido presos | comércio é considerado tradicional,) | Prossegulu ontem, no 1.º Tribunal|  Trata-so do um dos maiores certames | Encontra-se de visita a Moçambique, | jos exteriores do famoso Santuário, são | oras sairão processionalmente, 
IX Congresso Internacional de Es-| 6 indivíduos por falta de carta de con- | conforme o disposto no decreto-lei n.º | Militar Territorial, em Santa Clara, o | no género, onde além da importante fei-) a convite do Governo português, | outros tantos Rio elos ques DO a UGEREdO, CrUsRindA Pura carai netas 
tandardização Microbiológica, a reali- | dução ou por a carta ter terminado o | 31 565, de 10 de Outubro de 1941. - | julgamento dos sete militares acusa- | ra de gado bovino « suino que nesse dia | Frederic J. Evans, presidente da | o bitA trabalhador, de alma e cora- | Foquial, as crianças e anjinhos entre acor- 
zar em Lisboa na primeira semana de | período de validade; 2 indivíduos por) | Os requerimentos dos viticultores | dos de tentativa de deserção quando | Ui" nã 70 Di o amada a venda de | «Interamerican», um dos principais | ção inteiramente dedicados a uma obra | Ges da Banda Musical de Fajões; às 9,30, 
Setembro próximo. conduzirem em estado de embriaguez; | devem ser entregues com a devida | prestavam serviço na província da | cães de caça, de furões e dos mais va- | «trustsp de financiamentos e inves- | grandiosa de valorização espiritual de) (Sião início as Gaio da Comunhão 
nen um indivíduo multado por ter o livre- | antecedência nos Grémios da Lavoura | Guiné. riados artigos 4 aprestos para o gado e | timentos dos Estados Unidos, freguesia que pastoreia com verdadeiro | Solene, sendo orador o rev. pároco de 


te viciado; e dezenas de indivíduos | da respectiva área, nos quais serão. Houve duas sessões, A de manhã | para a lavoura; além disto é enorme a a . |espírito de sacerdote exemplar que é. | Vale às 11, haverá missa solene que 

Começaram os exames | multados por falta de apresentação de | prestados todos os esclarecimentos. | principiou às 10 horas e terminou às quantidade de cebolas, que os lavradores | | Falando à Imprensa, Frederic | “ho completar as suas bodas de pra | Firá acompanhada a grande instrumen- 
a livretes, carta de condução ou falta de | Serão seladas até à data que for | 13; a da tarde principiou às 16 é ter-| curam de forma apreciável para que du- | Evans, que esteve recentemente em | ta sacerdotais, neste dia em que à Fe | mecará q recitação do Terço com" cimi- 

dos alunos que participam | iuzes. fixada para abertura da próxima | minou às 17 e 30 horas. rem Pelo, amo fora. É aqui que se abasteca | Angola, declarou que a sua Compa- | Euesta começou a viver as slas (eta | ticos, discursos pelas crianças, consapias 


Não foram encontrados os dois au- | campanha, as vasilhas com mostos Presidiu ao Tribunal o coronel) São o País, vendo-so largas derenas de | nnja está disposta a aplicar capital | aparecida, o rev: Augusto Barbosa Assis | das à Nossa Senhora, e oferta dos ramos; 


a é i inhetas, até ul, Mas nã 
no Curso de Verão | jonírea crranenos ou oo 6 Ma | Entorno de us eoquiicas com] Dare gerir, (end Go aeee cine Pr q an utii, a la | Himitado em Morambiqu, de ope [Oiii lie cialis, ea cities! ao Go as a 
É F Em desta grande feira, pois além do 'e- | do com os negó que surgissem, “da Comunhão Solene, Até à noi 
estende: carr matrícula es- | talhistas de vinhc praia negóc: rgis ih Y noite, dará 
organizado pela Faculdade) (ecicicoe Si Celso 08 califa Rogcos | = A fiscalização da Junta Nacional | Nite Ato dr Túlio Cabral: O Bro: | ido, a, Prescuca de melancias, que para rss ninca inte os dad rico dorso à | eh) eomeerto a Banda Musical de ojos 
: q bi endem pela Avenida | dólares — os E í 7 


de Letras de Lisboa rá à apreensão dos | bosa E: 
» TA ntradas em con-| 


, — verão 
“oa 'érias, 0) jo 
pa Elcnfindo da Letras dó lipo | = É À a comerciantes nte-médi ui Ler 
a gp DG nto | A 
nkian e n4 Ru luardo dos Os, E n " ao, | celebrava. 
trangeiros de Várias nacionalidades, cabo José Dias Valente e soldado : ploração de minas, açúcar e produção | “como” condiscípulo do padre Assis, 
etingiu, agora a sua fase final, com Martins Boino, estando a sua defesa de papel, para o que importantes | apontou. com justas palavras, es virtu- . é 
e Ea SÊo od axar a cargo dos drs, Artur Leal companhias moçambicanas serão con- | des deste, dando «parabéns? ao povo] GSafaris» em Moçambique 
E ea Mário Soares, Filinto Elísio, Portugal) Prestes. Cão, (atos dom uta” postando | siltadas. do 0 ve CeDRcUai dido agraias 
Ri ain So fra nor sido Penas | da Fo bt 5 God aa ct Cl Moeda, a cateramentas [a Bi gotas Tia Mis) LOUNNNCO araras, 18 
a ON S E roda dino Ene! e, como defensor oficioso.. | lado só; o do outro, um esticão Iuva-o ao | Capital Corporation» financiou, en- | vel do É Entro as altas individualidades es- 
dede português complementar 6 SU repim audiência foi preenchida com à | ítio.. Áté para isto é necessário ensenho, | tre outros empreendimentos, a cons- | SUS egador apelou para os pais da | panholas que são aguardados este 
perk apresentadas pelos patronos dos réus, | Enfim a Feira de S. Bartolomeu ds | trução da estrada que, ao longo de | freguesia, para que encarreirem os seus | ano em Moçambique para «safaris» 
E Entadom Um incêndio a bordo do Acometidos de doença |e com a tréplica da defesa. Penafiel é um verdadeiro, autêntico car- | 260 quilómetros, liga as cidades de | íllhos para a missão sacerdotal. nas coutadas da Província, figura a 
prof, dr. Pina Martins, Uma alemã, «Funchalense» causou a 
dois austríacos e uma dinamarquesa 


súbita “Aberta a sessão, falou o promotor  taz que zinsiém pode desconhecer, pois) Luso e Henrique de Carvalho, bem [ro Ao sessies. Homens riparigas e se | Marquesa de Villaverde, filha do 
foram os primeiros alunos a prestar importantes prejuízos 
provas de ditado, Sem dificuldades, 


lor, 
Os exames foram orientados pelo 


de Justiça, que começou por explicar | à fama vem de antanho e como tal é lem- | como as fábricas da Companhia de | nhoras comungaram. enquanto no coro | generalíssimo Franco. 


| brada em todos os sítios, pela vida fora. d q lá 
Por ter adoecido sibitamente, em | certas afirmações feitas  anterior-) — c, Celulose do Ultramar Português, | cantou um erupo de raparigas de Ju-) Será a segunda vez que a mar- 


menos aparentes, escreveram a) Cerca das 18 horas de ontem, deu- | Algés, recolheu ao Hospital de S. José ê recentemente erguidas, e todas as | “ring, issa foi dada bênção do | quesa — grande caçadora— vem a 
Date final de história da vida” de | .se q bordo do navic ana tor erunera. | um homem cuja identidade se ignora, | fosse Feita Justiça do 2 fauna ale Influência do tempo despesas feitas no Aeroporto Cra- | Santíssimo. Moçambique. — ANT. 
S, Cristóvão, de Eça de Queirós, lense», da Empresa de Navegação | Tue aparenta ter cerca de 60 anos, Falou, depois, durante cerca de 90 nas culturas veiro Lopes e respectivas pistas | No Salão Paroquial realizou-se, de- 


Aos restantes saiu um trecho do | Madeirense, com sede no Funchal, |, ,— Também por ter adoecido sd- | minutos, o dr. Cunha Leal, que se re- para aviões a jacto, em Luanda. E 6 
conto” «Amanheceu em surdina», de | que se encontrava atracado ao molhe | bitamente, foi transportado para o | terju ao facto de o promotor de Jus-| . As culturas de mitho, feijão, patata e) POPA importante Companhia, que o 
Amândio César. A prova de redacção | norte do cais da Rocha Conde de Obl- | Hospital de S. José, onde ficou inter. | tica ter sido mais longo na sua ré- muito em breve terá uma delegação 
recaiu sobre as impressões colhidas | dos, em operação de descarga, um in- | Rado, Maximino Casimiro Fernandes, | mica do que nas alegações. ; doa; a dos Lisboa á tosta | Azevedo Lobo Pereira de Meneses, an- 
durante os dias de permanência em | cêndio, que foi localizado no porão n.º | recluso da Colónia Penal do Pinheiro A audiência foi então suspensa e, em Lisboa, que será a sua «testa |tgo presidente da Câmara de Lousada 
Portugal, R de pneus, fogões de pe- | da Cruz, Grândola. à tarde, falaram pela ordem que indi- egos, etc. fe: | de ponte» para toda a Europa e Je figura de grando prestígio no conce- 
Nas Provas orais, que se iniciaram | tróleo, fardos de papel canelado e la- camos os advogados de defesa drs. África, investiu, até à data, mais de A Ae rldfo odio 
à tarde, os alunos leram um texto, ti- | tas de banha de porco, Viação desastrosa Filinto Elísio, Mário Soares e Por- 800 000 contos em construções por- ao Serafim de Almeida e Silva 
rado à sorte, que comentaram em se-| Dado o alarme pelo pessoal" de tugal da Silveira. O a tuguesas já concluídas, — LUSI- 
guida, Depois foram interrogados so- | bordo e alguns estivadores, que pro- Com fractura de uma perna, re- “Todos procuraram contrariar as |" otactunram-se ceifas » debulhas de ce-) TÂNIA, ar, Henrique Pereira de Me Faleceu, ontem, na sua residência, 
bre os pontos mais importantes do | cediam à retirada carga, o] colheu ao Hospital de S. José, Mário | acusações formuladas no despacho de | reais praganosos, colheita de frutos, se- disse estar all para transmitir go padre | Rua de Santo António (Telheiro), em 
programa gramatical e verbos irregu- | incêndio foi primeiramente atacado | da Silva Rosa Reis, de 14 anos, apren- | pronuncia, cagem e recolha de fenos, tratamentos | ———=== é Assis Carneiro uma mensagem dos paro-| S, Mamede de Infesta, com 85 anos 
lares. dº com os meios de bordo, até à chegada | diz de mecânico, residente na Rua) O presidente do Tribunal, depois | anticriptogâmicos, ete. de idade, o considerado agricultor e 
Os exames prosseguirão hoje, e de-| dos Sapadores Bombeiros. B-1, n.º 15, 2.º, esq.º, em Olivais-Sul, | da intervenção do dr. Portugal da Sil- O estado do tempo foi favorável aos Os Pe uenos Cantores y exemplar homem de bem sr. Sera- 
polo para os ER ale Aientados, Dado que as matérias primas ar-| que foi atropelado por um putomô veira, suspendeu o julgamento. O | ttaques da mosca do Mediterrâneo nos q fim de Almeida e Silva, que deixa. 
stando grama. ] mazenadas naquele porão eram de fá- | vel, quando seguia na Avenida da Li- | acórdão será lido na próxima segun- : rofundas saudades em 
sobre História e Literatura Portu- | cil combustão, os Sapadores Bombei- | berdade, o da-feira, às 14 Brad” so «Os Pardais da Montanha» a Encmiiiares e amigos. Era pal 5 a 
guesa, ros atacaram o foco de incêndio com|  —Recolheu ao Hospital de S. Ep ceituado proprietário sr. Adriano de 
Ten quatro agulhetas de neve carbónica e | José, Joana Dores Pires Machado Ro- SAE z dos distritos escolares, escolas do Magis. | (jaja ” ral Almeida e Silva, casado com a sr.* 
rats a outras duas de 75 milímetros, mon- | que, de 38 anos, da Rua A, n.º 1, Pica Notícias da Marinha isitaram o nosso j D. Silvina da Silva Ramalho; avô 
Fragatas italianas visitam] tando-se, ainda, em regime de pre- | Gelo, Trafaria, contusa na cabeça por, E das sras D. Dorinda de Almeida e 
« venção, outras duas agulhetas de ne-| no Largo da Estrela, ter sido vítima rio), e a lista dos candidatos admitidos A x a Pi E a E Silva, casada com o sr. Joaquim Mar- 
o porto de Lisboa voeiro, que não chegaram, porém, a | do choque entre a motoreta que con-| Novo capifão do porto | | provisóriamento ao concurso para escri- ; PR 3 ” tins de Oliveira é Silva, Di Rosalina 
ser utilizadas. duzia e um automóvel. de Leixões turário de 2.º e dactilógrafos da Secre- é pi ê ê E de Almeida e Silva, casada com o sr. 
Devem chegar amanhã ao Tejo as| , O fogo foi dominado rapidamente | — Contuso na cabeça, por ter sido tania de Estado da Indústria. ! q / ida Reinaldo Vieira Brites de Almeida, e 
fragatas italianas «Andromeda» e) º Passa e Egg toi ando | | Fol nomeado capitão do porto de seno : E : : do sr Joaquim de Almeida e Silva, 
«Aldebaram». Os dois barcos perten- o “| Leixões, em substituição do capitão- RE Rana É NA | casado (coma nro D'kMaria das Cona 
como oharaienipo aa onda | Ser determinada com precisão, mas | lheu ao Hospital de S. José o sr. Joa- dera gata: Carlos A Bereo da Fone ESTRADAS DO PAÍS a a ceição Santos Pereira, e era irmão da 
sr. D. Carolina de Almeida e Silva. 


tudo leva a crer que teve início numa | quim Reis Santos, de 23 anos, aju- Seo 
do pelo capitão-de-mar-e-guerra Be- q q q eca, O capitão-tenente Manuel de d e É q 
niamino Cel e têm a bordo 88 aspi- | Ponta de cigarro atirada inadvertida- | dante de motorista, residente na Casa | Sort, Barbosa. No próximo dia 1 de Setembro, rea- ie GR O funeral realiza-se amanhã, sá- 
rantes de 3.º classe da Academia Na- | Mente por qualquer estivador para | da Ribeira, em Silves. liza-se na Junta Autónoma de Estradas, | o a ; bado, às 15 horas, daquela residência 
val Italiana, entre os quais quinze dentro do porão. —Recolheu ao Hospital de S. --— ue ne concurso publico para a obra abaixo in- E ki É j E para a igreja local. À cargo do arma- 
persas. Os prejuízos, que são de certo | José, Joaquim Manuel da Silva Gon- dicada. O respectivo orçamento, totaliza É E RR Te O pe sa É dor Lessa, de S. Mamede. 

Os aspirantes partiram da base de | modo elevados, e: cobertos total- | calves, de 5 anos, filho de Delfim de PELO ENSINO 3379 500500, destinando-se 1328 500800 ao E Ee é : 


te pel f J Goncal: ; D pagamento das expropriações. j É E à é Da RR - z 
Augusta em fins de Julho e estão a | Mente pelo seguro. Ad pra Distrito de Bragança: CConstrução da É : : Manuel da Silva 


: CCo 

fazer uma campanha de instrução es- ” e jumida.| variante à E. N. 103, entre a P. N. di E 

tival que, além de Lisboa, incluirá Vítimas de diversos E Vencimentos por di Beatas e à Praça Dr. Cavaleiro de Fer: | . é A E Inesperadamente, faleceu, com 61 

também os portos de Baiona, Santa acidentes mortais A Roc dr des a professores do Ensino| E $ k anos, na sua residência, Rua da Pal- 

Cruz de Tenerife e Tânger. fit tio Primário E Pee 5 duto a milheira, n.º 500, Ermesinde, o sr, 
No «Diário do Governo» de ontem 


Estas unidades da Marinha ttalia-)  mecolheram ao Instituto de Medi- Morte súbita Manuel da Silva, estimado agricultor. 
vêm publicados despachos que conce- 


na estarão ancoradas na Doca da Ma- | cina Legal: O saudoso extinto era casado com 
inha até so dia 20 de À, osto e pode-| * "= Germano da Costa, de 63 anos,| LENA PE od É É &.8t4 D. Guilhermina da Purificação 
rão ser visitadas no A s orreu no Hospi Je S. José, 8 tia bancária. É á Ê E 'errelra da Silva e pai das sras D. 
20 horas. O a Ee na Calado “de | pouco depois de all ter dado entrada, | dem aumento do vencimentos por dit, | Por sacas a o RR Fe. a a 
No dia 17, às 16,80 horas, o coman- | S, Francisco, na Junta de Freguesia | Luís Ribeiro Boleiro, de 54 anos, tra- | Bumário de diversos distritos esco- eu 6 E 
dante Celi dará uma conferência de | ge 8, Nicolau, onde era escriturário, | balhador, que residia na Rua À, n.º] açó Marinha Mercante E prietário da Auto-Garagem Atlantic, 
Imprensa, a bordo do «Andromeda». | tendo chegado já morto ao Hospital | 111, porta 3, Bairro da Liberdade, que | NS q nm ny , de Ermesinde, e D. Sara Isabel Fer- 
en de S. José. adoecera subitamente quando seguia antiguidades dos funcionários do qua- É e h “ |reira, e dos srs. António da Silva 
— Antônio José Dinis Colaço, de | na Rua Nova da Piedade. rg do! 'do Ministério da, Edu. | , Esteve ontem no Tejo, procedente || É Ferreira, fiscal da Federação dos 


Um grupo e: , da R dos portos do Mediterrâneo, o paquete Leites, casado com a sr D, Concel- 
e pia TA Bolo de Cuê do Barreiro, que | Ainda o caso passado com| 0 Nacional dos para segun- britânico siándos, trazendo à bordo pisa são Srarques das Neves Terceira, 

foi trado a bolar, no Tejo, em ê stas, que visi- | | : o Ferreira da Silva, empregado 

dna a Do O oi | MENA, bailarina de S. Tomé dos Sepintentos (à a E na taram es, pontos mais característicos | | A da Auto-Porto, casado com a sr* D. 

visitou as instalações — Isabel Geraldes, de 75 anos, re-) go; transferida do Hospital de S. | rior Técnico, respectivamente, o dr. | “º gare : Ermelinda de Almeida Mendes da 


sidente na Rua António de Sá. 19, António Manuel de Albuquerque Ro- Ro Silva, Alvaro Ferreira da Silva, só- 
da Escola Naval Palma de Baixo, que adoecera súbita. | José para o dos Capuchos a hallartoa | a Gonçalves e eng. Nino Gonçalo Ho ' cio da firma Costa, Gonçalves & 


Visttaram, ontem, a Escola Naval | morta, ao Hospital ds Santa Maria, | de 29 anos, natural de 5. Tomé e resi: | Rocha de Almeida Ebeiro, Ána dis Nojes Alves da Bliva, José 
trinta cadetes da Armada da Grécia)  — José Nunes Lourenço, de 56 | (Mto Sm o quo Fora gil e Manuel da Silva, guarda especial de 


é que chegaram agora ao 'Tojo no | anos, operário, da Rua das Laran- rso E Caça, Joaquim “Ferreira da Silva, 
aviocescola eLeono, daquele país. "O | eiras, J-1 que apareceu morto operou! Lugares vagos e a concu ra o ? hrs CM | empregado da rúbrica Ratone 
'oram recebidos pelo 2.º coman- | na Estrada da Luz, junto à Azinhaga | iiciímos, atentou contra a própria | O «Diário do Governo», Wo ontem, Afonso Henrique Ferreira da Silva, 


dante da Escola, capitão-de-mar-e- | da Ramalha. E : fem, ER empregado da Auto-Porto, 
Souerra Lino Paulino Pereira, é de) E um homem de identidade | existência quando dois agentes da Po- | publicou a classificação final dos candi reune O e É Ê O seu funeral, a cargo do armador 


pois de terem percorrido as moder. | desconhecida, que aparenta cerca de | cla Judiciária procediam a uma Dus- | dutos no concurso de Granato ds ão Moutinho (Brites), realiza-se, ama- 


nas instalações da Escola Naval, no-| 20 anos, que. vestia calças cinzentas, ) Í 4 & |nhã, sábado, pelas 10,30 horas, da 
meadamente as desportivas, tiram | camisolás interior branca e exterior pessoal aaminiiratico das Seeroarias.) — Um feixe de notícias wo : à nm DO inca asttia indicada ind 
o! fados com um almoço. preta e calçava sapatos pretos, que -— o Pnet do Frade ana Ml |a paroquial de Ermesinde. 

oje, o Ministério da Marinha ofa- | foi colhido por um comboio, em Bei. R Lish fo DE red | ; 
rece um almoço à oficialidade do | rolas. area Po á D. Maria Monteiro de Aguiar 
OLcoo prestada pélo. phsterdo Bê egressaram a LISDOa | agministrativo e do Secretariado Técnico = gui 


tado-Maior do Comando Naval do) Acidente no trabalho daria is] o | cere, 13—raeceu, no lugar de Vár- 
Continente; à noite, haverá uma re- cadetes-aviadores portu- | A foha of inca fã k co : : rep desta freguesia, a sr D, Maria Mon- 
bord jo-es: Ê uiar, viúva, de anos, írmi 
coponoiathordo (do nei Reoolheu sp Hospital do 5 Jos. | gueses que estagiaram | curso do provimento da vaga do segun- ; À Jão saudoso Padre Américo, criador dos 
on Joaquim da Silva Santos, e io nos Estados Unidos do-oficial (chefia do secretaria) da Es- À | beneméritas obras do Gaiato, Património 

Segui ra Luanda | jormaleiro, residente na Raposeira, cola Industrial e Comercial do Espinho dos Pobres e Calvário. 
eguiram para “Alvorninha, Caldas da Rainha, grave- é provisória dos candidatos ao concurso Era mãe das sr. D, Francisca Felicl- 
mente ferido numa das mãos, por ter) Res ram ontem à, Lisboa, em | 1 adudant dade de Aguiar Allen Brandão Borges, D. 
alhis; ficado entalado numa debulhadora | avião da Força Aérea espanhola, o | Para provimento dos lugares de ' | pess: das Co) Trene de Aguiar Allen Brandão e D. Sara 
os deputados trabalhistas Erin Ae grupo de cadetes da Aviação, filiados | de arquivista da Emissora Nacional. de Aguiar “Allen Brandão, sogra do sr. 
goraique sata ria entao nao — Estão abertos concursos para o Pro- d das Albano Pereira de Almeida Borges. - 


britânicos 


Segutram ontem de madrugada | Mo: 
para Luanda, os deputados trabalhis- 


da Mocidade Portuguesa, que perma- ACE RAE E SCI ja 


neceu cerca de três semanas nos Es- 
rreu em consequência | ISOs Chico. Gentro do programa de | da Câmara Municipal do Aifânioea da 


de uma queda intercâmbio internacional de cadetes | Fé, º para admissão do estagiários para Esteve, ontem, em «O Comércio do Porto», em visita às suas 


é Com a morte desta veneranda senhora 
E. 3 finda a primeira geração da ilustre famí- 
stalações [lia do grande apóstolo do Bem, que é 

conhecido em todo o País através da sua 


tas britânicos que haviam chegado aeronáuticos, organizado pela Direc- | desenhador do Laboratório Nacional de e para apresentar cumprimentos, uma representação dos Pequenos Cantores | Conneado, (RETIRE 

dois dias antes a Lisboa, onde segvis-] Morreu no Hospital de s. José, | cão Geral da Aeronáutica Civil. oe Fa ge «Os Pardais da Montanha», de Bragança, constituída por catorze elementos. | 3 funeral “renizon-se: hoje, para o 
tara com o ge, miigico dos, Neg. | para ond, entrara DÓ da O o o poa eos | OTRA | camtidics” apromdos np, conciio “do Os iitantes oram acompanhados pelo Údifector. diques COMO! ão onda Goi sepoltada er Jasigo 
dos irao o a | o o cria on Ponte dé | Toto civil José Pastor é velo capitão | habilitação, per provas práticas, mara a | ção de estudos da Direcção-Geral da | Fev. Miguel João de Almeida, e pelos dirigentes e professores srs. José Alberto [qo família. 

cia da Angola, | Torres Vá piloto-aviador Dias Miguel. categoria. da tercelro-oficial das direcções | Aeronáutica Civil. Perdigão Martins e Manuel António Gonçalves. Conatiênciaa pos acido! 


sr. Mário Fernandes Teixeira, pro. 


más 
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(rubrica 07.08) além da azeitona da todas as actividades agricolas » do urte 
” Gio classificada na rubrica 07,04 e 20.0 samato; às 14, almoço de homenagem aos 
da tarifa alfandegária, Campinos do Soraia: às 17,30, comida de 
Nova legislação sobre dívi: exibição do Fncho Folbórioo Gunotinci 
ova ley 5 exibic ei pj 
pas E ros de fusueda » O, Raricho dog iacendeto 
igava tado! ros de Montemor-o-Novo. 
do a a o nlarêo do) A S. Bartolomeu, em Bragança soleno e sermão, e, finda a missa rea TERÇA-FEIRA, 18 — As 10 horas, lar. 


y COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 13 DE AGOSTO DE 1964 


Cheque CUMPRA VENDA 
LISBOA S/: EMiminto)) TUMáRITÃO) 
/ Eonacco BOSI7  gosEs 
A 78951 85016 
$57,75,5 $58,23,1 
4$15,2 — 4$18,62 
5$59,07  5863,65 
1 71528,27 829,19 


6565,5 6870,98 
4$01,51  4$04,81 
5$86,54  5$91,36 
1$11,38 1$12,3 
SONVI sn OZ 


Banco ívisas estrar lizar-se-á uma imponente procissão em | gada ds Toiros Bravos, pelos ruas da 
fere Pato e siri BRAGANÇA, 13 — As tradicionais fes- | volta do planalto de S. Bartolomeu. Ter- | Vila; às 18, grandiosa vacada; ds 21,30. 
compras, foi agora modificada, podendo, | tas em honra do milagroso S. Bartolomeu, | minado este préstito religioso, será dada | concerto pela Banda da Sociedade Instru- 

desta forma, as operações ser feitas atra- | que so venera nos aftaneiros Santuário |& benção a todas ns oritis presentes, de | ção Coruchense; às 22,30, exibição em 

ULTRANARINAB; gedos, de Cádia, em lastro: Ingleseg <An- | Yés, de qualquer outro Banco local. Esta | o Monte que têm o seu nome, brometem | Eado bovino, lanifero e caprino, dos me- | estreia do Rancho Folclórico de Lero. No 
gedos, de Cádia, em O inn iesea cAD: | medida representa o desejo do Governo | atingir um brilho. animação e concorrén- | lhores “produtores desta região. intervalo realiza-se o sorteio da rifa de 

Agr. juel (8. Dia Aa Om ariataandhe, “com | da Guatemala em facilitar cada vez Tais | cla muito superiores aos dos últimos anos, | O, programa Civico constará dos so | objócios afimecidos a Nossa Senhora do 


Agr. das Neves E 0º comércio com o estrangeiro. pela cirounstância de estarem integrados | Euintes números: Castelo, — E, 

Agr. Colonial (8. paes i agir OS qe felt eU Tas já anunciadas comemorações do «<V | | DIA 24 — Peins 14 horus, realizar-se-á 

Acucar de Angola. RoSiCts do VBrANaA TO ERTADINEO! CLIO Novo regime de importação entenderão de da Brogancas, que E tania o Da nd ndo fd do cao de Valença, em 
benfels» de Calcutá, Chittagong, Medras, em Israel na é Lia Já ricos DD 3 | rentes pel rn Depois, haverá Pisco onra de Nossa Senhora do Faro 


Adem, Suez, Port Said, Bengazi é Cádiz, o ve trações das mais modernas máquinas 
com "12, Daisagtiros em trânsito: cAnta:) Do modo a melhor proteger a sua] Oise ds Botador coro cont minirante | agricolas, “destinadas a despertarem O | mover Isinento “os cadiconaia” Pesiss de 
res» de Hamburgo; panamiano «Ana | indústria de tecidos, o Ministério do | Américo Tomás. imteresse entre os principais «grivultores ces Donos GE Nora Senhor do 
Paula», de Waldcmarvik, Gavle, Málaga, | Comércio e Indústria do Israel acaba de) “rama dus festas em honra | desta região transmontana. E, pelas 21 so, ond 
Barcelona, Alicanto o Sevilha, com piri) decretar um novo regime de «Licenças de | qnquelo milagroso 5, Bartolomeu, obede- | horas, terá início o tradicional arrufal, 
tes, em trânsito; Italianos «Sportivo, de | Importação» para os seguintes artisos: | cerá nos seguimos acontecimentos reli- | com deslumbrantes sessões de fogo de 
Nápoles, Genova, Marselha e Barcelona; | tecidos e flos de algodão, fibras sintét- | giosos e civis: artifíoio de um dos mais conhecidos 
pssturnias, de “lrieete, Vencsa Patros, | cia o Calçado. Também foram elevados os | CºDTAº15  petas 19,80 horas, desverá | pirótéenicos deste distrito, concertos de 
g Messina, Palermo, Nápoles e Gibraltar, | direitos que oneram a importação destes | «m colene procissão, daquele Santuário | Bandas do Música, baile o descantes 
flha do Principa com 54 passageiros para Lisboa e 919 em | mesmos arilgos. para a igreja da Sé Catedral, nesta cidde, | populares, diversões de carroceis, quer- 
a a trânsito; sueco «Vencsias, de Gotembur. o Milagroso S, Bartolomeu, onde terá | messo, eto, — €, 
Ensão go e Leixões, com 7 passageiros em trân-) Importação de maçãs e de peras a E 
T. Mocambique (5) Bho; “polaco «Cortioes, de Alexamária. na Suécia A Nossa Senhora do Rosário, 
Zambédo em Mansores, Arouca 


: As datas para o encerramento da im- 
DIVERNAN: portação de maçãs o de peras do mesa FAJOES (Oliveira de Azeméis), 12 — 
são as de 15 e 31 de Agosto, respeotiva- ae o jo a j 


assis 28598 menta. o, celho de Ároioa, vai Teslimtrise, nos as 
15, 16 e 17, ta da Senhora d. 
Exp. Acomt.. —s—  —s ljons ota Importação de filmes no Japão que costuma: revestir de, grande peito. 
eresssesemmessss LÃFB crstsres cana uérDÃa; DIA 15 — , infoto dos los 
«ULEARINGS» 1 PORO,08 90h68,18) alemies As autoridades japonesas lberalizaram 11, cerimónias da missa nova do filho 


Madrid ......rsesersseta rasta entes a Self 

Berlim (Rep. Dem. Alemã) ... Deut Mark (º) 1258742 185008 
Budupeste Florint ..m “SAS HO  2546,12 
Bsuis “501,8 
e T$16,15 522,86 


(º) Dontche Mark do Deutche Notendank. 
ta) As operações de vend* de dólares Livres (via telegráfica ou 
postal) têm am momento de 808, 


Notas estrangeiras 

COMPRA VENDA 
Africa Ocidental Francesa — Franco meme s10 ETA 
Africa Rodésia ee Libra mentem 78850 75500 
Africa do Sal Rando mm 82500 85800 
Marco mesm TS10 7580 
Pofaltsmaen “$1$ s18 
Mello comemos 1510 1516 


556,6, 568,5 
S0L8 SOS 

asvermsvonvoas 26820 2657 

Dinamarea ... cuecas mus come conm 4505 4826 
). América (De Le 2) .v.es» 28885 28805 

. U Américo (De 5 o 1000) 28555  28$85 
Espanha 8477 sas 
França 6870 ssvu 
Holanda 7580 8505 
Inglaterra 79550 sIS00 


MAlia ... cesverseoonsernoonosmosasno 804,60 047 
Marrocos ms um 604006 mm 4540 4590 
Noruega eos s$bu asiu 
República Federal do Congo . so? 508 
Suécia esmas 6540 570 
656% 6878 
1810 1540 


Bolivar mm 6820 6840 
Moedas de ouro 


28s00 
L4s00 
Uhile (Moedas de LOU ,ssm serem Bonsoo 
E. O. América (Moedas de 5) Bogoo 
E. U. América (Moedas de 10) 61500 66400 
E. U. América (Moedas de 20) 60$00 64500 


18500 16500 
12$00 13550 
26800 27550 
(Isabel) libra, 280800 290800 


Inglaterra .eseremees (Antiga) Ubra, 280800 290500 
México (Moedas de Pesos) 1450800 1520800 
Portugal (Moedas de 2000) Mi) Reis .. 185500 175$0U 


o (Moedas de 6400) » » 
(Moedas de 10.000) 


125400 L4sguu 
LHOSOU  1BOSOO 
13500 14500 


82870 33810 
BOSUU — LONS0U 
1820 1524 
1500 1505 


(m) Todas as operações de venda cão cativas de imposto eobro 
transaoções de 1,8 0/00. 


PINTO ve MAGALHÃES; L?* 


UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 
MODERNA E EFICIENTE 
PORTO - LISBOA - AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ - CHAVES - COVA 
DA PIEDADE - ELVAS - PENICHE - TOMAR - VILA DA FEIRA »'FÁTIMA 


BOLSA DE LISBOA 


; 
y COTAÇÕES EM 15 DE AGOSTO | Hidro Eléctrica do 
CENA O tm 
OBRIGAÇÕES sbre SU — o ms 
P. ESTADO Bleot, comp. venda | Riaro Iniéet ho 
Zizere, 4 Esp 
Consolidado 3 % Sa, idem Bi dO mos ss DOS 
1943, t. de 1. 668 = tee | Idem, tdem, — ms ams 
E idem, t 10 6855 6805 698 | Nao de Bl 
'onsolidado” y msg Tae mes Eh es 
ú TI6S TAS TIO | Termveder PR AMRS 
túguesa, — eos — 
19508 LM 1.0555 
; 1.955$ Toe 1.958$ Pia rege am “Sm sos 
; Idem, 6% . E 
À E = [idem meio O 
' a a VIVERNAS: 
7 a “os  — Nac. Publicid. (B.) 
-— = LOUS$ 5 Go - mos — 
— 1008 — | Nitratos de Portu 
— 1018 — mos — 
— 1.001: - 
— ong — mas gos 
— 1.001: — Mos os 
| — 1008 10185 — 0605 
Idem' idem t, de JU LOUS 10185 
Idem, 1963, t. do À 1.0058 - sos 
Idem, idem t. de 10 10068 
Ind de Pesca 4% LUVOS mMos Msg 
Extecio 0 R re abr 
t. do 1, car. nm ms — 
Bxieio ss — 
- E — sos — 
“ ULTRAMARINAS: 
Aguas Lisboa, 6 “ 4 5005 | Alxod. do Fomento 
Cam. de Fer. Nono 068 4985 8008 | ada 6 - 6805 7005 
Em — 65 6505 
o 6205 6105 620 
— 5605 66 
osos mos — hs 
— 9 ACÇÕES 
CAM DB FERRO: 
4LGODÕES, PIAQÃO 
Estonll, 6 % e —  — ns 8 LANIFIOIOS: 
AGUA GLEOTRICIDADE 
8 Gas: sms = 
Gás Bleou 8% % 
1944/7 sms sms o 
= - 4 


io. 
jo, port. .. 
Linho & Agores, 


Rober “reresmun 
SUS | Tagus msmo 
Tranquilidade 
Ultramarina 


FRISO PUBLICITÁRIO 


Sooção di 


Dee rr a sa a ns nt O O rm ms 


| JBOMBAS HIPÓLITO] 
PARA TRASFEGA DE VINHO; 


Tolotone. 22113 
east 3 


| vão satisfeitas para o trabalho... 
(a trincha e a TINTA DANKAL ! 


DANKAL 


Torras Corantes Vouga Sul, Lda Rus mona e giiverça, a18220 À 
; AVEIRO Tolofa. 1 21591 6 85648 
Dining 


no dengrtaçõos, co) flo, a portar (to à daquela terra, rev.º José Pereira da Con- 
a a eição Martins, segulda do homenagem a 
estar pel g conter! j ç 
A semana na Bolsa de Londres Ppsetae Cosoniaeu coniera 
dores sagrados desta diocese, DIA 16 — As 9, dará entrada a Banda 
A Bolsa de Londres conseguiu vencer | uma prática alusiva ao acto, que, como | Musical de Alvarenga (Arouca); às 11, 
as “crises originadas pelo Incidente do | aquela procissão, cegistarão” a” presenca | missa solerie, TR dear a 
Golto de Tonquim » pela quebra da Wall | de milhares de fieis de todas as catagorias | Valongo; às 15,30, entrada da Banda Mu- 
Street, tendo o índice «Financial Times» | sociais, sical de Cucujães (Oliveira de Azeméis); 
oedidç únicamente, no conjunto da se-| DIA 24 — Pelas 12 horas, haverá missa 
mano, 01, ponto. 
Nos vários sectores há a destacar a j 
subida da navegação, impulsionada pelos | do Lisboa; às 21: Desdobramento — Pro- | duas bandas musicais; às 24, sessão de 
ganhos anunciados pela <P, and O., a dos | grama de Lisboa II; às 23: Emissor do | fogo de artifício. 
tabacos, à dos petróleos, a dos títulos do | Norte IL — Programa de Lisboa TI; à 1: DIA 17 — Às 18 horas, entrada do 
quebra dos estanhos, do oiro- | Encerramento. grupo folclórico de Cldacos' (Oliveira de 
“minas e dos diamantes, a potico activi. Programa Metropolitano DD e DEC 1 actuação do comjumto 
dado dos cobres e das borrachas e a fa-) As 23: Emissor de M 7. IL — Pro | do Pinhão (Oliveira do Azeméis, Vistosas 
cilitação dos chás. grama de M. F. II de Lieboa: à 1: Encer | ominações e fogo do artifício e arralal 
Os títulos portugueses mantiveram-se | ramento, A Oo 
quaso inactivos, exceptuando og eléctricos 
A Nossa Senhora da Assunção, 


ds Lisboa, que subiram 1 xelins 3 di- A 
nheiros para 16 xeling e 3 dinheiros, TELEVISAO po 


x 


q À 
ROS DIAS 14,15 E 16 DE AGOSTO DE 1964 


O interessante cartaz das Festas 
de Valença 


rss 
1.2558 
1% 


* PROGRAMA PARA HOJD 


VINHAIS, 12 — Nos próximos dias 


8008 A direcção do porto de Londres anun- companhisas industriais norte-ame. 14, 15 e 16 do corrente realizam-se as | correrá os principais ruas da vila, Feira 
13088 | giou que os direitos portuários, em Lom | ricanias perclona gastar a, soma. recorde Li aiosai festas da Vila, om honra da | Franco; às 17, entrado do Banda de Mi 

E ontados até as tino o DO PEN | de 4,5 biliões de dólares, em Investimen- Padroeira Nossa Senhora” da Assunção | do Felgueiros que percorrerá as principais 
Aptane epeTandecoa Tora (om! nr da O Canadá, afirma um relatório da MeGraW- com o seguinte programa: ruas do vilo, dando em seguida um concerto 


tos na Europa, na Ásia, na África e no Ê é : | DRA" — Às 7, Incio das Festas; às] no Praça da República; às 18, imponente 


12508 — 
1815 18155 1895 * -Hy, Ino», 14, Ranchos do concelho; às 16,80, Tor- | Procissão que, acompanhada dos bondas d 
Po lado, o montante a dispen- | Jornal neio do Tir Pombos; bs 22, Bailo | música, percorrerá as principais ruas da vil 
— 14805 — | q O getaleiro naval minónico, «Pukinugata | ger, e 1966, devert clevar-so a 4,6 bl. dim emeteorttôico, do 2º Gotciço é g8 | do “Gaia “com Orquestra” Eepânhcla; às | desde a fgrela de Sonio Esivão à (Coroado, 
mou um contrato, co a eSouth Alidcam | Hôus de dólares, Lourdes Regendo e Artur Agostinho. | 2º, Início do arraial. na qual so incorporam, o andor com o, ima: 


2 de Nosso Senhora do Foro e vistoso 
R a Par DIA 16 — Às 8, chegadas das Bandas, | gem Es 
BOLSA DO PORTO: ==." :5575 . ia Bt JE, RO A oo a PR aa O ga Rosen Udo 
tac, * enregar em fino do Novembro de) - pm Junho Ultimo, 4 produção francesa a norte: “Sa 226,80: “Mo | 21,80, exibição do Ranchos Barquéiros som artistas da Ródio w do Televisão, segui 
o * do autovelcuilos totalizou 160.005 unidades, | format ia acto: em recinto fechado; às 28,90, Início do | dose a verbena, até altos horas do madr 
contra 164.008 unidades no mês anterior asraint com vistoso fogo de artifício a ) foco, Sh” nfoda por uma orquestro de 
lou 'ederaçi la é »s di Ico, aa) 
O minisro da Navegação da Austrália | tomobilistica Frances EB 16 o Es 10, Lorrida: de bicicletas | À 1, partida de fogo preso e do ar e con- 


anunciou que vão ser construídos, neste ; do Futebol | finvação. da, Verbena. 
+a5400 | País dos cargueiros du 47.009 toneladas ah: motorizadas: do do o, cquipa do | Dia 15— As 7,90 horas, missa rozado w co- 
se EM DW cada. destimados qo tráfego costriro, a o ai oa praia ta ra gunhão geral no, freio de Sonto Extévios &» 
% 9800 custo total das duas uni est Sr % é da erra | 8, q imagem. lossa Senhora do Faro será 
idades No primeiro semestre deste ano, a a ball | mento das festas, — C. levado em procissão ao seu Santuário; às 11, 


orcado em 9 milhões de libras australia- | produção alemã de autoveículos atingiu 


EM 13 DE AGOSTO DE 1964 
EFECTUADOS 


Cons. 3% 1942 t. 10 . 
União Eléctrica Portugue! 


* 


OFERTAS nas. Do duca? recorde 46 1619,593 unidades. ou após a thegada da Nossa Padroeira ao Monte 
” Si - man: A Nossa Senhora da Lapa, no lugar | do Foro, celebrarseé mimo solene, o gran 
EN TaRSOEO * seja mala 13:6% do quo no mesmo rríodo | Estão hoje de serviço permanente | À NANA DU ae Rio Pinto | Sep ereniaoPrarserá misto, solene, o granda 


do ano passado, anunciou a Associação da intes farmácias : 
Em 31 de Maio último, encontravam-se | Eranstria” Autimobllstica da Alemanha | “º SeBuintes 
inactivos, na Grécia, 14 navios, agregando | Federal. 

— 234.000 toneladas, contra 47 unidades é 
1.955800 | 224.000 toneladas ho mês anterdor. 


sermão por um distinto orador, Findo a missa 

RIO "PINTO, 15 — Nos próximos dias | uma mojertosa procissão irá go Monto de 

22,09 6 88 do corrente, "realização. na | Santa Ana. Do torde, concertos musicais no 

Z.o TURNO capela do Nosia enhora da, Lapa, aita | Monio do Forb, ds 7% areal go Esp 
do T de Marsetlles» no pitoresco lugar do Alto do Modanco- concertos pelo Banda de Música 

* amúbcios tor najudicado um contrato, no)  FARMAULA SARABANDO, Lar. | pa esta tradicional festividade, quo vem | Felgueiras, No jardim, & mesma horo, Bois 

valor de 3.266.000 francos, para a cons- | go dos ióios, 35 a 97. sendo realizada por uma comissão de | obrilhantado por uma orquestra espanholas 


Compra Venda 


Cons. 2 4 % 1943 t. 10 685800 
» Cent. 4 % 1940. 1.950500 


Obrig. do Tes. 2 % % 


* 


» 1942 t 10 —- z ê &s 22, Concurso de Vestidos de Chil ima 
a = As receltas do porto de Melbu t de um piscina em Avinhão, Alberto Ferreira, Rus da Estação, 10U | moradores e quo mercô da sua dedica | às 22, so de os de Chita, seguin 

DT) = ie OO Dra ao | re 9 a — Antunes, Rua do Bonjardim, 48 — | ção o carinho aumentando de ano para | dose, o Verbeno até de meatirugada; 6 1, 

» 1945 t 10 - libras, contra + Campo Alegre (do), Rua do Campo Ale- | ano o número de romeiros, Em volta da grandiosa porta de fogo de arlifíci 

» 1946 € 10. — | 3.978.832 fibras no exercício anterior. gre, 728 — Castro Henriques, Rua do | capela, o que era antes campos e bou ja 16— As 6 horas, arruada pelos «Zés 


g UE Preiras», anunciando a” contituação dos fes- 
A Agência Norte-Americana para o Fo- | Amial, 248 — Ferreira da Silva, Rua Már. | cas é hojo um local urbanizado e com j e 
* mento Internacional qutorizou "a conses. | tires ds Liberdade, 150 — Perelrô (de), | ruas bem delincadas, graças à iniciativa | feios: és 10, concerto pelo Banda de Folguei- 


Oba. do Tés, 4% ros no Coroado; às 1 ração de 
-Bre! é a um empréstimo de 8,7 milhões de | Rua da Preciosa, 85 — Sadi Avenida | particular e com bons prédios, o a! LR)  p SOnconT los 
PA Ed h A io RA ad o Punulatão “para 4 compra do | Combatentea. da “Grande Guerra, 689 = | tornam o lugar atrucnte, A festa, prin | Ranchos Folelóricos, na “Esplanado, feguim. 
lado” movido “a opulsão | locomotivas dicsel-elfctricas, nos Bstados | 5, Lázaro, Av, Rodrigues de Freitas, 21 | cipia no dia 22 à turdo com os Zés | dose 9, so apresentação nos Paços do Con, 


Obrig. do Tes, 3 4 % Ltsaro, Av. Rodrigo do Da | Petra a dormir. celhos às 16, no Jardim Municipal, Festival 


munciou, ma Câmara dos Co- | Unidos, Folclórico; às 21,90, arrai E 
2º Série t. 10 1.001800 pain Miniatro inglês dos Transportes, Soares, Ld.* Rua Santa Catrina, 14] — No dia 25 haverá missa rerada às | Folclórico; às 21,90, arraial noctumo, No Jar- 
tio Lootêoo Em ar pias OS GEE Vitória, Rua 5. Roque qa Lameira, 166 | & horas o missa cantado às 11, à cargo pia ia 
o a E ministro esclareceu ainda a nova — 8. Jerônimo, Rus de tos Pousada, la Capela J, Neves, arde, conce! A had 

1.001$00 unidado será explorada, evenbutimente, T. S. FE. 62 — Farmácia Fátima, Rus Oliveira | pela Banda de Rio Tinto. Pelas 18) nº Jardim Municipal, Concurio do, Artistos 


Monteiro, 475. horas, sairá a majestosa procissão, que | Amadores, seguindo-se a Verbena & 1, um 


» 
» 
>» 
» 5º 4,10. 
» 
>» 
» 


1950 1.º S. t. 10. 1001800 e pela «Imperial Chemical Industries», 
1962 t 10 1,0005800. 1.018400 pe venida, Avenida | pelo número é riqueza. dos. figurantes. é | Vstoio «bovquets dará por findas os festas 
E a PROGRAMAS PARA AMANHÃ |, Em Ci. rurno arcaa, ameio) lo aim à pu, or es 4) do 
Coimbrões. jo Porto. A Nossa Senhora das Dores, 
á Em Junho último o porto do Bordéus EMISSORA NACIONAL — Com À noite arraial o fogo do artifício. Trofi 
Indústria de Pesca .. 1000800 — | acolheu um total dg 660 nuvios, contra 546 Na Eos pos, Rus Padre Luk | yo cal encontram-se 08 costumados di DRE 


Cabral, 948, 

no mesmo período do ano passado mas PROGRAMA «A» y vortimentos, — O, TROFA, 13— 
Externo 3 % os movimentos de mercadorias e de pas- ; 4 nova sabad | Rua Dat EaD po ara, ESET ate 
Ext. 1º Sério carimb. 1.205800 — |eageiros diminuinam, respectivamente, As 7 horas: Abertura; 7,05: Notici a «4 quam ta A Nossa Senhora dos Remédios, | do homem bairrista no centro do progressivo 
E do 679.089 toneladas para 621.064 tonela | — Rádio Rural — Boletim Meteorológico | Em &. Mamede de Infesta — Warmácia | em Moita do Norte, Barquinha | aglomerado populacional trofense, ob o luz 
acçõ dns o do 1.39 passageiros para 856 pas” | para os agricultores — Informações Teia” | Contiança, Rua dé Godinho de Paria, 27. glonrado, populacional irofente, sob, a uz 
CANINA d+ esti sageiros, tivas a pesca — Boletim Meteorológico Na Senhora da Hora — Farmhcia Aze. | MOITA DO NORTE (Barquinha), 13 ; Siapato) monchados de verde 


— Di ui 8 
Riidedâno eo Boteum “Meteorológico” — | “edo. Rus da Jonquim Pinto, 64. + extensos plenas. 


= Com di pad entanto, fa Aa, pinhe Pai 
esportivo; 9: Noticiário — Movi- | od atosinhoes era o, Avenida de | frpsctomado estar y d a os do faixas 
Zelândia para a Buropa serão aumentadas | mento de navios e aviões z— EST Ronso Erenriques, 698. e médios BS [E a ema 
em 10 %, a partir de 1 de Outubro pró- | programas; 9,10; Música na Estrada; 9,95: Em Leça do Palmeira — Sande, Bus | dias 15, 16, 17, 22 e 28 do corrente. | iipicos romorios do” Nor ort 
ÃO mi a 6 Assootanto duo  Corsga- | Ferias em Portugal — Um programa para | de Hinize Ribeiro, 612, O Taváratia, motivos de | festos em honra de Senhora das Doses. 
mhias Marítimas quo asseguram a ligação | os turistas estrangeiros; 10: Música na muito agrado, estão espertar bastante Não há vo tr redendozas Prog in 
regular entro aquele país e a Buropa, Estrada; 11: Noticiário — Cartaz dus Es- dt e dom dr 48 | ia Lero povo (dos diana, foveinos 
Cimento Tejo . * pectaculos; 11,15: Solos de Orgão; 11,80 solenidades religiosas com a presença do vilas vizinhas, urista nacional “ou pas) 
Eléctrica das Bei E 1.700$00 Segundo as últimas estatísticas, publi. | Missa, da Sé; 121 Música ligeira sin- Grupo Coral desta localidade, p Pro- | geiro, que em avalanche ou grosso caudal 


idade . 375800 Canai tónica; 1240: Serenata de Coimbra; 13: ciasdo: v 
htntetrica do Cávado 1252800 1250500 | Coansincam o ana passado,” pelo” canai: | Diário Sonoro — Boletim Meteorológie dO. rá um tmponente cortejo de fogm- | S8 Savi ofivas Uni, os mais devotos, pora 


iai 7 cumprimento do promestos por favores Gbli- 
H: Eléctrica do Douro 1250800 1.260800 | 19.116 navios mercantes, do Pa | 19,30: Sentimento e fantasia; 14: 10. Epi- cas e mo arraial actuarão dos melhores | dos da” Mô, de Deum, euirdo os eslieres cds 
Portugal e Colónias 740800 750800 | LOMO navios meant aa? valo | sódio do Folhetime «Duelo por amora; lá o aioO úriisins da TV o da Rádio o RANCHO | estrito, pera do delleieraro eo cultoros, do 
Tabacos (Portuguesa) 244800 250800 dades e 19 milhões do toneladas em | 20: Vamos ouvir... Guilherme Kjolne: EN 'TA-MAR da Nazaré, a Banda do Argea, é | ros my; icais autores clássicos 

U. Eléctriac Portuguesa 182800 185800 | 1962, Onde a terra acaba e o mar com ou apreciarem o colorido q roridada folcló- 


k ç Noticiário — Boletim Meteoroló- ico dos enormes ando! 1 
O tráfego do morado ao | Elco; 15,10: Fim de Semana; 16,90: Noti- alonol do ferdo de domingo: ou tetdo, go 


mesmo período a 193 milhões de tonela- domingo, ou, então, go- 
. ento Bosoo aa í ciario; 16,35: Fim de Semana — cerca das zorem o espectáculo nocturo oferecido” pelo 
ETR) denua E E Aucs no | nto ccnn ra 1êa! neblsdo La 17.30, será transmitida de Vila do Cons X Peso as aRPIEo ainda ala e fera 


uma reportagem do Circuito, da 27. V alegres, os des iverti. 
e ta a Portugal em Bicicleta; 18: Noticiári legres, os despreocupados, poro tg diverti 


W Ss rem, experimentando as inúmeras e dispores 
18,05: Rádio Rural; 18,30: Reportagem do Z A Nossa Senhora do Pilar, diversões qu salpicom o arraial q que otros 
NAVEGAÇÃ adiando estatal ros hoo | Circuito de Vila do Conde da 27 : em Paços de Ferreira os gres” com “ruidoa “o  barulhênio! músico; 


a frota comercial federal elevava-se, em finalmento, os gostrónomos e apreci do 
1 de Julho último, a 3.98 unidades, agre- 620% PAÇOS DE FERREIRA, 12 — Na | bom vinho verdo — o sempro lembrado e sobo- 


AGO: UA o ermida, do Pilar, assente em local de humi- ê é, 
gando 5.630.000 toneladas, o qua equivale | Teatro di édins: cidadão «X», de a do Ú eee roso vinho verde desta maravilhoso região 

EM 13 DE AGOSTO DE 1964 a Balzac, numa adaptação de Jorge Fil- nosos o sugestivos horizontes, realizam-se, | do Doui itoral — para abancarem à cas 

13D) a um aumento de 1,2% na tonelagem, em iabol o [no erêxino sábado, brilhantes festejos | 2 imail m Edi q 5 tos 


relação ag início do corrento ano. 
ção e texto de Paulo de Medeiros; 
MOVIMENTO NOS PORTOS A Bltrio Sonoro, = Boteim Meteoro 
: Cantares e danças de Espanha; 

DOURO Tendo em vista o aumento da tora. |: JO Brlsgh£o do Pomedimi «im quo 
ENTRADAS : fara Pno princípio” do. Súlho, “a 206.000 | para trabalhadores, realizado em Almada: | — Quarto crescente a 
De Lisboa vapor inglés «Palmelian», | T. DW., a comissão directiva da «Inter. | 2230: NONE Boletim Meteorológico Lua cheia a .. 
1.532 tons. 1 dia de viagem, com carga | national Tanker OWner's Association | — aii o Pramai 22,45; Ze parte 
diversa a Wall & C.*, Lda. (Inter - Tanke)» decidiu, a titulo tem» | do serão; 0,45: Noticiário; 24: Encerra- MARES 


em honra da Virgem, isados barracas, banqueteando-sa com fartos 

fo ie setena terá Infeto he 11 horta | gpetitoios*pelisoy a maniores defciosos. 
icromm. proo é Festos do Teofas ho 

guindo-se o. arraia! com a presenca das | no dio Já q so estendem aró 00 dio TB, 180, 

a Tegrelos e do Paços de de um modo geral, a melhor ocasião” pora 

qa um grupo de zubumbas E festivos moneiras de ser dos 

véspera, 5 : 

e O a DONT Sa elo de mor 
ja Início. dos Festas, so! 

A Nossa Senhora do Castelo, | peiros” o pirêndolos do fogucios elroosão es 


us 21,7 
166 16,0 


15 
2 


De Setúbal vapor português «Seclly, | porário, reduzir de 5 para 3 xeling por | mento. 
427 tons, 1 dia de viagem, com clinquer | T. DW. por mês, o bónus do desarma- OGIA em Oorucho res co, despertar da atvorado, Logo de mo- 
a Secil Companhia Geral de Cal e Ci-| mento concedido no Ambito do plano de » Dia Preia-mar Baixa-mar CORTCEIM, 13 — Ineiadus no eretárito | Ma. depois durante o dio, «Zés Freiras des. 


mento, ova airáção! MA tormpagoca perrotálra, 's 13 horas; Abertura — Diário So- ata 6, nesta “vila, as tradicionais festas | “Dig |5-=As 8 hóros, entrado da Banda de 


Eu ro; 13,20: Cartaz dos > re-| 14— 8h33-21h00 1h41-14h01 [em honra de Nossm Snhora do Castalo, | Música do Trofa, Concerto até sôr-do-so! 
SAIDAS ; * petição do 4º concerto das tric organizada | 15 9h39-22h08  2h22-14h47 | prosseguem nos próximos dino 14, 15,15, )Bs 17. na capela da Nosso Senhora dos Dores 


P: Setúbal rtuguês «Secil É 
Outiom capo Oliveiras vigias oo A frota mercante da Noruega acaba do | Pela Camara Municipal de Lisbo 16 — 10h48-23h29 DELSIBROO) | icon io OEA |O] ncerromento do septenório em louvor à 


Para Londres vapor inglês «Whitwing», | ultrapassar os 14 milhões de toneladas | O harpista Nicanor Zabaleta; 15,30: Novos | 17. 19h04-24h37 anseia | POSEXTA-NDIRA, 14 — Ag 12 horas, 
cap. William, com carga diversa. brutas, sendo os navios-cisternas respon- Coral 


ca Coral Sinfônica; 18: Músk 
Para Lisboa vapor português «Litoral», | sáveis por 61,5% da referida tonclagem, | cjca Coral Sinfônica; 
a E ha E) , canção — Lider | TEMPO PROVÁVEL 
cap. Bento, com carvio. ou sejam 7.3 milhões da toneladas brutas, | co“ eg; 19,59: Música da Vanguarda, 19,3 


em. 
ia 16— As 8 horas, entrado, dgs bandos 
na Ermida do lg, música do Trofo e Polícia do Segurança 


«O canto e os interpretes», por Maria He- dm pm 

LEIXÕES lena de Freitas; 20,30: Diário Sonoro: PARA HOJE id a papa 

a Concerto pelo trio de Trieste; 21, ; oferecidas, medalhas de Nossa Senhora 

ENTRADAS: IN E R M A £3, Espanhola: 2140: Dois Motetes (Schu- A norte do sistema montanhoso | do Castelo. Conclusão da Novena; ha 24, 

De Lisboa vapor espanho) «Mar Egeo», ; 22: Intercâmbio Musical; 2250: Mú- | Sintra-Montejunto-Estrela : Períodos | rentização do habitual fogo do artifício 
cap, Egusquiza, 5.124 tons. 1 dia de via- sica de Orgão; 23: À Voz do Ocidente; a or por um hábil pirotécnico. 


Fecho, de céu muito nublado. Vento fraco q ão Padroeira, às q 
ou moderado de noroeste. Possibili- | 9 Eira Pois do eemunhio: pera” que gituro, ônicos no, género er 
MODULAÇÃO DE FREQUENCIA dade de aguaceiros fracos. A sul | será celebrada pelo rev. orador sagrado, | MO do Man a 


a de noctumo. com. concero. pelas referido 
As 28 horas: Opera: daquela sistema: Céu geralmente | nm Tercia Matria: he 12 mo apo gra” | Bandos do P. 5. P. e G. Ni Rs às 2379, início 


gem, com carga diversa a Kendall Pinto 


Bino figos vis. pomuguts ema 2a-| ECONÓMICAS E FINANCEIRAS 


talda», cap. Plorro, 3.317 tons. 1 dia de 


DE Rate a | mação da Importação de café : muito nublado. Vento fraco ou mo- | cas a Nossa, Senhora do Castelo: ha. 16, | e», voibes do fogo do crio 
De Havre vapor português «Sete Cl- na França , | derado de noroeste, e EE Ea é horas, anhado da Bonda de 


dadesn, 2.414 tons. com carga diversa a 9, entrada do Banda 


Encerramento. ú e tmponento procissão, em honra do ? 

RSRS ima CAR Em 3 de Julho de 1984 o Governo BOLETIM METEOROLÓGICO DO | Nos Senhora do Castelo, que eaindo da e pao Hui do, Seguronça Público 

SAIDAS: trata Comimicou a Mvertização da jm] EMISSOR REGIONAL DO NORTE & gia Drmida, percorrerá as principais rias | no finado de O. Jods VÊ. sem dúvida, uma 

ia. Togresso, «s de recolher e |, sem 

ca Paga Cádia vapor portuguts «Alvelos», Pale. par rs da Publicação no Sigo 20 Programa: Metropolitano OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR Rs Eri a, Teniziniatd Da Eepianaida | den mois grandiosos e concorridos do Norte 
A j o portadores foram infor- SRS O Donos los 2 a 

Pta ho ordtqeio po e TE ça EM 19 DE AGOSTO DE its | Ser, erra MESMO | to 00 ido a 
am, E a j a ; .30, no. to Rocio, con- | 19 
rea, q Programa Pressão atmosférica certo Banda Marcial do Almetrim; | Vistosos o Gisaros grupos que, das suas 
Pora Saint Maló vapor de pesca tran- requerer, porém, boa I — Revista da 1 (nível do mar) HORAS | Às 22,30, exibição do Ramcho das Fazendas aldeias, se dirigem a entregar, entro Lobe 


imprensa — Progra- 
cês «Volontaire», cap. Rondre, em lastro. café arábi robusta, | ma de Lisboa I; às 13: Junção dos emis- de Almetrim e Rancho Folelórico do Ven- | 85 6U0s idas a Nossa Senhora das 
Para Aberdeen vapor holandês «Bella- Ao qo E. | ora = Programa, y ei RES e Nora o Grondo feilão dos ofertas, Ko. enolecer, Uma 
trix», cap. Slagter, com carga diversa. Desdobramento — Programa. ixima » 607 às Em fim de festa, baile. salva de morteiros atroará os ares, a fechar 


to — 
às 19: Noticiário regional; às 19,10: Pro: | Mínima - 7599às 5e 30] DOMINGO, 16 — Às 10 horas, largada | os festas de 1964. =, 


AS 20,40 HORAS: pres! grama de Lisboa 1; às 20,80: Junção dos | Valor às 18 horas 760,1 Estável | go Toiros Bravos, pelas ruas da vila; às 
Fora da Barra nada se avista. e emissores — Programa de Lisboa: Ag 21: | Temp. do ar às 18 hor; 190 17.80. cornida de toiros ma qual tomam A Santo Tirso, em Meinedo 
Vento S. O (brando). Mar bom. ou torrado para a zona do franco, assim | Desdobramento — Programa de Lisboa Temperatura máxima 217 68 13€ 50 e 0 melhores artistas da nctunlhiade; : E $ 
Como pane 4 raporação destinado a ou [A 1: Anúncio de encerramento — Fino | Temperatura mínima ... 160às 7e 10) hs 21,9, exibição do Rancho Infant O] | CAIDE, 13— É no próximo domingo, dio 16, 
TE J [1] tros países, Nacional. Humidade mínima 66 às 13e 35] Loureiro, do Biscainho; às 22,30, srasão | que se reolizo q festo em honra ao glorioso 
Temp. mínima na reiva 13,6 de varieântes, com conhecidos artistns da | Soto Tirio quo so venora na vitinho fregue. 
2.º Programa Metropolitano Rádio e TV. Em fim da festa, grandioso | sio do Mei o, levo a crer Qua 
ENTRARAM OS NAVIOS: Portugue-| Importação de azeitona de mesa ad g Vento em Km.fn, date, o : ano q festa sela co ogrado de todos, pora 
seg <Africa Ocidental», de Antuérpia, Ha- em Itália As 12: Abertura — Programa de Lte-| piisga máxi Maisa s nesse sentido muito tem trabalhado o reloso 
dos boa Il; do 13: Junção dos emissores — | Rajada máxima . A road párcco daquelo Freguesia. 1 
A Ttála importa 300 toneladas de | Programa de Lisbon; às 13,30; Deslobra- | Rumo correspondente E sendo assim, vamos ter ocasião d, 


ver 
azeitona em conserva, da Albânia, dentro | mento — Programa de Lisbon II; às 20 | Rumo dominante WNW às uma festa, como antigamente, que já há alguar 
iStstação "Ne DS La dO TUnçãO dos eniesores cs Erigbma | Chuva em 24 horas xe 07 m/m Urios de NãO Vigo ca Es tod 


e im mi re a a e 


CLÃS ARRANCADA 


Recebidas directamente da 
Austrália, Nova Zelândia, etc, 


São confortáveis, fofas, macias 
e de grande rendimento 
Enorme varledade de tons 


Tintos fixos 
As «lãs Arrancada» 


são as que todas as Senhoras 
conhecem e... preferem ! 


Fabricantes : 


ANTÓNIO PEREIRA VIDAL 
& FILHOS, Lda. 


A única Fábrica especializada 
no fabrico de Lda para Tricot 


ARRANCADA DO VOUGA 


Telefone, 58206 
rir rara ar a ar 


nvLons para 
GUARDA - CHUVAS, 
NYLONS LISOS B 
BSTAMPADOS. 
FIOCOS. GABARDI- EX 
NES. TERYLENES Y 
À] LISOS E ESTAM- 
PADOS, SEDAS 


fl 
am 


aprooie os atamados 


BORDADOS «DIRCÊA» 


intam vordado! 
Obras Primas em 1 


ENXOVAIS 
TOALHAS DE MESA 


Para escolher Mobílias em : 
Vimes- Juncos «ROTIN> 
Malacas e Mistos, dirija-se à 


JOGOS DE CAMA FABRICA HORVA 
NAPPERONS, ETO. -DD— 


DIRCÊA TEMEIRA MENDES 4 | jABIIO HORTA RO 
ALTO DA LIXA Tolefone, 920291 Apartado, 2 | 


LL a a at DA A VA aa as 


AoA 0 SE SE dd io e E de 


| ABÍLIO DA COSTA COUTO, SUCRS, LDA. WfCCRSS] 
Telef. 6— Apartado, 2 TROFA ASS: 


rr e e a e re e a e a ea aaa ar 


OHA NAMULI 


E iriam rs e es rs rs es a 


| 
| 
, ANA 
| se PASSA NA LIXA 
f 
| 


ES a 
Cimeira ars ara es sr cs cs cçã 


ATE NOS GUSTAMUS DO | 


ELSE) «re» VANTAGENS vivos | FERRO 


MNA | CASA 


ANDARES NOVOS C/ CARAGEM 
cão) im frente a Fabrica ao Coe] NA RUA DA ALEGRIA 
divisões e «hall», rendas 650800. 

No melhor local, moderna, de 


ESTABELECIMENTO rendimento, toda alugada, o 


vende-se por motivo de retirada 
moderno, o que há de melhor, local do 
maior movimento comerial, só aluguer,) Para o estrangeiro. Rende 70 


A MAIS ROBUSTA E A MAIS ECONÓMICA 


STOCK, LIMITADA 


RUA SANTA CATARINA, 1391 - PORTO 


Se gsZermozo CNFETARIA E SNACK-BAR 


— AR CONDICIONADO —— 
SERVIÇO ESPECIAL DE: CAFÉ 


fada importados da origem 
STOCK, LIMITADA 


RUA DE SANTA CATARINA, 1391 PORTO 


s 


O PONTO 
DEVISTA DO TÉCNICO DE CONTAS 


sem treepasse. Falar: Rua do Costa) Contos ao ano. Custa 1.200 Con- RESTAURANTE 
Gabral, "76 “(AMacrude) tos. Só se trata com o próprio. E BAR 

RIGHÃO E HABITAÇÕES Resposta em carta a este jornal Agradável frescura o ambiente 

Alugam-se na Rua de Costa Cabral, 750. ao N.º 482 


R. SAMPAIO BRUNO, 14 —-PORTO 


SALA PARA ESCRITÓRIO FIAT-GRAND LUCE 


em prédio moderno, com soe) 
teiro. Rua da Fábrica, 46-2, Impecável. vendese barato por motivo 
E NR o de retirada, Rua de Latino Coelho, 51. 
SALAS — ALUGAM-SE 


x 
í 

Espaçosas, servidas por elevador, São| MOBÍLIA USADA ) 

EE para Escritórios, Médicos, Advo- | Sala de jantar, fogão eléctrico e diversos Z 


eto, Edifício de v relógio de parede, antigo, Tua. 


rtires da Libordade, 2291.º, E + 3 ACABAMENTO TECIDOS — ULTRA MODERNO 
MAPLEs VOADOR A ; Ef PARA NOS Acabamento tecidos * Todas as fibras * Grande produção 


2 Amerk , Ticorei d tiro, À 7 + ASI E 
E ea ra ai À DAR “BONS NEGOCEIA-SE CARTA A REDACÇÃO AO Nº 489 


[R 1) M p R A ç. ds in Cabral, 691. ! UNA DOR 


Támiietimo quarto rústico, óptima, anta , Z 
ANTiO Louças, qunonos sauos | saia” 9% SEM io ad - ! 
óveis, livros, moedas, armas, relógi ) 
caeticais, paliteiros, eto, Telef, 4271: conta para desocupar, junto ou tepa- 


rado, Rua de Costa Cabral, 691. 
MOBIÍLIAS 


de Quarto e Sala, Terno de maples, tudo 
e a ao desbarato, R. Miguel Bombarda, 151. Para garantia das 
0 F E R T A S MOBÍLIA USADA (PROVENIENTES DE TROCAS) vossas colheitas 


como nora, quarto, sala, sofá-cama é 
” D. K W. Junlor .. 
maples. Rua do Cedofeita, 385, UTO-UNTON IO" 


MERCEDES 22) S 


máximo rendi- 
PEUGEOT 404 


; R mento dos voss 
onça VAUXBALL 4 cil. Ee asas a! FAN 
CHEVROLET Belair : s de 5 ados e aves, 


STAND VIEIRA POUSADA AUTO-UNION 1000 Sp, 


MERCEDES 219.. É me tuo 1866 
Mais de 1/4 de século de Enio HILMAN Husquy 3SIN 
Rua do João Pedro Rj 43-645 OPEL KAPITAN . E 5 a a é 
(ao Marquês) — Tel, as0496 - — PORTO | 


Bonjundimo nº 120, 


E e amplificações sonoras 
e acessórios para televisão 
Ê * antenas e acessórios 


a para montagem 
ST e válvulas 
mo transistores, etc... 


;Rua Mousinho da Silveira, 251-255 
Telefone PPC 20684-.Porto 


80 CONTOS Y dida 
fobia, propriedades, por hipoteos, Cor PAUS EUCALIPTO 


Telefone 390518, 


FURGONETA 
EMPREGADO oO VR as OPEL-BLITZ a gasolina, Es do pos 1900 Kgr 
ática, tório. Precisa-se. VENDE, COMPRA E 'TROCA ra, 
Carta A Tciâasão no Re 454, com indica E aço O LAVRADOR 


ção de habilitações é idade e ordenado) — TAUNUS 12M HANOMA! 'B, 3500 
à A-dO 650 kg ue e Ê 
tende. RI, vel, 
DESCONTO PARA REVENDEDORES que prevent. DE Vans as pee co Perto Tn SO FACILIDADES DE TROCAS PAGAMENTO 
INSTRUTOR Alexandre Hedonlano, 211, 
Pesado, Ligeiro e Moto precisa-se, Carta SOC. COM. C. SANTOS, L.DA 
à Redacção no N.º 495. 
RUA SANTA CATARINA, 160-168 PORTO 


Administração de-O LAVRADOR 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107- PORTO 
NOME. 
MORAD) 
LOCALIDADE, 


Mum simples 


FLÁVIO, SILVA & CS, LD! lzresires ess TERRENO = venoe-se 1 


Precisoso de explicador duas ou três 


v a tir da óxim 
MARROQUINARIA dia “af não corrente. partir o DrÓXimO | com frento para a Avenida Marechal 


Carmona em GAIA. Tratar 25954, 


postal temeta 


AVENIDA RODRIGUES DE FREITAS, 159 — PORTO 


Vem por este meio avisar os seus estimados clientes, forne- MAQUINISTA 


cedores e amigos de que, por motivo de férias ao seu pessoal, terá do Malhas. Precisa-se, Falar: Rua 2.º 
a sua fábrica encerrada desdo os dias 15 a 23 do corrente més. À] de Jaio, 47 — Telet, 592404 — Vila Nova 
FLÁVIO, SILVA & 0.º, LTD. veis, nas melhores condições e com o maior sigilo, Tratar com 
A cnaLea sa sorondidios «NORTENHA», Praça D. João 1, 25-1.º—Telefones ; 28706-30181, 
DO PORTO, 


TINTA HOLANDESA RE $ P A ») b) E TENDAS DE CAMPISMO ir pu: ENRTO 
es & Sampaio, Lada = Avenida, Bebe PARIS | LOURDES / MADRID : 


PASSA-SE CAFÉ Lopes & Sampaio, Lda — Avenida Fabril A e “Di 
Z U Ss (0) de grande futuro, bem localizado, a tra-| do Norte, 15 a 25 Senhora da Horo ANÚNCIO Rufino Ribeiro 
Viagem em magnífico Autocarro de Turismo 


balhar bem por motivo de retirada, Carta | — Telefono 960768. 
DF OPTIMA QUALIDADE a esto jornal ao N.º 488, s Próxima partida: 1 DE SETEMBRO. — 15 dias de viagem Pela Terceira, Secção deste Juiz: DOENÇAS DOS OLHOS 
Visit. Biarritz / Bordeaux / Tours / Limoges / Madrid / Vale dos Caídos, etc. correm éditos de VINTE DIAS &| Consultas das 10 bx 12 io dos 15 do ID botas: 


po ANTA Qu at RREO o dana PEREGRINAÇÃO A MUNSTER | |cizr is duto do segundo pico )corutiio, 6 sopa Couro, mesa, 


Agentes go CARQUEJA & SERRA, LDA. do [Ofpenias pára, Garcotas ido, rinho do ção do presente anúncio, citandos os 


A dl ao N.º 487. 
oe Costa Nm st lou «TERRA NATAL DA IRMA MARIA DO DIVINO CORAÇÃO» credores desconhecidos do executado 


Rua Capitão Pombeiro, 218 — Tel, 48942 É 
Ls o! = 5a Setembro — — MANU] ANT! MARTINS 
- Visitando PARIS 7 BELGICA / HOLANDA / MUNSIER 7 PARAY-LE-MONIAL TRT O nda do DR. JOSE CASTRO SILVA 


este cupão à 


DINHEIRO 


Empresta-se, rápidamente, sobre propriedades ou automó- 


HORÁRIO DOS COMBOIOS 


ZONA NORTE 


Fabricamos para todos os fins 


4 PRODUTIVA 


Rua da Picaria, 27 
Telef, 21091 PORTO 


Em S. PEDRO DO SUL CRÉMIO CONCELHO Dos VIVOS AUSTIN |) RUA DO BONIARDIV, 652 (uno so lo) — Tele, 21157 PORTO |de Portao, da Via, go Carte 
à DO. SUL | Ê : ; AS 
one ea o mn o, OMERCUNTES DE SALCHARA E | a nnaREB El ada a Es eins 
0 COMÉRCIO DO PORTO dio Era um go, to e agido sas Cos da a OPEL REKORD eita Enes, viúvo, comerciante, da) [Jp 
CARNES P REP ARADAS DO PORTO ; to E P no 64864 fes R JUROS DESDE 45% AO ANO Rua Passos Manuel, quarenta, desta A 
é vendido pelo sr, Amaro GUÉRIN (PORTO), LDA RIRNÇA “aobrêo PROPRIEDADES cidade, deduzir, querendo, os seus) DOENÇAS DAS URIANÇAS 
Mendes A = AUTOMÓVEIS em todo o País || direitos nos termos do artigo oito-|R. Sá da Bondeiro 56239.Dr.e — [ei 22240 
ARMAZENS À CAMPANHA E; DO EEN as067 À TRANSAGÇÕES cRÁPIDAS. Guicas || centos o sessenta o cinco do Código | Naiiiiaaaaaseseseee— 
ANS O : oo ço “Usb ta Dão Preco Cl em ração o 
VENDEM-SE — PARA INDÚSTRIA Eus Sá da Bandeira, 511 — PORTO |) CrÉdro du E E 
E end Cooperativa «O Problema da Habi DE AR AME 
Avisa-se o comércio de cars |. Tratar: Tolefono 26054 das 9 de 19. fed Em TT tação», proveniente de obras execu- 
nes de suíno e o público con- SA EM BRA M. G — MAGNETE 2 Andares Residenciais de Luxo tadas. 
Provinoso o Públio de quo a partir] sumidor que os respectivos CA; GA VENDE-SE — Último modelo, estado 2 Lo Porto, 27 de Julho de 1964. 
do 20 do Agosto, são feitas divoreas | AMAS q ONDE Mó oonlinado, pec novo, Motivo de retirada e é Lojas 'O Juiz de Direito, 
alterações ao horário em vigor na Zona | estabelecimentos funcionam no | mírao e haiiiação, Teitar na” Braço | Falar: só hojo na CHIO-PENSÃO U)] 8. DO AMBAL, do-Teies, 54227 a) João Correia Ramalho 
guita” do 450 “Aditamento ao horúrio| Próximo sábado, dia 15, até | Condo do Agrolongo, 81 — Ttlefono 22532, O Escriturário, 
Cio al Ee q Re Ta Cimico Er aa 13 horas, cotundo, encerra- a) Isidro Moreira Pinto Queiroz 
RR [= Er tri das Obras Pi 
AVISO AO PUBLICO A DIRECÇÃO FESTAS DE «LA PEREGRINA HOR Á RIOS Mimtéri das Obras Públicas | ARREMATAÇÃO 
CARREIRA REGULAR DE PASSAGEIROS EM PONTEVEDRA cursões individuais, com | JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS 
ENTRE Á DAS CARREIRAS ENTRE LAMEGO — RÉGUA (ESTAÇÃO) nome incluldas que é O P.) DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS Pelo Tribunal de 1 Instância 
HORÁRIO DOS COMBOIOS Nos dias 1 a 15 de Agosto de 1964 E VIGOR DEDE 4 DN JANEIRO DE 108 DE CONSERVAÇÃO das Contribuições e Impostos do 


PONTE DO ABADE o VESOVIO 


Porto, va 
Contação) ZONA CENTRO Por motivo destas festas a C. P. tem CONCURSO POBLICO para arre- |AgA, Vi Praca mo dia 25 do 
EE Qualo es de Barcelos Braga, Guimarães, sto so ss ato uudo 1400 1806 840 980! matação da empreitada de «Cons- guel Bombarda EE Et Ea 
1 Cc P. artir | quais as de Barcelos, Braga, Guimarães, 00 600 82% 9 00 16,05 18,10 20, N. 108, , » 
Peoreoa jSUNIÃO DB SATÃO | jo 56 do Agosto, sho folia diversup ane: | Borto é Viana do, Castelo) Bllhotes espe- 610 610 8% 960 JL5O 1410 1516 1820 20/40] e no: Furio 0, fioanda: | trução da variante à E. N. 108, | BORGWARD), com a matrícula 
Pssee Público do quo aorá Iniolada” so | rações ao horário em vigor, O pormenor | clais do ida 8 Volta, a preços reduzidos, e A Eta jm am toa io. Baviera o Pisol: Miaaria, E Raro entro a P. Ne das Destas Se | MT-60-70, pneus MABOR e respec- 
do da çátei Corruata, | carráira rogue CO Lotaos dE Mirins Mas o aca Periodo do rendas do Hds Julho a 15 64 685 9,00 10/15 1205 14,06 15,40 18,46 31,06 | Corunha saga Dr. Cavaleiro de Ferreira, |tiya ferramenta, penhorados a Joa- 
a a, Paige DA maio eeparado da Zona Centro, os quais já se encon o8to, SEER) RS O ma o Pai ED ano | em Bragança». quim Pereira Alves, 
es rogrosso: de 2 Ta * Batr. 
ga habirantos da RE que vai PR ONA SA DO pio 606 7,40 1060 11,40 12,90 16,10 16,5 1910 21,25 | Sant So “oba Vitória e) maz-se público que às 15 horas Ei nº 77 e ap.0s/1962/2º Bair- 
630 Tão Algo JiSo 126 1805 1600 J826 EO E informações no Servico Comerola | do dla 1 do Setembro de 1964 se pro- [Dj gados os credores incertos 
6 806 116 1205 1956 1,5 1700 1985 2160 | do gia o da “do a? pie paenos | cederá, na sede desta Junta ao Con: |, qocconhecidos, l 
. 640 816 1,35 1516 19,06 1516 1710 19,45 2200! | Apol pa 4 re, e Pisbos | curso público acima designado. k 
Porto, Chaves o Barca d'aiva: | 6 do Porto, Base de licitação ... 2051000500 a 
ày te o Gastelras, Liga aos Depósito provisório ou 


garantia bancária ... 51275800 Em ARADA vende-se 


> | FESTAS DE VERÃO NA CORUNHA], O processo do concurso encon- O COMÉRCIO DO PORTO 


tra-se patente na Direcção dos Ser- 


ras servem, 
À pROva, carreira vai estabeleoss liga 
do Vesúvio ao comboio 
no ga Taro diAlva-Porto) com passa. 
esti 13,07 b.; é recebo 
ão do rombolo n.º 6011 (Borto Barea 
va) que na mesma estação passa às 


HORARIO 


dopemters: SERAFIM DE ALMEIDA E SILVA 


FALECEU 


Seu filho, nora, netos, irmã e demais família cumprem o doloroso 
dever de comunicar o seu falecimento e que o funeral se realiza amanhã, PS 
sábado, às 15 horas, da sua residência, R, de Santo António (Telheiro),) À Régua à nto e 
Tarouca é Salzedas é sem transbordo Dara podem da Beira rc 
1), recebe Tigação dos sombolos que de Lisboa partem às 8,0 o do Porto às 14,00, 
higando à iiégua às 1629 6 da carreira de mos de vila Real Por transbordo 


tivo destas festas a O. P, tem 
à Fonda nalgumas estações Centro as | do BRAGANÇA, 
para a estação de Gorunha. O ENGENHEIRO DIRECTOR AVISO 
Periodo do venda: 7 do Julho a 81 do DE SERVIÇOS, EMPRISA DD VIAÇÃO BUTRA- 


Nos dias 1 a 81 de Agosto de 1964 | viços de Conservação de Estradas e Pes ER Tia 
do Barcelos, B) Guimarã 
ju ovina do netelo) bilhetes espe: | Lisboa, 12 de Agosto de 1964, 
Agosto. S 
validade para regresso: 1 do Agosto a 5 DURO, LDA. no maçã de bom ser- 


na Direcção de Estradas do Distrito da Silva 
clnís de ida e volta, a preços reduzidos 
de Setembro. 


Eduardo O. Amorim 


das suas concessões: 

8, Fra Pira 8. Cosmado-Viseu à 

Moimenta da Betra-Pinhão, bem como al- 
terados outros horários Já existentes, 

Partidas: Viseu, 6,00 (b), 11,20 (0), 

6,0 (01640 A TÃO (9); Cones, 6,84 


16,00 (6), 
2 (0), 16,88 o, (a), 
| Vila Nova de Palva, O), 
| | EPE ORONRO ENRT 
. | menta, 8,08 (b), 13,21 (c), 18,06 en jii 
La Saraod EMO) N Eb] 
86 ue 


em S. Mamede de Infesta, para a igreja matriz daquela freguesia. 
S. Mamede de Infesta, 14 de Agosto de 1964. 


a do, 8 


respectivamente, , 
Abade, 1665: enero LAMEGO, %0 de Janeiro de 1994 A AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
a a Concessto: 
Euteiras Pi St deja: Empresa Automobilística E Turiemo Seu marido, filho, nora, irmãos e mais família vêm por este Onlco | 3 4 Ent 
— é Meio agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao Funeral seados à Régua, 6,60 (n), 10,00 ON os o 


Nota: Não so roalizam viagens . . da saudosa extinta e bem àqueles que, por qualquer forma, manifestaram FE) 19,46 (0) 
lag 1 de Janeiro 0 25 de Dezembro o | — é j ici RE rag hã, Sábado, pelas  Sarid Régua, 5,55 (c), 12,30 
der co ssor» evemoro | ROSA de Oliveira Barbosa Cabra VIAÇÃO AUTO MOTORA avISO EC “a do, do Tv rp da | 8 


“e jotorma a Gojimy oa “0), E (o), E (o, 
carr tutto Am jo dorário da FALECEU ANTÓNIO MAGALHÃES & 0º, LDA a); 8. Cosmado, (ds, 6, 
dono, fot, alterado de modo a recaber a 5 


Vila da Maia, 14 de Agosto de 1964. 


BRAGA 
em Penedono com a carreira Lai, 14,06 (0), 
Eine do Abade Seu marido, filha, neto, genro e mais família cumprem o doloroso Horário da carreira regular do pas- Tão (9, 
novo. horário. em vigor fa “mesma” date. | dever de participar a todas as pessoas das suas relações o amizade o | «agoiros entro AROS DE VALDEVEZ arieça a o RoramBra a Ci Catia LUCIANO DA SILVA BARROS O 
) já agrad ência. ao | 8, MONOÃO, com lização directa regular do pessageiros entro Paredes MANUEL DA SILVA BARROS (9/1018 (o: Ca 
E falecimento da querida extinta e desde já agradecem a comparênci Braga o Botto o permitindo aridaco Volta | Fstulas do 1 deito e Ro las ão TONE ORNE NV E A RROS a Oy 
tlirecto de Viseu a Meda é vice-versa, do | funeral que se realiza hoje, sexta-feira, pelas 18 horas, da sua residência | do mesmo dia, nos dois eentidos a alteração ao seu horário, com- D. OLINDA DA COSTA MENDES avise 7 pa) G 
pqp TO oro Borde | à Casa de 8, Pedro, Ancede, Baião, para o cemitério de Ancede. Ardos, do, Valdivez (Eus Jor António | forme a oro DO OSURA e Anos DD ALBINO DA COSTA MENDES (8 (9. 
. JURA - y «Aa lectuam so da segundas, joguartas 
HORARIO Ancede, 14 de Agosto de 1964. 10,36; 14,00A, 3745 VALDEVEZ - É Coura — Partida: 7,45 (A) ; O), 


Arcos de Valá evez-Chegada: 8,65 (A), 
às Valdever=Partida: 15.00 (0) 


Partidas: Moda, 14,45 (b) o 16,00 (a) 188, 1188, A, 1638, 18,48, 
Eos 1 ia (5) e,1610 En rt o 
+ Prova, 1 gad: 


as (bo (a) 
ER AR Raras 1000 o, Chstndas ? AB, 1145, 1818 A., 19,00 jado '6 Viseu. 


nO a835, (o). - 
Paredes de Coura-Chegada: 16,10 (8); Gem 
E eres Rox 1540 (a ita É Partidas : 6,40, 10,30 A., 15,10 6 17,50. sm OS 1938 (O: | | GASES entre Moimenta e Pinhão 
9. 16h qo) (OBS. Etectuamte : — me fede Observações — Excotuam-no: | Partidas: Moimenta, 8,065, 18,00: Barre. 
atende Pest) NOÉ PEREIRA & FILHOS, LDA. |sssmaais | teme tear me ERR 
, E “0,50 


80 (b) 
ag à Prredono, Ra DD e BHO a Ed sa quinzenalmento (dia do mercado em | 8) n 
by MAAETIRTO MOU 8,46, 18,46. Tabuaço, 12, 
DR ana Gimesono, ietod; irao dos domino: | py Do 1 do Outubro a 81 de Marco: da AGRADECIMENTO: E MISSA DO 7.º DIA cheindeo à Bible, 4840, 6 
; segundos é Arcos Parciá 
a), 9 iodo (3: Ferronh Participam o falecimento da Ex. Sr D, Rosa de Oliveira Bar-| po Jo Bi 194, Saereita que parto do » o Valdoves é Ponta de. párca. ” A rasta int 1 as pessoas que se dignaram | Fernao 66 G6s, EE do: andola É Sendim, 5 
Ouosiah bosa Cabral, sogra do Ex.» Sr. Raúl Pereira, sócio gerente desta firma, | ligação Imediata em Areês do Yaldoves | O gemindas 6 sextas-feiras o dis do | assistir ao Funeral da saudosa extinta D. Ana Mendes Barros, esposa e Soo; "e chegadas a Molesenta MID, TMO, 


e que o seu funeral se realiza hoje, sexta-feira, pelas 18 horas, da sua. | à que parte para Monção ha 10, feira em Arcos é Ponte da Barca. nhada dá ÓCIO 3-: tes Senhor Luci: da Silva B e Carreira de Lo: Réi 
que parto do Porto às 14,50 e de Bras ã cunhada dos nossos sócios-gerentes Senhor Luciano da Silva Barros rreira nga-Régua 
residência sita na Casa de S. Pedro, Ancede, Baião, para o cemitério | "20" tica pura Monção às 18,0 a) Je segundas é nertastoiros dao | António da Silva Barros, e participam que a misse. pelo seu eterno des-| Partidas: Longa, 8,15; Pinheiras, 3; ss 


de Ancede, pelo que agradece a todas as pessoas amigas e conhecidas a | que parto de Monção às 6,40 liga em. 1 - | Tabuaço, 9,07; e chegada à 
es: efectuam-so e NOTA — Não so efectuam viagens nos | canso será rezada amanhã, Sábado, pelas 9,30 horas, na Igreja Paro- 
tais o oa o dO na EMO Pg à | comparência a este pledoso acto. Raro qa da Dara ardES | dias 1 de Janeiro, 16 do Agosto, 1 de No- | quial da Vila da Maia. sara nidava dam pn us 
de Outubro; (b) ds 4º e Gurteiras, às 955.6 11.50: à quo parto do dfonção vembro o 85 do Dezembro. Omtubro pi 
INO6ES «Não (06 efectuam viagens | add Porto, 14 de Agosto de 1964. 15,10 em Arcos de Valdoves às Parede de Ontiro, 24 de Outubro de Porto, 14 de Agosto de 1964. Obs,: Efectuam-se diáriamente. 
rr Dezembro, 29,00 pêra Braga é Porto, com Chogadas u 4 Gorância 8. Cosmado, 30 de Julho do 1964 


Viseu, 17 de Abril de 1964, lvamento às 18,25 e 20,55. 
vio“ ita "águia da Beira to. | 
e f 


(E NCIA DE VIAGENS HAVAS. EXPRINTER O oeiSÕeS Pê |tugar de Talharozes, Santa Marta DR. PEDRO CASTRO SIL va 
-— DOEN OS “OLHO: —— 


Ri ice E ade 


